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“meeetiaaaas: 


“Financas e Economia | 


Circulação bancária 


Afém da circulação actual, cons 
tituida por moeda metática e por no- 


Portugal. 


as duplicações 
a 


pelos e 


*VseSSSSAR sensdas 


O dr. 


essse.1000: 


João Neves da Fontoura 


CAIA III TILT ASIA teteead O “ur 


COMI TI Cotta ttetantantaaas 


minisiro dos Negócios Estrangeiros 


e chefe da delegação do 


Quando se 
resolverá 


o problema 
da secção 


Crônica 


internacional 


qa oe Gi Tr Paris e Nurember 
ção potencial, constituida quase 8 g 
exclusivamente pelos depósitos dos| Normalmente só estas duplios da rua do Heroismo Luiza 

«bancos e banqueiros» no Banco | ções se devem excluir. Porém, coma Se despirmos, da Conferência de, Isto é tão verdade que este mes- 
emissor, há a chamada circulazão | esta circulação bancária só actua : e Paris, aquele: 's enganadores | mo principio, no aspecto primitivi 
bancária, constituida pelos depósitos | quando mobilizada por meio de che- do Liceu Feminino e Ca- com que andam a ilud! é o que preside ao Tribunal de Nu- 
à ordem feitos pélo público nos ban. | ques, se se souber que certos depó e uma potências ali reunidas remberg, em que a responsabilidade 


cos e nas caixas econômicas. Estes 
depósitos recebem o nome de circu- 
lação porque dão origem aos paga- 
mentos feitos por cheque. 

Cada uma destas circulações gira 
por canais que lhe são próprios e com 
velocidades diferentes. Assim, em o 
nosso pais, pagam-se com dinheiro e 
não com cheque, a quase totalidade 
dos vencimentos e salários ; as com- 
pras no comércio de retalho e nas 
feiras, tanto de produtos agrícolas 
como de gados, etc. O retalhista tam. 
bém paga com dinheiro, regra geral, 
as letras sacadas pelos seus fornece- 
dores. Os dividendos, no geral, e 
juros da divida pública também são 
pagos com dinheiro. 

As transacções entre industriai 
comerciantes por atacado e as dos 
grandes capitalistas fazem-se no E: 
ral por meio de cheque, dentro da 
norma da praça. Para praças dife- 
rentes, os pagamentos de, quantias 
avultadas fazem-se em dinheiro, 
quando fica mais cara a transferên- 
cia a pagar ao banco do que a de: 
pesa a fazer com o transporte da im. 
portância por um próprio 

As velocida. de circulação des- 
tas diversas espécies de moeda tam- 
bém são muito diferentes. Até na 
moeda propriamente dita as velaci 
dades de circulação são diversíssi- 
mas, como é de observação corrente 
e pessoal. Todos sentimos a rapidez 
com que os trocos nos fogem do bol 
so; depois dos trocos, as notas mais 
pequenas e po? as maiores. Como 
estamos no século das velocidades, 


sitos, mesmo à ordem, n: 
risco de serem mobilizados, 
pósitos devem 
se quisermo 
dad 


Ora, segundo o já citado relatório 
do Banco de Portugal, respeitante à 
ger de 1945, os depósitos à or- 
dem nos bancos comerciais montam 
a 8.918 milhões de escudos, incluindo 
os depósitos de uns nos outros. M 
como o montante destes depósitos re. 
ciproco deve ser pequeno, segundo 
ara o mesmo relatório, pode-se 
aquela quantia por inteiro na 

bancária 

Os depósitos à ordem nas caix 
econúmicas montam, na mesma data 
e segundo a mesma fonte de infor- 
mação, a 7,571 milhões de escudos. 
Excluldos que sejam os depósitos dos 
bancos comerciais na Caixa Ger: 
dos Depósitos, esta verba desce para 
6.683 milhões de escudos. 
Daqui se conclui antes de mais 
e os depósitos de bancos comer- 
ra Caixa Gera! dos Depósitos 
monta a 888 milhões de escudos 
Dos depásitos no Banco de Por- 
), excluídos para muitas duplica. 
s os depósitos dos bancos comeg- 
e da Caixa Geral dos Depósi 
e a conta corrente do Tesouro, 
razões já ficamos 
dos 190 milhões de escudos que 
é o que deve ser adicionado às ver- 
bas já apuradas para os bancos co- 
merciais e caixas económi 
temos, pois, para circula 


q 


à Conferência da Paz 


DECLAROU: 


«As grandes potências não podem deixar de apreciar o noss. 


auxílio na paz 


como o fizeram 
durante 0 


guerr: 


Pede-se, em 
Londres, 


PARA QUE 


rolina Michaelis? 


Há tempo, já, que os pais d. 
raparigas que frequentam a secção 
da Rua do Heroismo do Liceu de 
Carolina Michaelis meteram pés ão 
caminho, peticionando. ao ministro 
da Educação Nacional. Tratava-se 
duma coisa justa: a ampliação das. 
instalações daquela secção, acanha- 
dissimas para tão grande frequência 
de aluna: 

Verificando da justiça do pedido, 
o referido membro do Governo aten- 
deu-o, autorizando que a reitora da- 
quele estabelecimento se avistasse 
com o proprietário do prédio onde 
aquela secção está instalada e alu- 
gasse as dependências necessárias. 
As diligências para tal fim, resulta- 
ram, porém, inuteis, visto o dono do 
edifício se recusar a alugar o que 
dele restava 

Na iminência duma avalanche 
por ocasião da matricula, muitos pais. 
recorreram a O Comercio do Porto, fa- 
zendo ver não só a necessidade da 
ampliação da secção daquele estabe- 
lecimento liceal na referida zona, ou, 
em ultimo caso, a mudança do edi- 
fício. 


O que existe — afirmam-nos 
— não satisfaz as necessidades. Urge 
— insistem os país que nos procu- 
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do conjunto dos réus, e mesmo das 
associações e das mentalidades que 
tornaram possível a sua acção, foi 
de tal ordem apreciada e julgada 
que a pena de morte foi o pedido 
unanime dos seus julgadores. Assim, 
dado este primeiro julgamente e: 
quanto ao passado, e postos os po- 
vos vencedores em frente do futu- 
ro, seria de julgar que o mesmo 
estado de espirito, o mesmo prin: 
pio seria aplicado, no aspecto pre- 
ventivo, quando se tratasse de re- 
gular a vida da Alemanha, para q 
futuro, em face dos outros povos 
mundiais. Verifica-se, facilment 
que assim não é, e que as linhas s 
guidas, a de Nuremberg e a de Pa- 
ris, estão nos antípodas, sem que 
para isso se haja de julgar que os 
dirigentes anglo-saxões simpatizam 
ima do paradoxo. 

? Por esta simples ra- 
o: é que entre a Alemanha do pas- 
sado, julgada e castigada em Nu- 
remberg, e a Alemanha do futuro, 
cuja vida se condiciona em Paris, 
mas que estava estipulado deveria 
ser tratada como uma realidade sem- 
pre ameaçadora pela sua ressurrei- 
ção possivel, ergueu-se um fantasma 
mais alto, mais forte, mais sugest 

vo; mais ambicioso e mais ameaça- 
dor: a Russia. E então se explica 
toda a reviravolta da política anglo- 


to assim que até agora ainda se 
saiu da animada e lamentável dis- 
cussão do, regimento e da presidên 
cia, e deixarmos ficar o que estru- 
turalmente importa e inferessa, ou 
seja o paralelismo legal a estabelecer 
na Conferência da Paz com a Ale- 
manha, se assim fizermos, repeti- 
mos, não há duvida que tanto a Con- 
ência de Paris, como o Tribunal 
de Nuremberg, não deixam de cons- 
tituir dois processos em relação à 
Alemanha: aquele que julga os seus 
actos passados e o que lhe prepara 
o futuro. 

Ora, em boa lógica, e dadas as 
tremendas lições da História, pare- 
ce que a linha de conduta dos dois 
julgamentos, os dos responsáveis da 
guerra, em Nuremberg, e o do povo 
germanico, em Paris, dando o que 
ali se está a passar, em ordem aos 
povos. «satelites», como o preludio 
do que se passará amanhã quando 
directamente se tratar do caso ale- 
mão, deveria ser a mesma, ou, pelo 
menos, identica 

Não é verdade que, enquanto a 
guerra durou e mesmo durante os 
primeiros meses de paz — a ideia 
fixa, permanentemente apregoada e 
com o fim de evitar novo conflito 
na Europa — foi criar ao povo ale- 
mão um tal condicionalismo de vida 
que lhe não fôsse possível voltar a 
ensanguentar a Europa com os seus 
sonhos:e ambições de grandeza? 
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cária, o montante de 15.791 milhões 
de 


todas voam, mas as mais pequenas, 
mais depressa 
Dada a grandeza e a importância 
do sector da economia em que as 
transacções se liquidam por meio de 
cheque, é claro que a situação mone- 
tária só pede compreender «' bem 
quando considerada no seu conjunto. 
Já vimos a evolução e importância 
da circulação actual e da potencial, 
Vamos ver agora E 
tos a respeito da 
servindo-nos dos elementos fornec 
dos pelos relatórios do Banco de Por- 
tugal e pelo Boletim Mensal do Ins- 
tituto Nacional de Estatística. 

Do relatório do Banco de Portu- 
gal respeitante à gerência de 1945 e 
publicado no princípio do ano; c 


rente, tiramos os seguintes elemens 
day 


Deve-se notar que neste total está 
uída já a circulação potencial que 

À duplic a 
estão pabi 


CHURCHILL 


faça parte da delega- 
cão britânica à Confe- 
rência de Paris 


PARIS, 5. — Numa entrevista que concedeu a um dos correspondentes 
da «Reuter», o dr. João Neves Fontoyra, chefe da delegação brasileira à Confe- 
rência da Paz, epeicu:o plano das quatro grandes potencias para a internacionali- 
zação da zona de Trieste. 

Disse estar certo de que os cepresentartes dessas potências tomariam em 
consideração as reccrendações da Conferência quando redigissem, definitiva- 
imente, os tratados com os cinco paises satélites do inimigo. 


cados os 
à ordem 


ainda 
dos depósitos 
a o más de Maio p. p. mas estão 


publicados para 31 de Março, no Bo- 
m Mensa mil. O montante 
dos depósit s bancos € 
1 de Março, 
de escudos. 
aindo a esta quantia os depó- 
dem do Banco de Portugal 
lhões de escudos — ficam 
9 milhões de escudos. 
ão sabemos a quanto montam 
os dos bancos. comercia: 
económicas, nem os di 
tas no Banco de Portugal, mas não 
devem andar longe-do que eram.em 


meses antes. Supondo que são as 
mesmas, teremos de acrescentar a 


Duas das figuras proeminentes da Conferência de Paris: — Byrnes (à esquerda) 
ministro dos Negócios Estrangeiros dos Estados Unidos, cumprimentando 
Spaak, ex-primeiro-ministro da Bélgica 


e 


Defesa da praia 
de Espinho 


-—Foi concedida à Direcção Hidráu- 


dE TOUR po indo do De 


semprego. para obras de emergência 


(Milhões de escudos) O dr. Fontoura considera o re- 


gime internacional de Trieste, em 


mais prática». Apelou para que se|'- 
concluisse uma paz justa e mode- 


ig 8a Em este resultado 190 milhões de escu- | entre os esporões 3 e 4, na praia de |que podem participar todas as na-|rada com a Itália, frizando que o 
As ns sg ic dos e subt lhões. Espinho. ções interessadas, como «a solução | papel da Itália como nação aliada, 
gs Er SE Ss circulação durante a fase final da guerra, foi 
=Ê EE ye a) PE es | importante, e que a sua situação eco- 
Sê Rê õ nómica e estratégica interessa, ex- 
194 2420 3016 ojo traordináriamente, á Europa. 
Li) A jd U Interrogado sobre se julgava que 
O e culação act as pequenas nações teriam influên- 
Pa Dat pe a saber, cia na redacção final dos tratados de 
E je lhões de escudos em notas, e 303 mi- az, o dr. Fontoura disse 
4056 dio ad es em moeda metálic: btemos ] d ti i i i 5 «A. edit d 
60m 540 11606 | ihões em moeda metálica. obtemos galardoou o artista pintor Henrique Medina) | cAcresito em que a voz das pe- 
Ee pad je Sa montante de 25.147 milhões de es quenas e das médias nações será ou- 
f cudos para, valor da circulação ete = IT vida pelas quatro grandes potên- 
números não entram os | tiva naquela data. Arredondando po- d -Jh b! cias. Estas não podem deixar de Er ZA 
” O a dE Rocio | dom gu quo pdoe ve comer: |emtregando-lhe, em sessão pública, | cas ias mio pogem aero sol À enn ARE E SERA NENE 
m em duplicado os depó- | do público português considerado r Dois mctivos curiosos da «marcha gusiterlana» : a porte trazeira do «Carro da Cidade», vando-so o meislhão do D. 
pelos bancos comerciais | como um todo anda à volta de 25 mi. m É. (Continua na 6. página) Afonso Henriques e o carro do «Pagode chinês», com um imponento Buda 
a dou Betta: eu | Ms de coa Medalho d de Oiro da Cidad 
Et e tia fo a o «Medalha de Honra e de Oiro da Cidade» a as « 
CR Ci a Ed SÃO EMA AS FESTAS DE GUIMARÃES 
- ) cade e A cerimônia da entrega da «Me- teve, também, a assistência de mui- 
PONTE ME Da E dalha de Honra é de Oiro da Cidades tas senhoras, presidiu o sr. dr. Luís | E OLA primeira vez na nistória uma 
números um px É esmiuç DE ANGOLA no artista pintor Henrique Medine, de Pina, presidente do Município, terminaram, apoteótica- 
para s Outubro. constituiu, por certo, um dos mais | vendo-se presentes todos os verea- à 1 : tcta + ap 
o A asa a Baena Era [ESpSnGE pesei ad na Rad fa eos erência entre judeus e cristãos Empr ao 


tempos, Tudo quanto o Porto tem 
de mais representativo nas ciências, 


serviços municipais. Os lugares de 
honra foram ocupados pelos srs, 


vação do Governo Geral de Angola, 
melhoramentos 


ta data, os seguintes 


vai proceder a vários 


te conflito arm ; É a aterra, Áfri 
de esgotos, pavimentação das ruas c | nagem prestada pela edilidade ao| cónego Gaspar de Freitas, em re-| O fecente conflito armado, pela perse a Canadá, Inglaterra, África do Sul, 


Milhões A última dá ; ERRO Or Estão pres 
E naquela provincia, entre eles a urba-| nas letras e nas artes, aflulu aos | coronel Joviano Lopes, chefe do dis- hi ultima elécadia fo] 'caractecizáda; 'prisentação que Condegurl, Estão pre E 
de á n : principalmente por influência das lutas | sentes os delegados das comunidades 

Nos bancos « nizrção da cidade de Sá da Bandi Paços do Concelho na tarde de on-| trito; general Joaquim Maria Neto, | raciais, na Alemanha, que antecederam | judaicas dos Estados Unidos da Amê- 

Nas Caixas Ec com estabelecimento da sua rêde | tem, para se associar à justa home-| comandante da 1º Região Militar; Z E : pre RE 


Euição aos judeus, com toda a sorte a, França, Holanda, Alemanha, 


concluida a| concorrência assinalada 


o 7 s rborisação. istre portuense. A" sessão, e | presenta o jocese; a 
Total 16,489 ua arborisaçã ilustre portuense. A" sessão, que Ea Rataçãa dora ET de injustiças e violências que o mundo | Suíça e Escandinavia 
No Boletim estatístico de Novem- ease ey Nacional; directores dos museus, es- | conheceu e perante as quais sentiu A! reunião inaugural, que teve à que, rica de luz, de movimento 


bro de 1945 vem o total dos depós 
mo Banco de Portugal, nos bancos 
comerc! nas caixa 0 

14 milhô 
s no Banc 
tugal, em 11,225 milhões. € 
temente, os depósitos nos L 
merciais e suas « 
totalizam 16.489 milhões de 
que é o número dado pelo Bar 
Portugal. 

Mas este número, exprimindo a 
totalidade dos depósitos à ordem nos 
bancos comerciais e nas caixas eco 
númicas, não exprime a circulazão 
bancária própriamente dita e por 
duas razões que passarcos a expor. 
bancária 
a pela 
à 

nas 
o de 


Este grupo de mulheres, em meioria 


emas não é assim 
Trata-se, na verdade, duma reunião 


Universitárias, que teve, agora, em Londres, 
Foi possivel juntar, em amigavel convivi 


da, Noruega, Palestina, Polónia, Suécia, Sui 


A circulação fiduc 
prôópriamente dita é con: 
totalidade de todo 


os depósitos 
comerciai 


cientistas, expuzeram as suas opiniões, d 
facilidade de linguagem e brilho de ideia 


4 época em que a muiher acompanha o homei 


qualquer festa e, após um bom almoço, co 


sentido muito diferente do que posta supô 
cursos superiores e são congressistas da Federação Internas 


Bélgica, Brasil, Dinamarca, Finlândia, França 


Um congresso feminino 


já idosas, alegres e satisfeitas, com 


um sorsiso de boa disposição, dá, à primeira vista, a ideia de que se juntou para 


onsentiu em pousar para o fotógrafo, 


de ordem internacional, embora com 
e. Todas estas senhoras possuem 
nal das Mulheres 
, à primeira reunião depois da guerra. 


, representantes da Argentina, Austrália, 


a, India, Irlanda, Luxemburgo, Holan- 
ça e América do Norte. O Congresso, 


deve considerar-se assim, serviu para a discussão de importantes problemas de 
ordem geral, a tem da humanidade. Prafessoras, advogadas, médicas, literatas, 


Jefenderam teses e comentaram, com 
s, questões transcendentes, ricas de 


opontunidade e de finalidade. Mais uma conquista do feminismo, própria desta 


m em todos os campos de actividade. 


tabelecimentos de ensino 


Henrique Medina tão alto e raris- 
simo prémio, A assistência, de pé, 
sublinhou, com prolongadas palmas, 
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co 


Cinquenta anos 
de vida 


numa aldeia 


A palestinização dos 
seus terrenos, fenó- 
meno terrível que os 
vai transformando em 
deserto, assim como 
muitos do País Des- 
aparecem as culturas 
de trigo de Inverno- 
Diminui a produção 
do centeio e doutras 
plantas- A erosão e 
os vandalismos dos 
pastores, causas prin- 
cipais do flagelo 

IV 


Se todos têm direito de inventar 
palavras, poderiamos inventar uma. 
É o verbo palestinizar, no sentido de 
transformar a terra em deserto. Os 
terrenos da minha aldeia, assim 
como os duma grande parte do País 
estão a palestinizar-se. Se este fenó- 
meno continuar assim e não forem 
tomadas pelo Estado as providências 
necessárias, muitos dos nossos terre- 
nos, dentro de poucos séculos, e al 

guns dentro de décadas apenas, dei- 
xarão de ser próprios para a cultura 
de cereais e doutras plantas, tal qual 
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liceal e 
técnico, etc. Pelo sr. dr, Vieira Ne- 
ves, secretário da Câmara Municl- 
pal, foi lida a acta da sessão em 
que a edilidade resolveu conceder a 


O final da leitura, usando, depois, da 


justificado horror. Mas, 
guerra, não pode dizer-se que a situa- 
ção dos filhos de Israel haja melho- 
rado. As dificuldades continuam, 
embora sem o carácter brutal de 
outrora, e o problema está longe de en- 
contrar a desejada solução, um acordo 
pacífico e capaz de permitir que tão 
industriosa raça possa trabalhar e apli- 
car os seus incontestáveis predicados. 

Para tratar de assuntos inerentes, 


efeatuou-se, pela primeira vez na his- 
tória, uma reunião internacional de 
cristãos e judeus, em Oxford. Iniciada 
no dia 30 do mês passado, essa reunião 
conclui amanhã. Trata-se dum acon- 
tecimento importantíssimo, tanto pelos 
intuitos a que obedece, como pela re- 


pela gravura, 
assistiram elementos de representação, 
judeus e cristãos, entre eles o arce- 
bispo de Canterbury, figura máxima da 
greja britânica, 

O programa desta conferência in- 
clui, como dizemos, a discussão de va- 
riados assuntos de interesse geral, 
entre eles o estabelecimento de 
amplas normas de liberdade, justiça e 
responsabilidade, De facto, estes três 
prireípios são indispensáveis para que 
o munido regresse, de vez, à tranqui- 
lidade de que tanto carece. Se for pos- 
sivel esta reunião contribuir para tal 
finalidade, apenas haverá motivo para 
aplaudir a iniciativa. 


€ originalidade 


percorreu, na noite de ontem, por entre milhetes 
de pessõas, as ruas da cidade l 


(Do nosso enviado especial) dade, vieram de longe em peregri- 
nação de amor, sugestionados pela 
propaganda das festas gualterianas. 

Esta cidade antiga, de antigas 
gentes, meta para a arrancada glo- 
riosa da Independência, que portugue- 
ses e estrangeiros viram comemorar, 
deslumbrantemente, com os olhos 
afogados em lágrimas e o Castelo 
da condessa Mumadona a emergir 
da montanha de flores depositadas, 
no solo sagrado da Pátria, por hu- 
mildes gentes das aldeias, naquela 
manhã gloriosa e luminosa de fé na- 
cionalista que deu início às come- 
morações centenárias — vibra, des- 
lumtra-se, agiganta-se perante ta- 
manha apoteose ao seu povo, à sua 
iniciativa, ao seu progresso e às tra- 
dições integralmente respeitadas. 

S. Gualter, venerado na igreja 
de S. Francisco, agora em ruinas e 
fechada ao culto, consegue manter- 
-se vivo no cérebro e no coração, no 
coração e na alma das multidões que 
imprimem nova vida e vida nova à 
cidade característica, mascarada com 
o disfarce de bambolins de papel de 
seda, colunas de madeira e ilumina- 
ções de caprichoso efeito. 

E' uma hora da madrugada, e o 
poder emocional de tudo isto estava 
a atirar-nos para descrições long: 
demoradas, um pouco dificeis e in- 
compativeis para a hora tardia a que 
esorevemos e em que está a ser 
observada a grandiosa sessão de fo- 
go dos pirotécnicos Silva & Filhos, 
de Viana do Castelo. 

Enquanto uns dormem nas ruas, 
vergados ao peso da fadiga, out 
— os de perto — recolhem a a e 
outros, ainda, aproveitam com sofre- 
guidão calculável e desculpável, os 
últimos momentos propícios ao gozo 
nas barracas numerosas da Feira 
Franca 

A nosso lado, quando há minutos 
tomávamos café na Praça do Tou- 
ral, o Jerónimo Sampaio, vimaranen- 
se dos mais idosos e mais dedica- 
dos, e'o Armando Tavares Alves 
Marti de Santarém. a estudar na 
Escola de Belas Artes do Porto, con- 
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(Pelo telefone) — E" quase uma 
hora da madrugada. Nas ruas, en- 
costados às valetas ou atravessados 
a meio dos passeios, estendem-se 
aqueles que, não habitando na ci- 


+ 


Mouzinho de Albuquerque, preceptor da príncipe real D. Luts Filipe, acompanha 
* s4y pupilo, que era, então, o comandante honorário do batalhão do Real 
Colépio Militar, vendo-se, também, fia gravura, à direita do malogrado 

o aluno comandante efectivo daquele batalhão 


príncipe, 


O bom humor de 
Mouzinho, antes 
de Macontene 


Quando todo o Império português 
rondo, justificadamente, as últimas 
hônras ao homem singular que nos re- 
conquistou a província de Moçambique 
(1895-1807), julgo que não tenho o dl- 
reito de me esquivar a apresentar a 
minha humildo continência à melhor 
figura milftar portuguesa do século 
XIX. 

Fol grande nos momentos de gló- 
ria, martirizado nos momentos da paz 
nojenta, em que Portugal viveu, des- 
de 1897 a 1907. Não devo nem quero 
cltar o nome dum homem que se riu 
dele, no momento da sua morte, e, 
honra lhe seja, mais tardo, se peniten- 
ciou, diante de mim, pela forma levia- 
na como apreciou o herói de Chaimite 
e Maconteno. Mas não fol «6 elo: 
havia ofícials «virgens de fogo» que 
censuravam os actos de Mouzinho, 
porque jamais tinham sentido o más- 
culo e tenebroso prazer de comandar 
um esquadrão, empunhando uma es- 
pada para a enfiar no peito do int- 
migo, em serviço da Pátria. 

Mourinho só teve uma inferiorida- 
do: foi a de tomar a sério esses far- 
rapos humanos, militares ou civis, que 
não souberam entender a sua alma 
grandiosa, Fol bom demais para a sua 
época vi! No entanto, era tão bon- 
doso, tão elegante no Infortânio ou 
diante do perigo, que não resisto ao 
prazer gratíssimo de transcrever umas 
linhas escritas a António Feljó, pouco 
antes de tentar a acção formidável de 
Macontene, malor, até, que n de Chal- 
mite. Foi escrita em 19 de Fevereiro 
de 1897 e no momento em que o sur- 
preendo a revolta de Gaza e & preo- 
ocupação, o objectivo: guerreiro do Ma- 
g retendia: do 


«md ow boa, esta vida por ora 
agrada-me e parece-me hoje poder, a 
respeito do Governo Geral de Moçam- 
dique, poder dizer como o Mac-Mahon 
em Malakoff: J'y suis, j'y reste, D, 
como ele, $'y reste, apesar de estar o 
terreno minado e poder ewplodir dum 
momento para outro. ' 

Só quem leu o «Moçambique» é que 
não compreende a angústia: patriótica 
destas palavras, E continua: 

Esorevo-lhe quase de pé no estribo, 
A 28, 40 Deus quiser, hei-de fá a ouvir 
cantar as búlas. São as minhas férias 
do estúpido trabalho do administração, 
o qual tem, por vezes, colsas muito 
interessantes. 

Enfim, vou ter, agora, um mes de 
férias a sério, Sem capitulações possi 
vais, nem armistícios, nem pristonel- 
los, nem sombra de direito interna- 
olonal. 

S6 quem tenha ouvido a emúsica 
das balas» é que pode apreciar um 
ehefe, como foi Mouzinho de Albuquer- 
que, confidente do meu saudoso amigo, 
conselheiro Luls de Magalhães, cuja 
Wustre família possui esta carta e em 
cujo soinr Mouzinho leu ns páginas do 
«Moçambiques. 

Blagueur, mesmo diante da morte, 
Joaquim Mouzinho do Albuquerque 
assim termina a carta ao amigo co- 
mum, António Feijó: 

Na sua última carta fala Você de 
aação, Pensamento, Beleza, uma série 
da palavras com letra grande. Sempre 
Nterário, Bem sabe que nada entendo 
desse gado todo que Você tresmalhou 
na sua carta. Mas, em todo o caso, 
multo obrigado pela injustificável, mas 
oreio que bem intencionada compara- 
ção com São Nun'Alvares (sle). Nem 
santo, mem Nuno, nem Alvares (ape- 
mas talvez alvar) mas apenas o seu 
muito sincero e grato amigo 
(a) Joaquim Mouzinho do Albuquerque. 

Que assombrosa afirmação de mo- 
déstia! Chamo, em confimação des- 
tas minhas palavras, 9 opinião da sr.» 
D. Maria José Galvão Mouzinho de 
Albuquerque, sum viuva e minha se- 
nhora, do general Vieira da Rocha, 
antigo director da Arma em que tivo 
a honra de servir e do meu velho 
amigo comandante conde de Vilasboas, 
que ouviram a tal «música das balas, 
em Macontene, há perto de melo sé- 
culo ! 


Francisco Porsira de Sequeira. 


Racionamento do tou- 
cinho em Evora 


EVORA, 5 — Os criadores de ga- 
do suino vão reunir-se, depois de 
amanhã, para estudar uma sugestão 
do governador civil, referente ao 
processo de engorda daquelas reses, 
para consumo da população, 

Na próxima terça-feira, reunem- 
se, no gabinete do governador civil, 
os presidentes dos Grémios de La- 
voura do distrito, pána troca de im- 
pressões e estudo de um “plano em 
nota ao debelamento da crise de gor- 
duras alimentares que se sente em 
toda a região. De Montijo chegou 
uma partida de 5 mil quilos de tou- 
cinho, que vai ser racionado na pro- 
porção de 100 gramas por pessoa. 


——— see 


EM (OD Komereto Ro (Porto 


Esteve, ontem, nesta cidade, o 
Grupo Excursionista de Santa Tecla, 
de Braga, que anda em digressão 
por várias terras do País. Os seus 
componentes apresentaram-nos cum- 
primentos, gentileza que agradece- 
mos. Ver «Caridade». 


O Comercio do Borto 


PELA PROVINCIA 


Atingidos, gravemente, 
pela explosão dum tiro 
de pedreira 


ABRANTES, 5 — Nas pedreiras do 
Vale de Zebro, próximo da povoação 
de Rio de Moinhos, deste concelho, 
quando Mário Antônio Branco, de 43 
enos, casado, cabouqueiro, residente na 
povoação do Tramagal e o seu aju- 
dante, António da Silva Navalho, de 
19 anos, solteiro, residente na povoa- 
ção de Amoreira, freguesia de Rio de 
Moinhos, preparavam um tiro, tendo, 
primeiro, deitado polvora e, depois, 
uma, porção de terra como era cos- 
fume, e que sempre fizeram com bom 
resultado, deu-se a inesperada ex- 
plosão. 

O tiro atinglu, em cheio, os rostos 
dos dols desventurados trabalhadores 
que ficaram gravemente feridos e quei. 
mados, receando-se que o Navalho fi 
que sem alguma vista. Deram entrada 
ma Casa de Saúde, desta cidade, fi- 
cando internados. A pedra destina-se 
ao novo quartel de infantaria n.º 2, 
em construção no campo de Vale de 
Rabão. 


Incêndio 

MAGUEJA (Lamego), 5 — Manl- 
festou-se, anteontem, cerca das 23 
horas, violento incêndio na nesidência 
Ido sr. Ismael Pereira da Silva. O fogo 
devorou não só a casa mas, também, 
todos os haveres e um suíno, tendo-se 
salvo, apenas, uma vitela e uma burra, 

O fogo teve início num palheiro. 
contíguo à casa e fol provocado por 
um filho do proprietario a ateou-se tão 
rêpidamente que algumas pessoas ti- 
veram de sair pelas janelas. Acorreram 
muitos populares e, apesar dos esfor- 
406 empregados, a casa ficou reduzida 
a escombros. 

Devido a acção do sr. Agostinho 
de Sousa, o fogo não se comunicou às 
casas contíguas. 

Os prejuízos são calculados em de- 
zenas de contos, nada estando coberto 
pelo seguro. 


Crime de morte 


MONTEMOR-O-VELHO, 5.—Jun- 
to á linha férrea, entre a estação de 
Alfarelos e o apesdeiro desta vila, 
foi encontrado o cadáver dum des- 
conhecido. 

Trata-se dum crime, cujo móbil 
devia ter sido o roubo, visto que 
próximo do corpo foram encontrados 
vários objectos que deviam perten- 
cer á vítima. 


DIÁRIO DE VIANA 


VIANA NO VERÃO 


VIANA DO CASTELO, 5. — Com a visita do ministro do Interior « subsecreta- 
rio de Estado da Assistencia Social a Viana, dols importantes acontecimentos se 


anunciam : a inauguração de importantes obras de assistência de que, certamente, 
serão conhecidos pormenores e a realização de uma festa desportiva no estuário 


do Lima, que promete revestir grande valor; trata-se de importantes regatas que 
porão, frente a frente, algumas das mais valtomas equipas naclonals, 

» O primeiro déstes acontecimentos, evidentemente e de longe o mais impor- 
tante, não podémos comenta-lo por agora, 


tos concretos para o fazermos. 


Debra aa E Hospital 


instalando nas dependencias needificadas do antigo Convento dominicano, 

O acontecimento desportivo, antecedido duma festa mundana nos salões do 
Governo Ctuil, é mais uma festa vianense que vem dar vida à cidade neste pino 
do Verão, atraindo os milhares de forastelros espalhados nesta região e nas praias 
vizinhas e restituindo ao nosso meto a sua feição de cidade de desportos nauticos, 
firmada em tradições elevadas e consolidada com a realização, nos ultimos anos, 
dos Campeonatos Nacionats e Ibéricos die memo, ' 

Alegra-nos, vivamente, que as entidades oficiais, como mais uma vez acon- 
tece, sejam as primeiras a dar o exemplo duma decidida protecção aos desportos 
do rio e de mar, e só desejamos formular os mais ardentes votos porque esta con- 
timuldada não se desfaça e que Viana decididamente enfileire na Usta das terras 
portuguesas com categonia e cápacidade, para a realização de provas de caracter 
nacional e Internacional. Para umas e outras provou, Jd, Viana do Castelo ter td- 
enicos comgletentes, uma pista magnífica « recursos naturais que a colocam no 
primeiro plano dos oentros marítimos portugueses. O resto é com os próprios via- 


nenses. 


SERVIÇOS FLORETAIS — Tomou posse 
ndo enro- de -chinte “da 1.º naministração 
dlarests), nesta cidade, O sr. eng. Jonquim 
Cunhave Silva que velo substituir o sr. 
ene. Augusto Manuel Sardinha, transfe- 
rido vara à vila de Caminha. 

Esta delegação, sempre dispensou aos 
Servicos Florestais desta região toda à 
cooperação, encontrando, tambem, de sua 
marte, todo O auxilio no desempenho das 
suas Mnções, 

Na mesma disposição nos mantemos, 
morque vemos naqueles Serviços um facto 
importante de progresso para Viana € 
seu distrito, esperando continuar a en- 
contrar nos seus dirigentes à necessaria 
cooperação 

INAUGURAÇÃO DE OBRAS DE ASSIS- 
TENCIA — Nos proximos dias % e 2 do 
corrente, realiza-se a inauguração, nesta 
cidade, de importantes obras de assis- 
tencia. 

A convito do governador olvil do dis- 
trio e presidente da Camara Municipal, 
estas obras serto inauguradas pelo Minis- 
tro do Intarior, tenente-coronel Botelho 
Moniz e Subsecretario de Estado da Assis- 
tancia Social. 

A VOLTA A PORTUGAL EM BICLOLE- 
'DA-Estiveram. mosta cidade tendo çon- 
faranciado com O sr, governador civil, 
diversos membros da comissão executiva 
da VI Voa à Portugal em Bicicleta, 
oue trataram Ge assuntos raferentes à 
passagem dos estradistas nesta cidade. A 
meta de chegada será à Defra-rio, deyen- 
do assistir O st, Ministro do Interior. Nes- 
se mesmo dia — dia 9% — renlizase em 
Viana, O grando festival nautico, 

A” nolta, na Avenida Marginal, haverá 
um anraial nocturno em honra dos cl 
clistas é das tripulações que tomam parta 
uas regatas do ramo. 

SENHORA DAS AREIAS — Realizou-se, 
ontem. à tradicional festa da Senhora das 
Aretas, no lugar do Cais Novo, em Dar- 
que. é que alt atxalu muitos milhares 
do pessoas, No sabado, à noite, realizou-se 
uma sessão de foro de artíficio, 

QUEDA — Deu entrada no hospital, 
Esmeralda Pereira, de 4? anos anos, ca: 
sadn. residente nesta cldade, mie, em con- 
sequencia do queda, sofreu diversos fe- 
rimentos no. corpo. 

ATINGIDO POR UMA PEDRA — Quan- 
do trabalhava numas obras de escava. 
cão na Avenida Candido dos Reis, foi 


em virtude de 


não dispormos de elemen- 


atingido por uma pedra, o trabalhador 
Antonio Marques Pisco, ds 4 anos, Tast- 
dente na freguesia de Castelo de Neiva, 
que sofreu gravo forimento na perna di" 
reta. ficando hospitalizado. 

FESTAS RELIGIOSAS — Durante o 
corante mês, realizam-se no santuarto 
da Nossa Senhora da Agonia divorsas 
cerimanias religiosas, com O segainte pro- 
erama : 

Dia 10 — A's 9 horas da manhã, missa 
cantada. em honra de S. Severino, mar- 
tr, cujas relíquias se venerum naquele 
santuario; dia 41 — ás 18 horas, intela 
da novena em honra de Nossa Senhora 
da Agonia; dia 19 — às O horas, missa 
cantada em honra de Nossa Senhora da 
Concelcão da Rocha : dia 90 — às 8 horas 
missa rezada e comunhão geral; às 10 
horas, missa solena em honra de Nossa 
Senhora da Agonia, sermão e benção: às 
18 horas, sulrá a imponente procissão 
vresídida pelo arcebispo primar, que per 
conmrá as principais urterias da cida 
e na qual incorparseo grande numero 
do anjos e figuras Diblicas c represen, 
tacões de todas as freguesias do arcipres 
tado: dia 95 — Festa do S, Sacramento; 
ds 10 horas, mffsa soleno é As 18 horas, 
sermão. 

DIA 1 DE SETEMBRO — Festa de Nos 
sa Senhora da Boa Morte; às 10 horas, 
missa cantada 8 às 16 horas. torço q ser 

O, 

PROCESSOS ENVIADOS A' LG, A — 
Pein Delegação Distrital, foram enviados 
à 1. G. A. um processo referente à apreen- 
são, pela G. N. R.. do posto dos Arcos de 
Valdevez, de um cesto com trezontos ovos, 
que oram transportados em direcção à 
fronteira de Espanha, por uma mulher 
me se DOS em fuga; outro referento à 
amreensão de 4 litros de azeite, por uma 
patrulha da GN. R. desta cidade, por 
transitarem sem a respectiva guia. 

MOVIMENTO DO POSTO — Entrados : 
Into «Jovem Lotas vindo do Porto, em 
lastro: fate a motor «Santa Luzias, tam- 
bem procedente do Porto. 

SAIDAS — iate a motor «Navogante 
1», com carregamento de madeira com 
destino a Lisbon: lugre «Amisil», com o 
mesmo canmgamento e destino, vapor es 
vanhol «Sementes Racolas, com rumo a 

on, com um carregamento de toros de 


Colhida, mortalmente, 
por uma locomotiva 


TAVIRA, 4-—Na passagem de 
nível existente junto à estação do ca 
minho de ferro desta cidade, fol 
ontem, pelas 21 horas e meia, colhida 
por uma locomoliva que andava em 
manobras, Maria Alexandrina Viegas, 
de 39 anos, viuva, e que teve morte 
Imediata. 


Vítima da sua impru- 
dência e curiosidade 


AROUCA, 4 — Na povoação de 
Cela, freguesia do Urrô, Laurinda Rosa 
da Silva, de 17 anos, foi vitima de 
desastre motivado pela sua insconsciên- 
cia e curiosidade. A infeliz, que era 
criada do sr. José Melo Pina Brandão, 
entrou no quarto dos patrões e na sua 
ausência deu-se a remexer uma gaveta, 
onde encontrou uma pistola que, por 
curiosidade, quis examinar. A certa 
altura, porém, a arma disparou-se, indo 
alojar-se-lhe no coração um projectil 
que lhe deu morte instantâne: 


Agressão mortal a tiro 


ALJEZUR, 4 — No lugar de Brejos, 
pento de Aljezur, José da Cruz Carro- 
meu, de 40 anos, proprietário de uma 
mercearia, matou a tiro o caixeiro de 
padaria António Matques Dominos, de 
34 anos. 


Rapariga afogada quan- 
do pretendia salvar o 


EA sAAUE: 
irmão de morte idêntica 

FERMIL DE BASTO, 5 — Quan- 
do Maria Olívia Monteiro, de 15 anos, 
serviçal, filha de Manuel Monteiro, 
desta freguesia, tomava banho no rio, 
Tâmega, com um seu irmão, de cin- 
co anos, este, em dado momento, foi 
arrastado pela corrente. A irmã pro- 
curou salvá-lo mas foi, igualmente, 
arrastada e, vendo-se em perigo, gri- 
tou por socorro, 

Avudiu um moleiro que, imedia- 
atmente se lançou à água, mas só 
pôde salvar o rapaz, pois a irmã des. 
apareceu levada pela forte corrente 
do rio. 

Mais tarde, o cadáver da Maria 
Olivia foi encontrado bastante lon- 
ge do local da tragédia. , 


Encontrados mortos 


FORCALHOS, 5 — Apareceram 
mortos, junto duma cerejeira no lu- 
gar da Malhada do Picote, Adélia 
Nunes e Armando Ferreira Louren- 
ço, desta povoação. ) 

Não há crime. 


Quedas graves 


COIMBRA, 5 — Em virtude de 
quedas graves, recolheram aos Hos- 
pitáis da Universidade, Ana do Céu, 
de 65 anos, de Vila Sêca, concelho de 
Tábua, com fractura dos ossos da 
face; Manuel Geraldo, de 65 anos, 
do Cercal, concelho de Soure, com 
uma perna fracturada; e João Neves, 
de 51 anos, pedreiro, de Folhadal, 
com várias costelas fracturadas e 
contusão toráxica. 

-— sat 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria da Graça de Mendonça de 
Siqueira de Castelo Branco (Pombeiro), 
D. Aurora de Sande Torranta Pinheiro 
(Serra de Toureza), D. Maria Teresa de 
Saldanha da Gama, D. Marta Augista 
de Castro Guimarães. D. Cármen de 
Navarro, D. Dulce de Freitas. 


E os senhores ; 


D. Teotônio Brito do Rio, João de 
Azevedo Coutinho, dr. Alberto de Ataí- 
de de Malafala Baptista, Carlos de Araú- 
jo Vasconceios, 


PRAIAS E TERMAS 


EM MIRAMAR — No maravilhoso ce. 
nário que é o parque da Gandara, reali. 
zam-se, todas as quartas-fetrus é sdba- 
dos à noite, reuniões dançantos e dos 
domingos de tarde, também chás dan- 


cantes, 
EM VIAGEM 


Da Curia regressou ao Porto a sr* 
Condessa de Alentim, 

Com sua esposa, sr* D. Isabel Marla 
Cabral Alvares Ribeiro de Meyrelos Pe- 
reira de Magalhães e seus filhos, está em 
Vila do Conde, ido do Porto, o sr. D. 
Manuel Maria de Melo Pei a de Ma- 
galhães (Alpendurada), 

Vindo de Lisboa, está na Granja, com 
sua esposa er* D. Maria José Lobo da 
Silveira Block e stias filhas, o sr, Car- 
los Bleck. 

Está na Granja, ido do Porto, com sua 
esposa sr* D. Olga Andresen de Al- 
meida, o sr. eng" António Manuel de 
Almeida. 

Ido de Vila Nova de Gaia, está na 
Póvoa de Varzim, com sua esposa, sr 
D. Clotilde Pacheco, e com a sr* D. 
Sara Esteves, o er. major José Gullher- 
me Pacheco. 

Vindo de Lisboa, está na Póvoa de 
Varzim, com sua mãe, sr* D, Gullher- 
mina de Carvalho, o sr. António de 
Carvalho. 


eo 
O policiamento da Po- 


voa de Varzim 


A pedido do sr, presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, o sr, co- 
ronel Joviano Topes, governador civil 
do distrito, interessou-se, Junto do ar, Mi- 
nistro do Interior. pelo problema do po- 
Melamento daquela importanto prata. 

Acedendo, aquele mi: ro do Governo or. 
denou à idá para aquela prata, no sábad 
passado, dum chefe e do 17 praças da 
PSP. Mantéissog, alt, durante os me 
Fes de Agosto e Retembro, em comissão de 
Serviço, ficando depois, e a titulo derl- 
mitivo, instalados na Povoa de Varzim. 

O facto provocou, na população povel- 
«a, Erande regosijo, 


VITIMAS 
DE PALMO E MEIO 


Um amigo meu que foi, há anos, 
professor primário e, hoje, vive de 
certos rendimentos defende, com en- 
tusiasmo, pior ainda: com funda 
convicção, os castigos corporais. 
Quando uma criança prevaricava, 
logo.-a palmatória descia sobre a pe- 
quenita mão indefesa, ou uma cana, 
zunindo, ameaçadora, martelava a 
pobre cabeça da vitima. Tivemos 
discussão rija, porque defendo, de- 
fendi sempre, teoria oposta, 

À criança, desde o berço, precisa 
de ser educada numa atmosfera es- 
pecial, com muita inteligência e 
rodeá-la e um poder de observação 
bem acordado, Doutra maneira, con- 
tribuímos para a formação dum 
pequeno revoltado que será, âmanhã 
É sei lá —, um indesejável perigoso, 
Se é rebelde por natureza, urge des- 
fazer, ab ovo, essa rebeldia. Com 
pancada ? Nunca, Isso seria alimen- 
tar o defeito, dando-lhe campo pro- 
pício para um maior e franco desen- 
volvimento. O aforismo popular 
«com vinagre não se apanham mos- 
casp cabe, com justeza e pitoresca- 
mente, no caso em berra. Persuadir 
é mais humano do que coagir. A 
coacção pode ser uma monstruosi- 
dade e, em excesso, um nefando cni- 
me, Educar não é, nunca foi, hostl- 
lizar. Conheço um senhor, hoje que- 
brado pela doença e pela idade, que 
mantinha, dentro do lar, uma disci- 
plina férrea, draconiana, quase de 
casema. A” noite, antes de deitar, os 
filhos iam junto dele, em bicha pá- 
vida, pana o beija-mão sacramental. 
Afastavam -se, depois, nervosos, 
suando frio, em bicos de pés, mal 
fazendo ranger as tábuas do soalho. 
E, quando os pequenos, a qualquer 
hona do dia, o encontravam nas ruas 
da cidade, exclamavam, com pânico, 
sumindo-se por todos os lados: «Ai 
vem o pai!p... Ora isto não é res- 
peito. E' medo, terror, instinto de 
defesa. O quadro deveria ser muito 
outro: à vista do-pai, os filhos cor- 
reriam para ele, gorgeando e er 
guendo as-caritas sedentas de beijos. 

E' preciso que exista entre todos, 
grandes e pequenos, tamanho genti- 
mento de camaradagem que, embora 
seja de pesar a idade duns e dou- 
tros, não se sintam diferenças hie- 
rárquicas. Ora isto só me parece 
possível, mediante uma educação 
inteligente, exercida desde os pri- 
meiros anos, Nunca bater. A crian- 
ça deve estar de tal maneira «mo- 
delada» que .uma- menor afabili- 
dade, um. silêncio ressentido, por 
lado dos pais, atinjam nela o ponto 
nevralgico da sua sensibilidade. Vi 
chorar uma garota de três anos, 
porque a mãe, zangada com ela por 
qualquer diabrura, beijara, apenas, 
os irmãos. Isto parece-me surpreen- 
dente, Não foi preciso bater. A pe- 
quenita sentiu (prova-o a reacção 
Jacrimal) o abandono a que fol vo- 
tada, por instantês. 

-Na instrução primária, onde à 
mestre tem que ser meio «escultor 
de almas», meio psicólogo, é preciso 
muitíssima paciência e torna-se ne- 
cessário uma grande dose de bom 
senso. Uma senhora de Lisboa, à 
frente de trinta alunos, adoptava 
um curioso'processo que, segundo 
me afirmou, constituía êxito com- 
Pleto. Era este: os meninos que 
se portavam bem recebiam umas 
pequenas medalhas, pendendo de 
garridas fitas que ela mesmo, sor-| 


Tind colocava no; peito, FX 
65 a semana, se algum dos 
contemplados - resvalava em falta, 


Yogo à professora, com tristeza, Té 
retirava 6 emblema honorífico, facto 
bem dramático para a vitima. Isto 
nos primeiros tempos. Em breve, 
milagrosamente, à classe atingia 
Completa afinação. Todos se porta- 
vam bem, graças á perspectiva ten- 
tadora, Haverá aqui um interesse 
vigoroso por parte dos alunos ?“Tal- 
vez, mas não importa. O que ím- 
porta é saber se o sistema surtiu 
efeitos positivos. Surtiu? Então, é 
util 

Evidentemente que o meu ponto 
de vista pode ter o seu calcanhar de 
Aquiles. Mas, racionalmente, huma- 
namente, a criança terá que ser 
orlentada, desde -cêdo, por um apu- 
rado sentido de compreensão e com- 
placência. É bom notar que compla- 
cência não deve ser tomada como 
sinónimo de mimo. A criança mi- 
malha, agarrada ás salas da mãe, 
pensando pela cabeça do progenitor 
e fazendo, depois, o que lhe apetece, 
é produto dos graves erros de edu- 
cação. E na prática, frente ao prl- 
meiro obstáculo, pára, como debru- 
cada sobre um abismo, incapaz 
duma resolução, Impotente para o 
arranque vitorioso, Portanto, nem 
uma coisa nem outra: nem crian. 
ças amimadas, nem espancadas. Fica 
o meio termo: «crianças que, em- 
bora-sob mão forte, não sentem, di- 
rectamente, o poder dessa mão, mas 
são conduzidas por cla, através dos 
seus actos, dentro da vida. 


Fornando do Araujo Lima, 
-——— ese-— 


Treze estonianos a ca- 
minha da América 
do Norte 


CHEGARAM, ONTEM, NUMA 
CHALUPA, AO RIO DOURO 


4 A chalupa-motor estoniana «Lin- 
da», de viagem de Folmouth para q 
América do Norte, arribou, ontem, de 
manhã, ao rio Douro, a fim de se 
abastecer de combustivel e de all- 
mentos, Conduz a bordo onze ho- 
mens e duas mulheres fugidos da Es- 
tónia e que procuram, por aquele 
meio, chegar à América do Norte, 


O sr. ministro das 
Obras Publicas 


visitou as Caldas 
da Raínha 


E INTEIROU-SE DOS MELHORA- 
MENTOS A REALIZAR NAQUELA 
CIDADE E SEU CONCELHO. 
CALDAS DA RAINHA, é 


da Camara Municipal deste co 
tiveram. anteontem, nesta chdad 


A convite 


ministros das Obras Publicas « 
niçações; subsecietario das Wbras 
dlicas é director dos Serviços 


zavão, acompanhado dos 
Recebidos pelo uvvernador () 
trito sr, dr, Acácio de Paiva 
sidente da Camara Munlcipas 
. Ji pelo president 
cldio feita a sau 
ão sr. ministro da sua visit 
demonstrando, esta forma, o interes 
ao Governo da: Nação meros a situ 
desta cidade. 


> Muni 


AO sr. eng. Cancela de Abreu, fot 1 
o entregue à representação quo so sog 
e que traduz as aspirações dig esta terra 
anseia ver restizadas ; 

Lida a reprosentação, disigiuss aque 
le membro do govamo, aos dlferen q 1o 
cais onde se Drojecta eteotuar os no 
ramentos pedidos, sempro acompanimdo 


velas entidades Já mencionadas. aprecia 
do 08 brojectos 8 dando w sugerindo a sua 
ovinião sobre O que se proteml 

Pelas 14 horas. dirigitss para a Pos 
do Arelho, almocando no Hotel do Pacho 
 demorando-se, depols, a estudar, dota 
lhadamente, O projecto a urtanização us 
quela Jinda prata. Regressando a usa 
de. o sr. ministro visitou o Hospital Ter 
mal a o Parque o Hospital Oil de Santo 
Isodoro. Retinou-se nelas 35 Nora», sand 
acomuanhado por toda & Camara até ao 
timíto deste concelho. 

Convocados pelo prestdente 
Municipal, sr. dr. AUkUsto Sail Eu 
va. reuniram-se, na sode da Comissão 
do Turismo, pelas 19 horas, es correspon 
dentes dos jomais diários do Lisboa « 
Porto. afim de os 14 ntes das 
toncões o esforços que a Cu tem dis 
pendlido a bem do concelho que repre 
senta, 

O prosidento do Municipio 
Dor saudar a Imprensa da 
seus representantes e Dodiu n pré 
mais decidida cooperação do modo a dar 
relevo aos melhoramentos que vho, dem 
tro em Dreve, entr curso. 

Como o mais antigo 
tes da Imprensa, respoi Acacia 
Soto Malor que agradeceu. por toda a 
Imosensa, à honra do. convite e afirmou 
a melhor boa vontade do todos, am co 
Dorarem para O reshfigimento desta cl- 
dado. tida como a Tainha das ternas, 
mas votada. há muitos anos. ao mais Jn- 
fustificavel “estracismo, 

Lembrou O vercador sr. Jodo Montes. 
aus fossem convocados para uma reunião 
a venlizar em Dreve, todos os elementos 
representativos desta cidade, afim de se 
intetrarem das felicitações que no Gover- 
no foram dirigidas por intormedio do seu 
Ministro das Obras Publicas na visita 
ue fez a esta oldade, no que O presiden- 
ta da Camara Municipal concordou, fa- 
zendo-so O respectivo convite, 

O memortal apresentado pela Camara 
Municival, aq:sr. ministro das Obras Pu. 
Miloas, medindo, n- comparticipação do Es. 
tido e o seguinto ; 

Nu sede do Concelho: pavimentação 
da Rua da Estação e Largo da Vacuum; 
pavimentação da Rua Alexandro Mercy 
lano: pavimentação é alargamento do lar 
“o da Mina. 

Nas freguestas: construção do Caminho 
Muntcival da Santa Catarina 6s Mestras ; 
construcão do caminho, munigipal de & 
Gregorio à Francos; construção do lanço 
de estrada do Vila Verde dos Matos & 
estrada nacional n.º 116; construção dum 
rami entre Casdes de Eapinheira e Car 
beco" aa Vila. 

Obras de abastecimento publico; cons 
trucão dum novo treno de captação no 
Amenl, de modo & elevar para mais 60 
m. O coudal do abastecimento a esta ele 
dade: construção duma fonte no lugar 
das Mestras, freguesias do Carvalhal 

Obras de suneamento; Construção de 
nova rede de esiotos na cidade: constru- 
cão de tres estádulos na cidade. para re 
colha do antmais e construção e reconstru 
cão de sentinas publicas. 

Alôm do que anteriormente fica expos 
to foi pedido mais o seguinte: Dent 
ciacão da entrada da Rua General Quet. 


principiou 
dos, 


rós nela expropriação do predio do Rave 
to naquela arte 


transferencia do 
astto; Anko 


| venaração do pintão Casais da Ponte 
aiear 4 estrada no dd: concessão da 
dotação mecessária À reparação do edil 
elo da Escola Bordalo Pinheiro, desta 
cldmuls: considerar como estrada de tu 
rismo o ramal que da estrada n.º 8, se 
uue vara Salir do Porto, 

Obras extraordinarlas : construção dum 
novo hospital civil; constgução de casas 
do venda economica: construção dum T- 
cout construção dum edificio para os Pas 
cos do Concelho; construção dum mena 
do Municipal: construção dum Estadio 
Muniéipal; abertura de novos arruamen 
tos é criação de novos bairros: urbaniza 
cão do Parque Rainha Dona Leoner é 
Mata do Hospital; reconstrução das es 
tradas Municipais; Ligação Telefônicas 
entm a sede do concolho o ns freguesias 
que ainda não estão: construção da edi 
Ticios escolares na sedo do concelho e fre- 
guestas mumis: ranida aprovação do pla- 
ho do urbanização da Prala da Foz do 
Arelho: nbastecimento de água potavol à 
esta mesma localidade; formecimento de 
anoreia elocieica Publica o particular: 
Mesasmortamento da Lagos de Obidos Junt 
à mrala: construção da projectada estra- 
da da Santa Rufina à Foz do Arelho 


—— e 


Mulher colhida por 
um comboio 
SENDO SALVA DUMA MORTE 


CERTA PELO CHEFE DA ES- 
TAÇÃO DE MATOSINHOS 


Na o selnhios, da Com 
panhia do Ferro do Norte, 
quando, comboto ao 13 

otado pelo maquintsta António da Ro 
ela Olive nareha, em dl 

eção À A pelxetra Jenlina 
Duarte, de 9 not, eaada, da Rua de 
Salgueiros, a clande endeu 


lar para à carruagem. Fí-to, porém, co 
tanta infelicidade que entu ficando ent 
a entrungem e «fenuirons e cobro um dos 
eratiso, O chofe da estação. sr, Antônio 
Campos Junior, que estava próximo, Ven. 
do o perigo que a mulher corria. num 
gesto do abnegação e não prevendo, tam- 
bem, O perigo em que se meteu, agarrou 
a mulher q evitou que ficasse Urucidada, 
não impedindo, contudo. que a peixeira 
fossa ainda apanhada pelo rodado que 
lhe produziu esfacelamentos dos pés 

mransportada jmediatamente no Hos- 
pital Geral de Santo António, pelos nom- 
daltos Voluntários de Leixões, fol all so- 
corrida pelos clínicos du serviço ses. drs 
Antônio Braga o Serrano Junior, auxila- 
dos pela enfermelra-chete D. Maria José, 
sendoAhe amputados 0s pés, elo que Pe- 
colheu, depois, A enfermaria 9, sendo o 
sau estado krave, 

Fol nobre o gesto do chefe da estação 
sr. Campos, quo evitou uma morta certa 
à pobro pólsulra, não conseguindo po 
rem, com 08 seué esforços Tvra-la total 
mente do desmstie, merecendo, porém, 
de todas as pesons, que tiveram conhe: 
cimento do neidento, grandes elogios, 


pela afiludo que tomou com perigo da | de forasteiros dos ultimos anos. 


sua própria vida 


Diário de Braga 


UM PROBLEMA DA MAIS ALTA IMPORTANCIA 


AGOSTO, 5. — Lémos nos jornais que um problema do mais alto interêsse para 
Braga, vai ter, dentro em breve, a sua resolução. Arrasta-se há anos, ésse problema, 
provocado por uma medída de flagrante injustiça, que relegou Braga para tima st- 
tuação de inferioridade. Passados tempos, a injustiça fol reconhecida, mgs, só agora 
se vislumbra o almejado remédio. Referimo-nos à extinção dos cursos complemen- 
tores, na Escola Industrial e Cmercial de Braga. O antigo curso comercial de 4/5 
onos, preparou imensa gente que, agora, ocupa, nas diversas actividades, lugares 
de certo rettvo * aspirações de quantos, com 
reduzidos possibilidades materiais, pretendiam e pretendem adquirir conhecimen- 
tos que lhei permitam triunfar na vida. Inumeros vezes as reclamações da cidade 
se ergueram, e, em determinada altura, quando o Sindicato Nacional dos Guarda- 
Livros, regulamentou o exercicio da profissão que tutela, estabelecendo que; de 
futuro, só pudesse ser conferido o título de guarda-lvros, a quem possuisse, como 
habilitação minima, o eurso complementar de comércio, um movimento mois forte 
se derencado 

Provarem os antigos diplo- 
mados, que, marcando o sua posição, surgiram em euxílio dos mais novos. Firmino 
Ribeiro, Jost Simões de Almeida « Augusto Martins, poderosamente apoiados pelo 
director da Escola, »r. engenheiro Jorge Lima, e por todo o corpo docente, lança- 
rom a campanha. Exposições, mensagens, telegramas, tudo englobou o movimento 
que terminou por obter esta promessa formal: — Na reforma do ensino técnico 
que estava a ser elaborada, sestam restituidos à capital do Minho, os cursos com- 
plementares comerciais e industriais, Decorneu multo tempo, depois que a promessa 
fot obtida e, agora, lêmos que a reforma val receber, na Camara Corporativa, a. 
ultima redacção. Terá sido respeitado o prometido? A nossa confiança, responde 
afirmativamente. Mas, em assunto de tanta importancia, de tanta influência no 
futuro da mocidade bracarense menos favorecida com melos de fortuna, gostaria- 
mos que as entidades oficiais responsáveis, agissem no sentido de obter, para além 
duma promessa, uma autêntica garantia... 


a sua extinção, fot golpe profundo 


no, numa atitude tão generos como simpática 


EA 


NA DELEGAÇÃO DE «O 
COMERCIO DO PORTO» 


o Gerez, teve a 
sa de v ta Delegação apre- 
cumprimentos, 9 nosso camarada 
x, Severino Costa, deiegado de «O Co- 
mércio do Portos em Viana do Casteio. 
Gratos pelo obséquio. 

— Os Grupos Excursionistas «Os Tr 
quinas» e «União Familar Flor do Tr 
vor, do Porto, de visita a esta cidade, 
vieram traser a esta Delegação os seus 
cumprimentos e saudações. A direcção 
do segundo, fazia-se acompanhar do res- 


54 anos, da freguesia de Lomar e José 
da Costa, de 20 anos, da mesma fre- 
guesia, que haviam sido agredidos à na- 
vaihada por Agostinho de Faria, também 
da freguesia de Lomar. 

Apresentavam ferimentos p João Mar- 
tins, na coxa direita, o Augusto Costa, 
na região dorsa; e o José da Costa, na 


mão direita 
ACIDENTE 
Fot socorrida dum ferimento num pé, 
no mesmo hospital, Alexandre. Barbosa 
de Castro, da Rua da Ponte. 


HOMEM QUEIMADO 


passagem p 


pectivo estandarte e o 1º secreiário, sr. 
A. P. Flores, teve, para o nosso jornal, 
palavras da mais viva simpatia é de re-| Com queimaduras no rosto: e nos 
conhecimento pelo auxi£o prestado aos | membros infsriores, provocadas . pelo 


grupos excursionistas. Agradecemos a 
jontlleza e desejamos aos ErUpOS, à It 
ização, com felicidade, de Wodas 
suas iniciativas. 


OBRAS NA AVENIDA GOMES 
DA COSTA 


Começaram, hoje, na Avenida Go- 
mes da Costa as obras para transferên- 
eia da linha da” tração eléctrica, que 
agora ficará implantada no mesmo ail. 
nhamento já existente para além do 
editicio dos correios. A transferência da 
via, signtica O inicio dos trabalhos para 

al modificação do pavimento, di 
faixa de rolagem e dos passeios daquela 
importante artéria. 


FURTO DE UMA BICICLETA 
APS, P. de Leiria; solicitou à desta 


fogo dum maçariko, deu entrada no 
Hospital de S, Marcos, Domingos de 
Sousa Matas, de 43 anos, da Rua de 


Guadalupe, y 
MISSA NOVA 


A freguesia de Requião, do vizinho 

concelho de Vila Nova de Famalicão 
esteve, ontem, em festa pelo facto "do 
rev. Manuel José Dias, natural daqueia 
localidade, ter celebrado a sua primeira 
missa, 
O Acto revestiu-se de particular bri- 
ihantismo, pela circunstancia do novo 
sacerdote se haver revelado, sempre, du- 
rante o seu curso, um aluno inteligente, 
nplícado e de exemp'ar comportamento, 
digno da estima de camaradas e supe- 
ríores. 1 

A” cerimónia assistiu todo o povo de 
flequião e associaram-se individualida- 
des de alto prestígio, como os sr. dr. 
Albino dos Reis, presidente da Assem- 
istrito, diligências no sentido de ser | bjeta Nacional; coronel Graciliano Mar- 
eendida uma bicicleta com o nº) ques, comandante distrital da Legião 
542, gravado no quadro e que al! fo! | Portuguesa; coronel Preza, antigo go- 
furtada a Alvaro Afonso. vernador cwil de Braga; dr. Miguel 
Braga, conservador do Registo Cívil e 


PUNHAL ABANDONADO antigo deputado, assim como médico: 
advogados, magistrados, sacerdotes, en 
Na 1.º esquadra da P. S. P, foi en-| tre os quais o rev. José António Dias, 


tregue peio menor Umbertino de Sousa 
Pereira, residente na Rua da Ponte, um 
punha 'qué achou na Avenida Marecnal 
Gomes da Costa. 


PROEZAS DE RATONEIROS 


Quando. ontem, o er. Miguel Frán- 
isca do Canto Junior, proprietário, res 
«idente na freguesia de Tenões, se en- 
contrava na entrada do elevador do Bom 
Jesus do Monte, para tomar lugar num 
dos carros, Jarápio audacioso, aprovei- 
tando-se do apério, furtou-lhe o reló- 
elo e corrente de ouro, no valor de 
TB0o0o. O roubado aprisentou a sua 
queixa na Secção de Justiça da P. 8. P, 


pároco da Póvoa de Lanhoso e antigo 
presidente daquele Muntcípio e tio do 
novo sacerdote. 

Após a missa, houve um almoço, no 
qua, tomaram parte duzentos convívas. 
Aos brindes formularam votos pelas 
prosperidades do rev. Manuel José Dias, 
muitos oradores. 


BOLETIM DIARIO 


6-3-1882 — No «Diário do Governos & 
publicada uma portaria, criando, nesta 
cidade, no antigo convento da Penha; o 
Asilo das Orfãs e Infancia Desvalida 
de D. Pedro V. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 
D. Josefina da Silva Mou- 


ENTATIVA ) das Dores p Neves, 
a cio o SR na | SER Jeabef o rreltas E 
aventãa Artur Soares, co U aos - Mari “Teresa de o 
seus superiores que, ontem, no prédio | Wives E Feb 


E os senhores : 

Dr, Fernando de Macedo Chaves, ca- 
pitão Romeú Oscar de Barros Carmona, 
Diamantino. José Leite. Francisco da 
Silva Mendes de Oliveira e Luís Filipe 
Flores Mourão. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de servico permanente as farmá- 


nº 150 haviam gritado por socorro. 
Tentou introduz'r-se naqueia residência, 
averiguando, então, que o sapateiro An- 
tónio de Oliveira, pretendia assassinar 
sua mulher. 


AGRESSÃO A NAVALHADA 


Foram socorrdos no hospital de S.| clas; Rodrigues, na Rua D. Divgo de 
Marcos, João Martins, de 36 anos, da | Sousa: . ha Avenida Central, é 
Rua do Caires, Augusto da Costa, de ! Central, jua dos Capeilstas. — 4. M. 


«meia laranjas, todas as noites orques- 
tras de jazs tem tocado musica de 
dansa. A primeira tourada não agradou 
por mansidão do gado, A segunda, a 
favor da Mísericordia de Palmela, terá 
o concurso de Gregório Garcia, 

MOVIMENTO MARITIMO — Entre 
outros, entraram a barra de Setubal, 
nos ultimos dias, os seguintes barcos 
de tonelagem : 

Navio-motor «AH's», holandês, que 
velo carregar sal; vapor francês «Gras- 
ln». de Nantes, vazio, a carregar mi- 
nério ; navio-motor holandês ; «Ton-Sm, 
constituida por elementos de muito va- | ca San Sebnstian, vazio, a carregar sal; 
lor e de multa estima no nosso meio | vapor francês «Gros Pierre», do Lisboa, 
não se tem poupado a esforços para que |a buscar minerio; vapor norueguês 
elas tenham o máximo esplendor. «Selnik», de Caen, vazio, idem; vapor 

Alem da festividade religiosa, com | belga «Cnditas 1º, de Gand, com carga 
um orador sagrado de renome e da tra- | diversa; navio-motor' holandês «Phoa- 
dictonal procissão soteníssima que é] nix», do Porto vazio, a carregar sal. 
desdo sempre, pela sua compostura é 
fino gosto que a distingue, considerada 
uma das melhores do Norte, haverá 
feerico arralal com fogo de artifício 
muito apreciavel é duas bandas de mu- 
slea, entre as quais se destaca a banda 
de Infantaria nº 6. cuja vinda & nossa 
terra constitu! invulgar acontecimento. 

Os grandiosos festejos que terão 
muitos ourtos atractivos, ontre os quais 
uma récita teatral. por distintos amados 
res, concluirão com um torneio de tiro 
nos Pratos. com, valiosos prémios e para 
o qual já estão Inserítos afamados ati- 


Festas e romarias 


A Santa Maria Maior, em Alijó 


ALIJO, 3-—-Com as primeiros em- 
bandeiramentos e n conttrução de cor. 
tos, arcos triunfais, ete, deram-se a 
primeiras noticias das grandiosas festas 
a Santa Maria Maior que aqui, terão 
lugar, nos dias 14, 15 e 16, 

Este ano, à comissão organizadora, 


Acidente com um pron- 
to-socorros dos B. Volun- 
tários de Gondomar 


Corea do imelo-dia, de ontem, um pron- 


adores di egião. — to-socorro dos Bombeiros Voluntários de 
PAGAR AN Gondomar, levando como chefe de má 
a quina o Aspirante no 19, sr Joaquim 


Vieira da silva, de 37 anos, de 8, Cosme 


de Gondomar, é como motorista Alfredo 


Notícias de Setúbal! = uastnr siso 


da Cova. Quando 


chegava a viatura áquele local, 0 moto- 
risia reparou que a estrada nacional 
AGOSTO, 3 | estava em que. tívesse, 


reparação, sem 
porém, qualquer sinalização, O chefo de 
náquina vendo o porígo, saltou da vla- 
tura, ao mu io tempo que o motorista 
consegula desviarse para uma rampa é 
ar 0 veiculo. 
m face do acidente, ficou ferido o 
máquina, um ferimento no 
abeludo e o bombeiro voluntário 
Damião Martins Olivelva, de 38 anos, de 
Gondomar, com contusois no ombro es- 
querdo por ser atingido com uma moto- 
a cair, 
Traportados imediatamente no Hospt- 
Geral de Santo Antônio foram alí 
socorridos recolhendo, depois, às suas 
residencias, 

Não esti certo, porém. que não se co- 
toquem sinais nas estradas em reparação, 
evitando desastres como este e até maio- 
Tes, por falta tão irreparável, 


CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 
elementos escuteiros desta cidade pela 
realização do Acampamento desta cida- 
de em Tomar, nos próximos dias 9 a 19 
de Agesto. Os chefes locais, que tem 
recebido já algum auxílio monetário 
da industria e do comércio, esperam 
conseguir a ida de grande numero de 
rapazes, em especial «lobitos». 

FEIRA SANTIAGO — Continua aber- 
ta a grande Feira de Santiago, que este 
ano se realiza no parque do Bonfim e 
que tem sido visitada por numeroso 
publico. No primeiro domingo houve 
comboios especiais de Lisboa e serviço 
te caminhetas desdobrado, tendo Setu- 
Dal registado um dos malores numeros. 


No recinto apropriado, chamado da 


FoneriM DE O Gomércio do Porto — 3,-feira, 6 de Agosto de 1946 (41) 


Quando manifestei ao senhor Moreira e a D. Clementina Soares 
o pezar que sentia com a partida, falaram-me do mesmo modo que 
a Quina, e eu sabia bem que todos tinham razão, 

Contudo, se bem que a nossa partida não fosse definitiva, ao 
deixar as Lages Estreladas, por um destes poéticos dias outonais em 
que a alma se dilata numa plenitude deliciosa, pareceu-me que perdia 
alguma coisa da minha própria essência moral, porquanto, no momento 
supremo, ressuscitaram-me no cérebro todas as esperanças antigas que 
redundaram em amargas desilusões. E lembrou-me certa quadra que li 
ainda no colégio e nunca mais me saíu da memória, a qual rezava assim : 


O'-minha doce ingenuidade antiga, 
aquelas ilusões que eu tive outrora 
e há tanto se esvaíram, minha amiga, 
al quem mas dera reviver agora ! 
Pois é verdade, eu que nada já tinha a perder sentia acentuada 


= 


nostalgla ao abandonar aquela paisagem, ao deixar de ouvir o murmúrio 
do brando rio que banhava o parque, o jardim e as terras de cultivo 
das L Estreladas. 

a a parte da minha vida em que nutrira róseas esperanças, 
e inutilmente as nutrira, o que deixava atrás de mim para nunca mais 
a reaver e eu chorava, sim chorava esse último átomo de alguma coisa 
que não chegara a existir senão na minha romântica espiritualidade 
exaltada, » 

Nem tudo, desse tempo se perdeu porém, porque nesta linda quinta 
em que julgara ser aguardada pela felicidade, aprendera a retemperar 
as minhas forças para enfrentar extraordinárias adversidades, apoiada 
agora no pensamento religioso que dá às acções humanas uma nobre 
finalidade. 

A minha vida, quaisquer que fossem as suas gonna tristezas, 
estava definitivamente assente e se é certo que, em várias circunstân- 
cias, eu viria ainda a reagir com violência contra a tirania de que era 
vítima imbele, certo é também que me competia expulsar da mente 
todos os pensamentos inferiores, dissolventes, e marchar corajosamente 
pelo caminho que a mim mesma traçara. Perante as ruínas da minha 
juventude e da minha felicidade, sabia bem que, se não reagisse, a minha 
energia se evolava aos poucos, insensivelmente, e quando me visse coa- 
gida a recorrer a ela apenas encontraria o vácuo. Necessitava, pois, ne 
encontrar um ideal em que a minha alma se absorvesse, um ideal que 
pudesse elevá-la acima das fraquezas da sua constituição e a conduzisse 
a uma acalmante serenidade. 

Por mais planos que formulasse (e quantos não foram eles!) por 
várias vezes o desânimo me havia de vencer ainda e uma lembrança 
culposa não podia desaparecer de súbito, ps porque eu dese- 
java que me não importunasse. Porém a minha vontade avigorava-se 
constantemente pelo esforço e o meu espírito, à medida que os anos 
decorriam, mais e mais requintava na prática do bem, peló menos 
segundo o prisma por que eu o encarava. " 

O sofrimento, para certas naturezas, é sem dúvida o mesmo que 
a luz para os produtos do solo : concede-lhes uma vitalidade que a ven- 


tura-jamais lhes poderia dar, Abre-lhes horizontes a que os ditosos jamais 
poderão aspirar e conduz a um género de anselos que sublimam a alma 
e & ungem de paz angélica, Sentimento forte, afasta o horror de todas 
as: transigências que maculam, de todas as balxezas que denotam infe- 
rlóridade de sentimentos e até de contepções da dignidade ; o sofrimento 
déste fquilate é como orvalho celeste, apenas se compraz nas helezas 
morais de supremo requinte que são como que luminosa radiação do 
espirito divino e-essência sublimada da mais alta dignidade humana. 

Embora a vida em comum com meu marido não fosse mais que um 
simulacro de união, certo é que conservou pelo menos as aparências que 
salvaguardavam -a situação aos olhos de minha filha. Diante da criança, 
que se desenvolvia a olhos vistos, colbia-se, era mais moderado, e como 
o meu desejo era sempre que ela não recebesse maus exemplos de nin- 
guém quanto mais dos- pais, eu colaborava de bom gosto no intento de 
Dinis. Ao menos O tempo, por causa da Raquelzinha, pôde conceder-me 
deste modo a paz exterior, paz que ngora reinava na cj onde entrei 
outrora cheia de esperança e com sorrisos nos lábios, 

Veio depois o momento de eu me aperceber que a sua antipatia se 
havia metamorfoseado em profunda e muito dolorosa indiferença. Che- 
gou, porém, movido pelo afecto que dedicava à filha, a dispensar-me 
atenções que teria para qualquer senhora estranha cuja presença lhe 
fosse útil — uma governante, por exemplo, 

Apesar da minha boa vontade, davam-se, quando menos se espe- 
rava, súbitos embates, por vezes de somenos importância, mas mesmo 
esses, em consequência do seu significado espectal, bastavam para abalar 
a obra de apaziguamento moral que começara sobre mim própria. Todas 
as naturezas supersensíveis sabem bem como chega e sobra um simples 
monossilabo para destruir o esforço de muitos dias e como uma única 
faísca pode incendiar florestas e reduzi-las lamentávelmente a cinzas, 

Uma vez que eu fora a casa da Quina, encontrel-a com uma pobre 
mulher do povo, de aspecto humílimo, que se mostrava muito irritada 
e a velha engomadeira esforçava-se o mais que podia no sentido de 
a acalmar. Quis juntar os meus esforços aos dela, mas a triste criatura 
interrompeu-me vivamente dizendo : 


— Faça favor de não me dizer nada, senhora. Não entende nada 
disto e por isso é melhor não se meter no assunto. A senhora é rica... é 
feliz... 

Feliz ! Esta palavra fez-me tanto mal, que eu, embora me julgasse 
já na posse da serenidade de que precisava, me abandonel à uma das 
minhas antigas explosões de dor e pus-me a soluçar diante da infeliz 
cheia de cólera. Pois veja-se isto que se me afigurou bem estranho naquela 
ocasião : o que as palavras não conseguiram por mais que eu pretendesse 
tocar-lhe o coração obtiveram-no as lágrimas passados alguns instantes. 
Deram-me maior ascendente moral sobre a sofredora criatura do que 
todo o bem material que me fosse possível levar-lhe mais tarde ao seu 
atribulado viver, 

Quando verificava que as minhas forças, no capítulo resignação 
acusavam maior solidez, punha-me a construir castelos de projectos mira- 
bolantes, porém, qual arquitecto inábil, muitas vezes ergula em vão as 
muros da minha fortaleza. Alguma coisa consegui, é certo, auxiliada 
pelo tempo e principalmente por minha filha. 

Quando contava à minha menina a «História da Bela Adormecida 
no Bosquey, lembrava-me sempre da alegoria que encerra, alegoria do 
coração que desperta a um simples contacto emorional. Aquela alegoria 
podia-se justamente aplicar à vida que passa, pois que, na letargia dos 
hábitos, só se dá por certos acontecimentos que hão-de influir grande- 
mente no nosso destino quando um interesse poderoso nos dá a conhecer 
a habitação encantada. 

Nesse palácio encantado que- durante alguns anos habitei e que, 
durante muito temvo foi a moradn de minha filha, revejo-a ainda nos 
joelhos da Quina. À excelente mulher nada encontra de mais adorável 
do que a expressão maravilhada da Raquelzinha quando ouve os contos 
que abriram a minha inteligência aos encantos da ficção. 

-— O rele a raínha estavam muito contentes com a menina que era 
obediente e muito formosa... Vai, ao depois, rompe dali uma fada e por 
milagre da sua varinha de condão, tudo mudou de repente, 
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Violento 


oficiário estran 


munDiaL Abalo de terra 


na República Dominicana 


Várias cidades atingidas 


Monopólio da sabedoria 


O representante da Holanda, na 
Conferência da Paz, barão de Oos- 
terhut, insurgiu-se, vivamente, con- 
tra O que ele apelidou de «monopo- 
lo da sabedorins, De facto, as 
grandes potências parece, de vez en- 
quando, arrogarem-se a posse de 
mais esse monopólio. Apenas elas, 
porque detêm a força política, eco- 
nómica e militar, se julgariam no 
direito de decidir questões que de- 

ndem afinal do sentimento, da in- 
teligência o do bom senso de todos, 
Quase sempre os egoismos particu- 
laristas dos grandes e poderosos 
constituem os piores predicados para 
se exercer o «monopólio da sabedo- 
ria». O desinteresse da maior parte 
das pequenas potências é penhor de 
que as soluções sensatas serão, por 
fim, encontradas. 


Tendência monopolizadora 


Na génese das guerras deve co- 
locar-se, sem dúvida, como causa 
primacial, a megalomânica tendên- 
cia monopolizadora. Que tentava, 
no fim de contas, Hitler realizar? 
O monopólio de todo o poder, de 
toda a soberania, no Mundo. Açam- 
darcar, para si e para o seu país 
toda a espécie de hegemonias, tanto 
na esfera material, como política e 
espiritual. «Trusts», «cartelss e 
quaisquer formas exclusívistas de 
propriedade e exploração dos bens 
e riquesas terrestres levam às pre: 
sões e nos conflitos que são as 
ante-câmaras das pugnas mais 
sanguinolentas e destruldoras. Não 
faz sentido, portanto, que, na fra- 
gunção da paz, se usem métodos 
monopolistas. A marcha anti-demo- 
crática das deliberações, na Confe- 
rência da Paz, em Paris, em detri- 
mento dos direitos e deveres das 
pequenas e médias potências, só 
conduziriam a resultados desas- 
trosos. 


Batalha de malorlas 


Ironta paradoxal das coisas hu- 
manas! A Conferência da Paz ini- 
cla-se, com renhida refrega, em tor- 
no do sistema do escrutínio a 
adoptar, para a validade e eficiên- 
cla das votações, a verificar-se na 
Assembleia das vinte e uma Nações 
Unidas. O delegado australiano, 
Evatt, denodado paladino dos pe- 
quenos Estados, propugna pela sim- 
ples maioria ,ainda que não seja 
mais do que a dum único voto. Ou- 
tros batem-se, pela maioria de dois 
terços, A Grã-Bretanha, sempre 
praticante das soluções de compro- 
misso, parece propôr regra intermé- 
dia, ecléctica. Afirma-se que os Es- 
tados Unidos não ligam importân- 
cia de maior aos sistemas de vota- 
qões. Seja como fôr, o que interessa, 
acima de tudo, é que as pequenas e 
médias Nações, a arraia miuda dos 
Povos, falem claro e bom som. 
Que tenham independência, critério 
e ponderação. Que sejam clarividen. 
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IGNOTUS. 


————— ace. 
O envio de tropas 
britânicos 


para as imediações do 


Golfo Persico 


TEHERÃO, 5.—0O principe Fi- 
rouz, ministro do Trabalho persa é 
da Propaganda, disse hoje, numa en- 
trevista á Imprensa, que, nas actuais 
circunstancias, não havia «a mais 
leve justificação moral» para a Grã- 
-Bretanha enviar tropas para o porto 
de Basra, no golfo persa. 

O principe Firouz, que é o porta- 
-voz do Primeiro Ministro persa, 
Ghavan Es Sultaneh, além do seu 
cargo ministerial, disse : 

«A presença tas tropas britanl- 
cas e indianas em Basra está, evi- 
dentemente, ao abrigo do artigo 4º 
do tratado anglo-iraquiano, mas as 
clausulas dessa tratado estabelecem 
que o envio de tropas britanicas só 
poderá ser justificado havendo pe- 
rigo de guerra. Portanto, nas actuais 
circunstancias, não existe a mais Ji- 
geira justificação moral para o facto 
de se enviarem tropas para Basra. 
— REUTER. 


OS INGLESES ESTÃO A CONCEN- 
TRAR REFORÇOS EM HAIFA? 


JERUSALEM, 5 — A emissora 
clandestina do movimento de resis- 
“1ôncia judaico «Voz de Israel» anun- 
ciou, hoje, que reforços de tropas 
britânicas estão a ser, agora, concen- 
trados na região de Haiffa. — REU- 
TER, 


Vinte mil toneladas 
de cereais / 


DESTRUIDAS NUM INCÊNDIO 


ETAMBUL, 5 — Um violento in- 
cêndio destruiu, hoje, completamen- 
te, um silo de Smirna, que continha 
30.000 toneladas de cereais, no valor 
de mais de 10 milhões de libras es- 
terlinas. — REUTER. 


CIDADE DE TRUJILLO (Repu- 
blica Dominicana), 5. — Os mais vio- 
lentos tremores de terra até hoje 
sentidos, abalaram, esta manhã, a 
parte Norte da Republica Domini- 
ca 


Enormes vagas provocadas pelos 
tremores de terra, penetraram para 
o interior, sobretudo na região de 
Puerto Plata, tendo-se espraiado até 
distancia bastante considerável atra- 
vés de uma área já devastada pelos 
abalos sísmicos. 

As cidades de Puerto Plata, San- 
tiago, San Francisco, Macoriz e Moca 
foram duramente atingidas. 

Continua, porém, a ser impossivel 
averiguar, imediaamente, qual o nu- 
mero de mortos e a extensão dos 
prejuizos, visto estarem cortadas to- 
das as comunicações. 

Ao que parece, os prejuízos são 
incalculáveis é estendem-se através 
de toda a parte Norte e interior da 
ilha de Haiti, 


Municipal da cidade de Moca cairam 
em ruinas. Em toda a cidade, são nu- 
merosas as casas de habitação e as 
casas de comércio destruídas, — UP. 


NOVA IORCA. 5-—Grandes vagas 
provocadas pelos tremores de terra de 
ontem e hoje, nas Indias Ocidentais, 
inundaram as ruas do Puerto Plata € 
causaram estragos em mais cinco cida- 
des da costa setentriona: da Republica 
Dominicana, segundo notícias da rádio 
de Cludad Truji.lo, capi.al da Republica. 

«Pan-American Airways» que tem co 
municações pela «rádi”» com o aeródro- 
mo de Ciudad Trujillo, não tem confir- 
mação dessa notícia, — REUTER. 


* 
BIRMINGHAM, 5-—O sismologo q, 
Shaw registou ontem à noite, em Wes- 
tbromwich, um grande tremor de terra, 
Fixon a distancia em 4.04 snilhas e 
disse que deve ter ocorrido na costa 
da Guana inglesa ou na Venesueia 
O primeiro choque foi recebido às 
1801 horas de Greenwich e 
ainda oscrava três horas e meia 
Outras notícias dizem que o sismo 
se fez sentir com extrema v.oiência em 
Puerto Rico, durante três minutos, não 
se tendo registado grandes danos. — 


A igreja e o edifício da Camara 'R. «e U. P. 
—ea io O) ef — ee 


aaa am 
% A noticia de que 
um membro 


do embo'xado turco 
em Roma 


espancou 


uma criança itoliona 
de seis onos, 


— que Beniamino Gigli 
se ofereceu para ado- 
ptar — 

provocou uma interven- 


ção da diplomacia 
italiana 


ROMA, 5. — As donas de 
casa apedrejaram, hoje, o edi- 
fício da Embaixada da Tur- 
quia, em Roma, em consequên- 
cia dos Jornais terem publi- 
cado acusações contra um dos 
funcionários dessa Embaixada 
de crueldades para com uma 
rapariga italiana de 6 anos. As 
acusações que aparecem na 
Imprensa de Roma, há três 
dias, já provocaram complica- 
ções internacionais. 

Afirma-so que um conse- 
da Embaixada, Fukudan | 


hei 


sujeitaram uma rapariga de 6 
anos a espancamentos e outras 
crueldades. Segundo as ulti- 
mas informações, o embaixa- 
dor da Turquia, Kemal Kuynu 
Aray, teve uma longa confe- 
rência com o ministro dos Es- 
trangeiros da Itália acêrca do 
caso. 

Os Jornais publicam arti- 
gos e cartas reclamando a ex- 
pulsão do país do diplomata e 
da sua familia e insistindo 
para que a criança se conserve 
na Itália. O conselheiro da 
Embaixada e a mulher disfru- 
tam de imunidades diplomáti 
cas. O célebre tenor Italiano 
Beniamino Gigll, parece ter-se 
oferecido para adoptar a crian- 
qa. — REUTER, 


| de tr 


Deixou de ser exercida 
pelos ingleses 


A FISCALIZAÇÃO SOBRE OS 
PASSAGEIROS E TRIPULAN- 
TES DOS BARCOS ESPANHOIS 


LONDRES, 5 — A Espanha foi 
informada, pelo Governo britânico, 
de que, a partir de hoje, deixa de 
haver fiscalização dos passageiros e 
tripulações que viagem em barcos 
espanhois. «Navicerts» ou certifica- 
dos de origem são, ainda, necessários 
apenas para géneros alimentícios 
transportados entre a Espanha e a 
Suécia, Suiça, Eire, Irão, Turquia, 
Tânger, Portugal e Islândia. — REU- 

ER. 


* 

WELLINGTON (Nova Zelandia), 
5.— A Federação dos Operários da 
Nova Zelandia aconselhou os traba- 
lhadores das docas a pôrem termo 
ao seu «boicote» ao carregamento de 
lã para a Espanha. 

Estão nos portos, esperando em- 
barque, cêrca de 32.000 fardos de lã. 
Não se sabe, ainda, se as «Trade 
Unions» aceitarão o conselho. —REU- 


Vão ser enviados da 
Checoslováquia para 
o Ruhr 
MIL E DUZENTOS MINEIROS 
ALEMÃES 
FRANCFORT, 
iros alemães 


— Mil e duzentos mi- 
familias 
róxi | 


a) 
um acordo entre a Ohecoslováquia e as 
autoridades de ocupação, segundo infor- 
ma o serviço noticioso americano na 
Alemanha. Os primeiros transportes Já 
foram arranjados, e um combóio por dia 
deve chegar ao Ruhr, transportando 
esses mineiros, — Reuter. 


ATENTADO 
CONTRA A LEGAÇAO AMERI- 


CANA E O CONSULADO BRITA- 
NICO NO LIBANO 


BEIRUTH, 5. — A investigação 
preliminar revelou, hoje, que as duas 
bombas lançadas por desconhecidos 
contra a Legação americana e Con- 
sulado britanico desta cidade, on- 
tem, à noite, causaram estragos 
importantes. Não se encontrava nin- 
guem nos edifícios, no momento da 
explosão e não há baixas, — REU- 


a aaa ao oam | TER. 


A Marinho Merconte norte-americana 
vai estabelecer trinta e uma 


carreiras de navegação 


dez das quais em direcção à Europa 


WAHINGTON, 5 — A Comissão 
Maritima dos Estados Unidos pro- 
jecta estabelecer 31 rotas de nave- 
Egação para serem exploradas pela 
frota mercante. Serão estabelecidas 
10 carreiras para a Europa e as ou 
tras para as Repúblicas Americanas, 
para as águas do Pacífico e asiáticas 
e portos da Costa de Africa. Foram 
encomendados novos navios de maior 
velocidade e os restantes ficarão con- 
servados como reserva da frota mer- 
cante. Interrogado sobre se as hovas 
carreiras marítimas nortesamerica- 
nas representam uma concorrência 
nitida às outras nações marítimas, 
o vice-almirante Emory Land, anti- 
go presidente da Comissão Marítima, 
respondeu: 

—Concorrência sim — mas uma 
concorrência sã que não leve a per- 
turbar as explorações marítimas. 

Acrescentou que, com tarifas mais 
baixas e a liberdade do comércio em 
todo o Mundo, as necessidades da 
navegação devem aumentar, consi- 


derâvelmente, sendo necessários na- 
vios mais velozes, — REUTER. 
Foi concedida à Direcção Hiráuli- 
Ed 


OS JUGOSLAVOS 


PRENDERAM UM MAJOR AME- 
RICANO E A FAMILIA 
ROMA, 5 — 0 Q, G. das forças 
aliadas em Caserta, declarou, hoje, 
que o major americano Wodda, e sua 
malher e um-filho de 3 anos, esta- 
vam detidos pelas autoridades jugos- 
lavas em Venizzia Giulia, mas se- 
riam, provâvelmente, libertados ho- 
je A publicação oficial diz: «Não se 
conhecem quais as razões pelas quais 
estão detidos». — REUTER. 
ES Me = 
Política alemã 
HAMBURGO, 5 — As autoridades mill- 
tares britanicas de Hamburgo, autoriza- 
ram a organização do Partido Radical 
Socialista da Liberdade. O Partido fica, 


tambem, autorizado a indicar candidatos 
para as próximas eleições. — Reuter. 


A Conferência 
da Paz 


(CONTINUAÇÃO 


o fizeram durante a guerra. Com 
esta declaração, presto homenagem 
ao bom critério dos delegados das 
quatro maiores nações.» 

Ocupando-se das opiniões já ma- 
nifestadas na Conferência da Paz, 0 
dr. Fontoura disse que continuava a 
ser contrário á rotação na presidên- 
cia e em favor da simples maioria 
de voto. Disse, ainda : 
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«Não vejo vantagem alguma em 
alterar o processo diplomático tra- 
dicional de confiar a presidência ao 
representante do pais em que ela se 
realiza.» 

Advogando o sistema da votação 
por simples maioria, o dr. Fontoura 
declarou: «A Democracia tem de 
ser internacional, assim como é em 
cada país», — REUTER. 


LONDRES, 5. — O jornal conservador «Daily Mail» declara, hoje, «ser 
extremamente lamentável que os delegados reunidos em Paris, na Conferência da 
Paz, não tenham bereficiado dos conselhos e da experiência desses dois grandes 
estadistas — Franklin Roosevelt e Winston Churchill. Este pensamento deve ter 
ocorrido a muitas pessoas que leram os relatos da Conferência da mesa redonda, 
durante a semana passada. O pesar aumenta, ainda, com a ausência de Bevin, 
que é homem para algumas atitudes heroicas». 

Afirmando que a conclusão da paz transcende da política partidária, o 
«Daily Mail» apela para a presença de Churchill em Paris, acrescentando: 

«Os melhores cérebros de todos os Partidos devem trabalhar em conjun- 
to não sómente para a redacção dos tratados de paz mas quanto aos problemas 


tais como os da: India, da: Palestina e do Egipto. Há poucas duvidas de que, no 
caso de Churchill se encontrar no poder, os chefes trabalhistas teriam sido con- 
sultados e seria solicitado o seu apoio». — Reuter. 


O Brosil apoiou umo emenda proposta pelo Ho- 
londa às recomendações dos ““quatro- grandes” 
sobre o problema da votação 


PARIS, 5, — Na sessão desta ma- 
nhã da Comissão do Regimento, o 
delegado brasileiro apoiou a emen- 
da proposta pela Holanda às reco- 
mendações dos quatro mimistros dos 
Negócios Estrangeiros sobre o modo 
de votar. O delegado da Holanda, na 
semana passada, apresentara uma 
emenda opondo-se à maioria, de dois 
terços de voto para as recomenda- 
ções da Conferência sobre proble- 
mas substanciais e propondo uma 
simples maioria para todas as reco- 
mendações. O delegado brasileiro, 
dr. João Neves da Fontoura, decla- 
rou que as decisões tomadas por 
maioria absoluta mostrariam ao 
Mundo que os principios democrá- 
ticos predominavam ma Conferên- 
cia. O delegado holandês criticou a 
emenda de conciliação proposta pela 
Grã-Bretanha para que as recomen- 
dações em sessão plenária tenham 
de ser aprovadas por dois terços de 
maioria e nas diferentes comissões 
por simples maioria. Sugeriu que 
essa emenda parecia implicar que 
as recomendações aprovadas por dois 
terços de maioria seriam tomadas 


em consideração pelo Conselho dos 
Ministros dos Negócios Estrangei- 
ros, 

O delegado holandês afirmou que, 
com os votos das quatro grandes 
potências previamente assegurados 
contra todas as emendas às clausu- 
las dos tratados de paz, seria quase 
impossível conseguir maioria de dois 
terços de voto para as recomenda- 
ções sobre os pontos de maior im- 
portancia. 

Molotov entrou na sala poucos 
minutos depois de principiar a 
reunião. A maior parte dos países 
está hoje representada pelos chefes 
das respectivas delegações. 

O delegado da Jugoslávia opôs-se 
à emenda dizendo que a Conferência 
não era um Parlamento. Tinha ape- 
nas a tarefa de decidir se os trata- 
dos de paz estavam redigidos de for- 
ma a assegurar uma paz durável ao 
mundo. As decisões tomadas por 
simples maioria não teriam nunca a 
força necessária para se imporem 
como as decisões tomadas por dois 
terços de maioria. 


Jumes Byrnes pôs em evidencia o significado do 


sistema de votação por 
Intervindo no debate, o delegado 


dois terços de maioria 


foi tomada qualquer decisão e al- 


da Nova Zelandia declarou: «Há,| guns deles, em minha opinião, muito 


neste caso, uma questão de princi 
pio, a questão da livre e igual ex- 
pressão dos pontas de vistap. Con- 
siderou «perfeitamente justar à 
emenda britanica. Prosseguiu, po- 
rém, dizendo não ser do seu agrado 
o sistema do veto, e que a maioria 
de dois terços de voto é, na realida- 
de, uma écie de veto, í 


continuou. Acrescentou então: «Con- 
sideramos que o voto de qualquer 
dos delegados das quatro potências 
vale o voto da Nova Zelandia. Nós 
estamos aqui para representar as 
forças da Democracia e estamos em 
risco de declarar ao Mundo que esta 
reunião é contra a Democracia visto 
que só temos a autoridade para fa- 
zermos representações», 

O delegado da Polónia declarou 
que a Democracia, que alguns ora- 
dores tinham invocado em favor da 
simples maioria, podia apenas viver 
numa atmosfera de uma paz durá- 
vel e da cooperação e que isto po- 
deria apenas conseguir-se de acordo 
com as grândes potências. Acrescen- 
tou: «Assim, a Polónia, que não as- 
pira a ser uma grande potência, 
apoia a proposta da maioria dos dois 
terços de voton. 

O delegado da Bélgica declarou 
que a emenda proposta pelo repre- 
sentante da Grã-Bretanha seria ape- 
nas de valor se todos os delegados 
concordassem com a proposta de 
Byrnes. Propôs uma nova emenda a 
acrescentar à emenda britanica, su- 
gerindo que as recomendações que 
obtivessem mais de metade de votos 
fôssem submetidas ao Conselho dos 
Ministros dos Negócios Estrangei- 
ros, com a indicação do numero de 
votos obtidos em cada um dos casos. 

O representante britanico, Hector 
McNeil, opôs-se à proposta do dele- 
gado holandês, declarando conside- 
rar que a emenda britanica ia de 
encontro às necessidades do caso. 

James Byrnes, apoiando a emen- 
da britanica, reiterou a sua anterior 
declaração de que apoiaria no Con- 
selho dos Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros todas as recomendações 
que tivessem sido votadas por 
simples maioria, mesmo na hipo- 
tese dele ter votado contra. Byrnes 
declarou: 

— Afirma-se que a maioria de 
dois terços de votos não pode ser 
obtida porque os representantes das 
quatro grandes potências decidiram 
apolar os projectos dos tratados. E' 
certo que seria dificil, quanto a 
assuntos já resolvidos pelo Conselho 
dos Ministros dos Negócios Estran- 
geiros, que estes votassem contra. 
Mas eu estou preparado para aten- 
der várias sugestões que não foram 
consideradas pelo Conselho dos Mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros. 
Há pelo menos 26 casos em que não 


importantes e outros de menor im- 
portancia. Quanto aos assuntos que 
não foram discutidos pelo Conselho 
dos Ministros dos Negócios Estran- 
geiros é evidente que todos os dele- 
gados podem manter e defender os 
respectivos pontos de vista. Infor- 
maram-me que a delegação holan- 
desa compreendei al a mi qe 
claração da sé 


recebesse uma aprovação de dois 
terços das delegados, quando a re- 
comendação chegasse ao Conselho 
dos Ministros dos Negócios Estran- 
geiros, mesmo que eu tivesse votado 
contra ela na Conferência, estaria 
disposto a modificar o meu ponto de 
vista e apelar para que esta reco- 
mendação fôsse aprovada. Mas quan- 
to a qualquer proposta com uma es- 
cassa maioria e contra a qual eu ti- 
vesse votado na Conferência, será 
dificil para mim mudar de opinião. 
Assim, não me comprometo a apoiar 
qualquer proposta nessas, condições, 
isto é, votada por simples maioria, 
quando o meu voto foi em contrário. 

Por estas razões Byrnes decla- 
rou que não podia dar o seu apoio 
à proposta dos representantes da Ho- 
landa e afirmou julgar que a pro- 
posta britanica dava à delegação ho- 
landesa tudo o que ela pretendia. 
Concluiu dizendo: 

— Espero que os meus amigos do 
Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros concordem em apoiar 
as recomendações aprovadas por 
uma maioria de dois terços, mesmo 
quando tenhom votado contra elas 
ma Conferência. 

Referindo-se à proposta de Mac- 
kenzie King, feita na sessão plen: 
ria de sexta-feira, para que os qua- 
tro ministros dos Negócios Estran- 
geiros se reunam durante os traba- 
ilhos da Conferência para discutir as 
reparações, Byrnes declarou: 

— Suponho que deve ser assim. 
e que essas reuniões hão-de reali- 
zar-se. 


eiro 


Es reter penta 4 


A intervenção do delegado norueguês 


O delegado norueguês opôs-se à 
emenda holandesa, a favor da 
maioria simples, quando, esta tar- 
de, a comissão do regimento da Con- 
iferência de Paris se reuniu pela 
segunda vez. O delegado norueguês, 
iHalvard Lange, disse o seguinte 
Esperamos, confiadamente, que os 
outros membros do Conselho de Mi- 
mistros dos Negócios Estrangeiros 
voncordarão com a opinião de Byr- 
mes e apoiarão as nossas recomenda- 
ções, quando elas forem apresenta- 
das ao Conselho. E' evidente que os 
dois terços de maioria representa- 
riam uma importante força de opi- 
mião desta Conferência e para nós 
essa é a essência da questão». 


O delegado do Canadá, Brooke 
Claxton, disse que apoiaria a emen- 
da holandesa ou a britanica, confor- 
me uma ou outra fósse posta pri- 
meiro à votação. «Esperamos que, 
em vista da emenda britanica ter 
recebido tanto apoio que ela se torne 
Fe pa aa da Conferência» — disse 
ele. 

K. V. Kisselov (Russia Branca), 
defendendo a regra dos dois terços 
de maioria, disse que só com essa 
base se poderiam tomar soluções 
justas. A ideia de opôr blocos de 
igrandes e pequenas potências esta- 
va completamente fora da reali- 
dade. 


O discurso de Molotov 


PARIS, 5 — Molotov, num, dis- 
curso de 30 minutos, feito, esta tar- 
de, sobre as regras de regimento, 
opôs-se às emendas da Holanda e da 
Grã-Bretanha, que procuraram alte- 
rar a regra de votação por 2/3 de 
maioria, que foi proposta pelos qua- 
tro ministros dos Negócios Estran- 
geiros, Insistindo na importância dos 
2/3 de maioria, Molotov disse que a 
emenda britânica abolia a decisão do 
Conselho de Ministros. A Grã-Bre- 
tanha tinha tomado, agora, essa ati- 
tude, em contradição com a que ti- 


nha tido no Conselho de Ministros 
dos Negócios Estrangeiros. «Ontem. 
a Grã-Bretanha tinha uma opinião 
e hoje tem outra, e isso parece-me 
muito estranho» — disse ele, Molo- 
tov apresentou uma solução de com- 
promisso, sobre o problema de vota- 
ção, sugerindo que todas as reco- 
mendações da Conferência fossem 
tomadas por dois terços de maioria, 
mas que quaisquer outras sugestões 
das delegações fossem apresentadas 
aos «quatro grandes», como vindo, 
individualmente, das delegações, 


“Receio que este debate nunca mois ocobe” 
-- afirmou Spook 


* A emenda de compromisso de 
Molotov, diz: «Se uma recomenda- 
ção proposta não conseguir dois ter- 
ços de maioria, os Estados que vo- 
taram a favor dessa proposta pode- 
rão enviá-la ao Conselho de Minis- 
tros dos Estrangeiros, que a exami- 
nará». O delegado francês, Couve de 
Murville, opôs-se à emenda holan- 
desa, e sugeriu, em lugar dela, que 
«se a recomendação proposta não 


Molotov censura a 


Ontem, a Grã-Bretanha tinha 
uma opinião; hoje, tem outra, o que 
muito me admira — disse ele. Molo- 
tov declarou que o delegado norte- 
-americano, James Byrnes também 
não tinha uma atitude coerente. A 
principio, Byrnes não desejava que 
os «quatro grandes» se reunissem 
durante a Conferência. Mas bastou 
os canadianos fazerem essa sugestão 
para Byrnes a aceitar. Estão aqui 


Evatt refere-se à palavra unanimidade 


O delegado australiano, dr. Her- 
bert Evatt, abrindo a terceira ses- 
são de hoje na comissão do regimen- 
to para discutir o processo de vota- 
ção na Conferência de Paris, disse: 
«A única coisa é que tem que haver 
unanimidade. A paz não vai ser es- 
tabelecida por maioria simples ou 
de dois terços, mas sim pela apro- 
vação unânime de todas as nações 
que travaram a guerra». À palavra 
«unanimidade» — disse Evett — «não 
significa que qualquer grande potên- 
cla, recusando-se a atender propos- 
tas razoáveis, possa dizer às outras: 
«Vós outros estais a quebrar a una- 
nimidade». Era de opi 


o que se tinha classificado, repeti- 
das vezes, por jogo de voto. Evatt 
declarou não ser verdadeira a su 


gestão e Molotov, de que certas po- | comendação. — REUTER. 


tências estavam decididas a votar 


A ADMISSÃO DOS PAISES 
NEUTROS NA 0. N. U. 


NOVA IORCA, 5. — Reuhiu-se à 
Comissão da O. N. U. encarregada 
de estudar e apreciar os pedidos 
feitos por várias Nações, incluindo 


obtivesse dois terços de maioria, mas 
apenas maioria simples, poderia ser 
enviada ao Conselho de Ministros 
dos Estrangeiros, a pedido dos Es- 
tados que por ela votaram». A comis- 
são adiou os seus trabalhos para O 
jantar, às 18 horas e 30 (G, M. T.), 
depois de o presidente, Paul Henri 
Spaak, ter dito: «Receio que este de- 
bate nunca mais acabe», 


delegação britanica 


representadas nove nações que fo- 
ram invadidas e, por isso, estão mais 
interessadas do que ninguém nos tra- 
tados de paz que se vão discutir 
agora — disse Molotov. Com uma 
regra de simples maioria, essas nove 
nações seriam postas em minoria por 
doze países que não foram invadi- 
dos, Esta Conferência deve pensar 
mos interesses da paz, e não em 
quaisquer outros. 


em conjunto. «Todas as votações des. 
ta Conferência têm provado que isso 
não é verdade», declarou. Apresen- 
tando «um argumento esmagador 
contra a maioria dos dois terços», 
citou como exemplo uma emenda que 
se propuzesse e da qual a Rússia dis- 
cordasse. «Conhecemos pelas vota- 
ções que aqui se realizaram não ha- 
ver possibilidade razoável de se obter 
maioria de dois terços para uma re- 
comendação nessas condições» — de. 
clarou Evatt. Os «quatro grandes» 
prepararam os tratados, trouxeram- 
-nos à Conferência na qual tinham 
o direito de voto e discutiam-nos de 


não se afirmasse que devia haver a. 
exigência da maioria de dois terços, 
antes de se poder fazer qualquer re- 


Portugal, para fazerem parte desse 
organismo internacional. — U. P. 


O PEDIDO DO SIAO 


NOVA JORCA, 5 — Fot anunciado, 
hoje, oficialmente, que o Sião enviou 
um pedido oficial para ser admitido na 
Organização das Nações Unidas. — REU- 


—— pues 


O problema da Palestina 


vai proporcionar 
AO PRESIDENTE 


TRUMAN 


uma dos mois impor- 
fontes decisões da sua 
carreira política 


NOVA IORCA, 5. — (De John 
Landers, correspondente aspecial da 
«U/ Po: 

No regresso à sua cidate natal 


Ra 


Ferd'nand pescador 
fica furioso com 


os «mirones» 
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(Missouri) Truman, depois de consul- 


tar a dolegação americana que tomou 
parte nas 


problema 
uma dos mais momentosas decisões em 
politica externa da sus carreira presi- 


dencial, designadamente a que deter- 
minará se os Estados Unidos aprovarão, 
ou não, a decisão da politica britanica 
em tão melindroso problem. 

Não se trata, apenos, de transte 
100 mil judeus para a Terra Santa nem 
se trata, mesmo, da questão da Palos- 
tina, só por si, isoladamento, mas de 
uma intima reorganização das dofesas 
britanicas no Médio-Oriente, para evi- 
tar complicações, — tai 


como a pos- 


E" "A8 
ESSE: 


lidagle de um choque com os sovié- 
tes — UP. 

O GOVERNO INGLES VAI REUNIR 
NOVAMENTE PARA TRATAR DO 
PROBLEMA DA PALESTINA 

LONDRES, 6. — Está assente 
que o Governo inglês voltará a reu- 
nir-se na quarta-feira para discutir 
os problemas da Palestina, 

Espera-se que até essa data te- 
nha chegado a Londres a decisão 
de Truman, sob a proposta da dívi- 
são da Terra Santa em duas pro- 
vincias: — uma árabe e outra ju- 
daica. —U. P. 


A tripuiação de um barco 
mercan:e britânico 


“achou” um 


e 
navio 
norte-americano 


que estava abando- 
nado no alto mar 


KANKALALANKALALABADIA: 


ANSALASASDILSSIDEHIDAA 


LONDRES, 5. — O capitão X 
JK Miller, de 65 anos, comandante & 
HM de um pequeno navio brita: & 
JA nico, é esperado, esta manhã, X 
JW num dos portos da Inglaterra, A 
JW. trazendo um navio americano & 
JW abandonado, cujo valor se cal- & 
JW cula em 625,000 libras esterli- 4 
W nas e com uma carga a bordo 
W avaliada em 500,000 libras. XX 
W Esta informação é publicada, X 
K hoje, no «Daily Express», e o X 
X jornal acrescenta ; x 
x «O navio britanico é o «Eli- 
Y sabeton, de Cardiff, do 2.030 K 
Y toneladas, e o navio norte-amo- ;X 
W ricano tem 8.528 toneladas e & 
X foi abandonado pelos tripulan- 4 
W tes o ficou à deriva, depois de & 
7 uma colisão a 700 milhas da Z 
W costa, no Atlantico, à mola 
W noite de quarta-feira, A ul- 
W tima mensagem da «rádio», re- 
W cebida esta manhã, acerca do 
W navio americano, diz; «O na- X 
X vio segue para o porto pelos X 
W seus próprios meios», Esta X 
W mensagem seguiu-se a várias X 
YZ outras» — REUTER. ua 


*hoooa vo non vas anaado 
Foi proposto o funcio- 


nomento da 


U.N.R.R.A. 


por mais 


GENEBRA, 5— Sob a presidência de 
La Guardia, “reuniu-se hoje 
dade, a quinta sessão da 
cutiu-se largamente a situação desse 
organismo, que actua em duas dezenas 
de países e já forneceu aos povos 
mintos da Europa e da Ásia cerca 
40 milhões de toneladas de géneros ali= 
mentácios, roupas e outros produtos. 

Fo! próposta a continuação do fun- 
clonamento da UN! por mais um 
ano, findo o qual será transformada 
numa organização de carácter interna- 
cionsl, é permanente, segundo se espera. 
. 


LONDRES, 5— O «Times» e O «News 
Chronicles, passada em revista as acti= 
vídades dá UNRRA, na véspera da rá 
nião de Genebra, pedem que a activi 
dessa organização seja proongada 
dissolvida: 


ta 
no fim do 
diante 


balho 
velmente, 
Euro) 


calssei 

«Nenhumi 
podia ter pedido e obtido o apoio das 
ações Unidas durante o período tran- 
sítório em que se esiavam a estudar e 
executar reformas mais completas e 
manentes de cooperação internacional. A 
actual tarefa é garantir que o trabalho 
já feito seja consolidado na mesma es. 
cional. 


3 


er= 


quer da área 
seria trágico. 

ue a posição alimentar 
de alguns países que presentemente re- 
xíllo da UNRKA, se tornaria 
«pior dois anos depois da rendição ale- 
mA do que o era nessa altura», o «Ti- 
mess acentua - «O objectivo da UNRRA 
não era simplesmente fornecer auxílio, 
Era também permitir a cada país auxi- 
a compreensão 


com que a 

Dizendo que seja qual for a organa- 
zação estabeecida para prosseguir O 
trabalho da UNRRA ela deve etar orga- 
nizada antes do primeiro dia de 1947, 
o «Timess acrescenta que isso se impõe 
para a continuídade dos abastecimentos 
nada sofrer. 

O «News Chronicles diz que a 
UNRRA sofre da falta de dinheiro, ao 
mesmo tempo que os Governos britanico 
e americano se acham «um tanto abor- 
recidos pas informações de que os 
tecimentos nem sempre chegam às 
pessoas a quem se destinam». E acres- 
cents que «s solução conveniente seria 
uma fises izsção mais estreita das acti- 
vidades da UNRRA ou a cração de al. 
guma agencia internacional paralela 
em como s revisão do método de pa- 
gamento. A experiência ganha no ano 

ssado e a engrenagem montada tão 
aboriosamente não devem ser post 
iado quando o trabalho se encontra em 
meio. — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6: página) 


Agosto é o grande mês das termas. A Cidade que levou onze meses a 
intoxicar-se por todas as formas e feitios, desde a «mayonnaise» à má-lingua 
da «café», sente a necessidade, autênticamente fisiológica, de lavar as visce- 
ras. Para esta lavagem é, de há muito, preferido o mês de Agosto. As termas 
batem agora «son plein», repletas de estomagos, de figados, de rins, mais ou 
menos avariados — e mais ou menos conhecidos. Agoato é, por excelência, o 
mês de oiro das glartiulas, a quadra elegante das miudezas ricas. Já o dizia a 
mulher ide certo dispeptico capitalista na véspera de partir para as termas 
& fazer a sua divertida cura de águas: 

— Muito infeliz deve ser quem tem saúde | 

... 


Por uma correspondência de Guimarães tive conhecimento de que 
naquela cidade, berço dos portugueses, existem três relógios considerados de 
utilidade pública, pois são eles ou, melhor, eram eles que regulavam a vida 
de trabalho da numerosa classe operária vimaranense. Simplesmente, de algum 
tempo a esta pante os três relógios andam em completo desacordo. E porquê 
tal desacordo — pergunta-se na correspondência a que me referi— se é o 
mesmo relojoeiro, o responsável por todos eles ? Segurtio as mais sérias proba- 
bilidades, o relojoeiro não deixa de os acertar a todos pela mesma hora crono- 
mátrioa é, de duas uma, ou os relógios não regulam bem ou cada um exterio- 
riza, em relação ao tempo que passa, um critério absolutamente pessoal. Eu 
inelino-me para esta segunda hipotese. E” um caso observado que dois reló- 
glos ainda podem estar de acordo : três, raramente. E se perguntarem áqueles 
trás relógios porque estão em tamanho desacordo uns com os outros não me 
admiro se eles retorquirem com o cabelo em pé : 

— E porventura os «três grandes» estão de acordo? 

“a. 


O famoso escritor George Bernard Shaw completou recentemente no- 
venta anos. No ldia do seu nonagessimo aniversário dirigindo-se aos numerosos 
amigos e admiradores que o procuraram manifestou algumas opiniões que, 


NOTAS TROCADAS EM 


MIÚDOS 
por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES do ie tn 


Agosto, mês das termas--Os três relóg 


artista -- Investigação -- Pernas sem meias--A mesa da Paz 


embora para muitos desconcertantes, não deixam de possuir um incontestável 
sentido prático. — «Deixai que os vossos filhos cresçam e se tornem logistas 
ou banqueiros (disse Shaw) e se as vossas filhas desejarem ser artistas conven- 
cei-as antes a casar com um homem de dinheiro». O célebre autor do «Pigma- 
leão» é um ironista impenitente, Nunca se sabe ao certo quando filosofa — ou 
quando graceja. Desta vez, porém, deve ter falado a sério — como todo o ver- 
dadeiro humorista, De facto, se a arte pode reflectir a vida, a vida raramente 
reflecte a arte. «Ser artistao — dando a esta expressão o seu justo significado 
— é um sonho que as realidades, hoje mais do que nunca, se obstinam em 
desfazer pelos processos mais Itemíveis, Porque não poupar aos nossos filhos 
pensa Bernard Shaw — algumas desilusões inglórias ! Eça de Queiroz confi- 
derciara, uma ocasião, ao cortde de Arnoso que todo o seu erro fôra ter enve- 
redado pela literatura em vez de ter estabelecido uma mercearia, Tivesse ele 
estabelecido a mercearia, — que a teria trocado pela literatura. Quem nasce 
artista, há-de morrer artista. À arte é a mais sublime das fatalidades. 
add 


Na polícia judiciária. O agente Peres Picaz interroga um empregado 
bancário acusado dum desfalque na importância de cinquenta contos, 


— O senhor não confessa então o crime ? 

— Não, senhor agente. 

— Mas há testemunhas que o viram fazer despesas exageradas. Como 
explica o facto ? 

— Despesas exageradas ? Não me lembro... 

— Só num dia o viram comprar meia duzia de laranjas! 

O arguido não teve mais remédio senão confessar o crime de que a 
acusavam. 

mas 

Pergunta-me em carta uma «leitora assídua destas notas» (muito obri- 
gado !) qual a minha opinião àcerca das senhoras que andam, na rua, sem 
meias. Embora convencido de que a minha opinião não aquece, nem arrefece, 
seria indelicado deixar de corresponder ao desejo, aliás generosíssimo, duma 
tão assidua leitora. 

Quando há anos apareceram, em plena cidade, as primeiras senhoras 
sem meias, houve um movimento de espanto e — porque não dizê-lo? — de 
indignação. Lá os braços nus, admitia-se ; agora as pernas à mostra, e no cen- 
tro da baixa, isso era demais. Mas habituamo-nos a tudo. A perna sem meias 


entrou no uso corrente. Eu próprio, minha querida leitora, que combati públi= 
camente — e ingênuamente afinal — a nova moda por me parecer que ela 
desvaloriza a perna feminina, eu próprio acabel, não só por me conformar, mas 
por reconhecer que a perna, sendo bonita, bem feita, limpa de pêlos, leve- 
mente iodada continuava a ser, mesmo sem a «mis-en-scene» da meia, uma 
região turística digna de todas as atenções. O plor é o espectáculo doloroso que 
nos oferecem as pernas feias, e que, infelizmente, não são poucas. Que fazer, 
porém ? Neste mundo por cada rosa há, pelo menos, cinquenta espinhos ? 


“ms 


Como será encarada pelos homens sensatos a Conferência da Paz ? 
Afirmava Oscar Wilde que as perguntas nunca eram indiscretas : as respostas 
é que, muitas vezes, o eram. Responder áquela pergunta, ao mesmo tempo tão 
esperançosa e tão cética, pode, sem grande esforço, caber no número das res- 
postas Indiscretas. 

A paz é um sonho, Como todos os sonhos, nem sempre se converte em 
realidade. Vendo bem, na história multi-secular da humanidade os anos de 
guerra atingem uma soma superior à dos anos de paz: À paz mesmo não passa 
duma preparação para a guerra, Os próprios tratados de paz — doirados perga- 
minhos jurídicos — são até, com frequência, os germes de futuros conflitos 
armados. Será, entretanto, desta vez, nas salas suntuosas do Palácio de Luxem- 
burgo que a Paz, fecunda e magnífica, cingirá, no mesmo amplexo eterno, as 
nações e os homens ? Desejariamos acreditá-lo. Conta-se que certo «ciceroni», 
ao mostrar aos «touristes» a larga mesa em que fôra assinado, anos antes, o 
tratado que pôs fim à guerra de 1914-1918, nunca se esquecia de acrescentar, 
no mais transparente dos sorrisos, que aquela mesa era tudo quanto restava 
do «Tratado de Versailles». Oxalá que, daqui a alguns anos, o «ciceroni» do 
Luxemburgo não tenha de dizer coisa parecida aos «touristes» que visitarem 
o palácio, 


O Comercio do Porto 


As 9 e 30 da noite A's 4 ga tarde e 9 e 30 da noite Tolat. 174% 
ANTON WALBROOK € SALLY GRAY no primoroso filme de enorme exito LON CHANEY € ILONA MASSEY no empolgante filme de grande sucesso 
AQUELA NOITE EM VARSÓVIA [| FRANKENSTEIN CONTRA O HOMEM LOBO 
O HEROISMO DO> POLACOS NA DEFESA DA “UA CAPITAL UM ESMECIACU O PsODIGIOSAMENTE EMOCIONANTE 
O drama de uma ii que a despreza No mesmo programa, O HOMEM QUE VOLTOU DA GUERRA Gta ag E 
À sala dêst: Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração Pregrama frimes Atcâniaro á 
HO Ea Rd DR ea 
JE, Conforto e temperatura as 4, . 
k Hoje, às 21,30 1EL. 9859 
às 9,30 da noite COLISEU DO PORTO mais agradáveis na sala Sá da Bandeira legs À 
TELEFONE 5196 JULIO DENIZ 


O SENSACIONAL PROGRAMA 


OS OLHOS DO MORTO MILIONÁRIO Á FORÇA 


HOJE — A's 21,45 
Admirável drama policial e de emocionante Lindis ima comédia musical, alegre e movimentada, com 


1 DES4p 
ALLAN JUNES, KITTY CanLISLE as vocalistas lmã Despedida do euando Foda Ag 


mistério, com LON CHANEY e JEAN PARKER KING e à orquestra de Alvino Rey — Moderoas Canções professor 


Programa: DOPERFILME — Preços populares de Verão q Fina comédia com Cy, 
HANS ALBE4S, o interprete 
Arre FASS M À N do Barão Aventureiro 


EE 
Hi ” < 

| Ep cerca de Piscina-Solário «Atlântico» — ESP.NHO Que magnetizou a EE SM QE ROUND 
| As Festas Gualterianas Era Mojo e JAmanhã, fé 22 horda, noimu Salão de e O aa LEO qe com ATIILA HORBIGER 


ROBERTINI, ilusionista ultra-rápido. Notavel É 
, Pp avel revelação grande público, com todas as Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 


e [4 
em Guimarães e por amor te 


tosas, estravagentes, de todas as for- 


mas e de todas as épocas — tanto do suas extraorainárias revela- 
(CONTINUAÇÃO DA | * PAGINA) reino irracional. como racional, do B Vo ções do mundo aesconhecido || > ccecesamma do 
autêntico ou da fantasia — seguem homen: 
| m-se deslumbrados, tecendo [mil pilhas sêcas, Por aqui — por es-|os carros. Cada um fundamenta se não B bachomana 
elogios às comissões de festas e, con- |tes números — pode avaliar-se a em motivo diferente — cada carro q Á € a's 4 e 91/ 
| sequentemente, à cidade, que soube, | grandeza da marcha gualteriana, | é um capricho de imaginação e arte. L |] 
mais uma vez, confirmar os seus cré- | com: No «Carro do Fado», dedicado à TEL. 533 
ditos festivos. típica canção, dois gatos tocam vio- e = 
A luz é a jorros, o barulho do | Peraltas e Regateiras, la e guitarra e a gata canta... estan- Es O Demónio negro Início do Temporada de Verão — Preços populares 
fogo de artifício é atordoador e as | Galinhas nas chocadeiras, do a «ouvidos» dois supostos apre- sa Tras 
demonstrações de alegria do povo em | Macacos e elefantes! EibdaRas do tip Que se ambi cad U m caso de hi iene Despedin o se hoje do público AS 3 HERDEIRAS srs: ROTOR 
bloco nas praças públicas ou dividido | Músicas, galos, pavões, embalados pela dolência da chamada ' do hort» realiza o espectáculo Am RA 5TA? K 
em pequenos «grupos dançantes» à | Lindas damas, figurões, «canção nacional» Mais InPlgánio ca misterio A NOITE E' NOSSA (TOVARICH) 
volta da primeira viola que aparece | Perus, tirones, pedantes! Exibindo uma cena alusiva às| Procura-se, com fundados moti-| ponto de reunião de milhares de do nosso século! ckarian Rossi Cl tisis Colbets Heil Rotas 
dedilhada pelas mãos calosas de tra- touradas, com bonecos e homens, | vos, a defesa da higiene, como quem | pessoas. Não falta quem neles passe | J sôno cotaléptico revelador Som fothariam Coyets bd : 
balhdor ou moço de lavoura, são in- | Vários grupos folclóricos, aprecia-se num rarro uma pega, em | diz da saúde pública, Os organismos | horas e horas, em ambiente carrega- de segredos! Amanha, novo programa com os times: 
comparáveis. Grandas” carros” alegóricos, que o touro atira ao ar o moço de | oficiais trabalham com este intuito | do e prejudicial. Mas se os frequen- oO OIRO Está lá? Quem fala? 
. A marcha gualteriana recolheu | Cisnes, Budas, o Castelo, forcado. e procuram, através das mais varia- | tadores nem sempre são cuidadosos, ê dE ra ; 
há pouco, e, atrás de si — atrás dos | Flores, Chinesas, Dragões, O «Carro da Dança» conduz uma | das fórmulas, convenceu tudo e todos | também é verdade que os serviços Miss om Moriene Dietric cont o cantor Gino decht 


carros alegóricos e das centenas de | Rapazes e... matulões 
bonecos iluminados — deixou algo | Com um sorriso amarelo. 


siamesa com o guarda-sol em movi- | da necessidade de amar a limpeza e da | deixam a desejar. Há, entre outros, 
mento, fidalgos da época de Luís XV | adopção de providências que, por|o costume de dispor no balcão, à es- na encruz.lhada do 


de impressionante, Na Rua de Paio num elegante minueto e algumas | iniciativa própria ou forçada, contri- | pera de serem utilizados, os peque- LOIS GeANLIOSOS FioMES 
Galvão, Largo do Toural, Largo do) A abrir o cortejo vinham quatro | bailarinas de puro estilo francês da | buam para a realização de tão lou-| nos recipientes cheios de açucar, que mistério CARLOS REED ADO 
28 de Maio, Rua de Serpa Pinto, Lar. | arautos montados à cavalo, trajando | actualidade. vável intuito. A campanha é meritó- )os criados de mesa procuram con-| BM que responderá a todas ALBERTO (0 LOBO DO MA ROBINSON 
go de Martins Sarmento, prolonga- | à época afonsina e conduzidos por A «Festada» segue num carro dejria e civilizadora, Desde a repres- | forme necessitam, mas sobre o açú- a Se Tel. 4540 E 
mento de Serpa Pinto, Avenida do houtros tantos lacaios, seguidos pela | targo estrado. Homens e mulheres do | são ao péssimo hábito de cuspir na | car as moscas voum é pousam, con- as interrogações das Ns 4 e 85915 ACABOU O NEVOEIRO cer Jotn Gortiold 
campo dançam, dançam os bonecos | via pública e ao censurável costume | tamimando o produto com as patas senhoras! e e loo Lupino 


edia com BING ChUSBY ELLEN 
Exu MAC MURNAY 


agarrados a um mastro e as flores | — prova de má educação — de des- | carregadas de mazelas. Não seria 
dum cesto monumental tanto pare-| pejar na rua toda a casta de detri- | vantajoso — é fácil, pelo menos — 
cem duma como doutra côr... por-| tos, são intimeras as tentativas feitas | cobrir os açucareiros, protegê-los com 


FASSMAN | =remeear 


que as projecções eléctricas, em mu- | no sentido de mostrar o lado mau, fá-| um pedaço de gase ou qualquer ou- UMA FAMILIA EM BOULANDAS 
tação, permanente, concorrem para cil de reconhecer, de ão condenávieis tro tecido, para os imunizar do con- O espectro ao invisivel CEM TR eincção: O" niNÉRIo DrQUiLA voitê 
tal capricho. práticas. tacto de tão repelentes insectos? Jul. EDE-SE HOJE ADE at EE 
O último carro — o «Pagode Chi-| Mas não é só a limpeza nas ruas | gamos que sim... mas não é assim AMO DAE E) feira: A CIDAUE QUE DANÇA, com Neso: tádie 
: : : E RR j nez» — é, pelo efeito e pela riqueza | que tem de merecer o cuidado das | que se faz. A Liga de Profilaxia, que A 
/ S BCs KR q SN E | das decorações, pela perfeição das fi-| entidades competentes e o respeito | tantos serviços tem prestado, aumen- Encherá totalmente a ker e a comédia musical «Milionários à 
: E ; RR | guras, o mais caro, mais vistoso e | de todos. Há outros pormenores da | taria o activo se interviesse no assun o tearo porque a cias CH forçam. com Allan Jonês e Kitty Care 
melhor. A" frente vê-se uma carran-| questão, igualmente importantes, | to fácil e nada dispendioso, quanto CR Pira poR pr! King é a or 
Ro PR ç A am “85 | ca e depois um pagode chinês entre | menos expostos, talvez, mas igual | à sua resolução. assim o quere TEATROS | TRE Pg E DIR a PR 
. ER y E o Paes É é | bambus, Buda num trono de fanta-| mente básicos, Um exemplo: os «ca- O alvitre fica aqui, na esperança | ssmENNaaRaRaaN CSSnaaRnamanama apresentar brevemente, o novo filme 
RE to A : E FER | sia e graciosas chinesinas a agitarem | fés» são, desde as primeiras horas|de encontrar acolhimento. E' um) ——— SS Partuguês «Cala (de: Sodrás, com Ana 
os balôesinhos. da manhã a altas horas da noite, | caso de higiene pública. que está no sonho e na ambição dos === 5 poa Mo a a 
Por fim, a fechar, um carro de povos alemão e russo, como está gênio Salvador éter 
aspecto bélico — o «Carro de Assal- « na dependência dos anglo-america- CINEMAS | da OLIMPIA — Este gingma, inicia do: 
to» — que durante o trajecto teve as) apANHADO PELO VOLANTE VARIOS ATROPELAMENTOS | "9% há mais razões de eo populares, No" programa de hoje, "com 
peças de largo calibre em movimen- DUMA BOMBA ção do que de afastamento. E' por ! | fam as películas «As 3 herdeirass, com 
to e projectou, no espaço, fogo de Por terem sido atropelados receberam | tudo isto que em França, ainda im mê. | Barbara Stanwyck e «Tovarichs, com 
balônas, dedicado ao glorioso Exér- Fol socorrida no Hospital Geral de | curativo no Hospital Geral de Santo An- | potente de forças, mas sempre forte Charles Boyer, Claudette Colbert e John 


A le led Sessões às 4 e 9 e meia, 
: aa vo ge 
Prémios para amadores | ares acento ESC as 4 e 
és Ye 15, «Lobo do luar», com Edward 
Muito louvavelmente, pelo estt- | Robinson e Ida Lupino, e «Acabou o 


4 Bd e a a qe k a A ço | tônlo ; igê y 
É Santo António, pelos c e serviço i a conei- 
: Rd ENE ' Ft E da se cito português. anto António, pelos clínicos d ? | Alfredo Conceição Telxeira, de 9 anos, | de inteligência e espirito de conei 


ses, d s foice r ã ã 
Jr. auxiliados pela entermelracheto D Ma- | da Travessa da Prelada, com contusões | lação, se pensa que não está à 


emp e José, a menor Madalena Moreira no hemitorax esquerdo e escoriações mui | mesma altura do espirito punitivo 
de" 8 anos, da Colônia do Dr. Ma- | Ublas Pelo corpo. atronciado por Um au-| de Nuremberg o espirito preventivo 


arandeira é actura dos ossos | tOmovel, 10 Pinheiro Manso, mulo que representa, “o! Secreta- | nevoeiro», com John Garfield. Todos os 
+, da perna alcetia, “onanada duto Volante | | = Antônio Matos Ribeiro, de 4 anos, | de Paris. riado Nacional organizou a diriguu | dias, programas novos, 

duma bomba de tirar água. trabalhador, da Rua do Dr. Antônio São os jogos malabares da poli- um concurso de amadores dramá- JULIO DINIS A's 21,30, o engra- 
É Granjo, Gala, atropelado, em Gala por | tica de interesses, são razões de or- ticos Cada grupo acorreu e con: | gado filme «Percival desapareceu», com 
uma caminheta, que lhe causou fraciu 3 ot 5 trtbuiu para o deito da iniciativa. | Attila Harbiger. No programa, magnf- 

ABAIXO DUM PINHEIRO Tas da perna esquerda e da base do cra- | dem sentimental e humana? Representaram-se, assim, por ama- | ficos complementos, 
VILEGIATURA DOS AsSI- oo, Recoliheu À dela: dio Obsorvações, Seja o que fôr, mas mais para O dorca ro muitos dates dotados da tardE = Hoje. às 9,30 0 filme «Uma 
i Rocolhou à Sala de Obsorvações, do mçalves, de 58 anos, domés. ço ET Da excelentes predicados — peças tea- | família em andass, com- Bing Cros- 
NANTES DE O Comercio tosa ua Quo Opsanra ções, ÃO | gica, da Run de Fernão Magalnhos mom | fundo destas Ra cd sa trais mais ou menos, conhecidas. | by e Ellen Drew. No” rpenma negra 

do Porto tino Gomes de Oliveira, de 19 anos, tro- | ferimentos no frontal umte-braço es e de paz, tornando precário qual» ibiram-se melhor que ou-| «O mistério daquela noites. 


lha, do lugar de Pousada, Avintes, Gaia, | Wendo, atropelada por uma motocicleta, | quer estatuto pacífico a elaborar, mas todos contribuiram com — Quinta-feira; «A cidade que dan- 


comi contusão abdominal é lesões" Inter: | Ja Ruã de Barros Lima. Recolheu à Sais | existem e determinam e mandam os a esa pocitvo <a ammatu du | PROA Con Edeloss 
nas por for cajdo «um, Dinheiro quando Josb Domingos Silva, de 4s anos, | acontecimentos as grandes linhas) representações dia asrivta, ds | o RARQUE DO TERCO -— Hoje, às 21 

marceneiro, de São Tiago, Oliveira do] mestras da História e da necessi- deve ter apresentado o seu rela- | pro tórias. 

ria 


ACIDENTES NO TRABALHO | por ima comia doi do Luis À o o ] filme 
Cont s 


ess niita Gde] - de 
= Viilnas de adiados mo TE u à Sala à) 
[ram socorridos no. Hosp! , 
Santo Antônio ; do lugar da Cova da Má, Yalhom, com 

Frangisco Teixeira, de 24 anos, empre: | um ferimento no antebraço direito e es Deve ser brevemente publicada uma 
gado de hotel, das Escadas dos Guinduis, | tado de choque, atropelado all por um PAX nova disposição oficial sobre espectá- 
com queimaduras no ante-braço direito, | automóvel, A família recusou o Ínterna- lg: o caso é à lamentar a demora | culos, com vantagem para os artistas 
produzidas com Jeite a ferver, mento da criança. as havida, Achamos justificado o) e emprezários. Tanto melhor. 
— Ed! do Moreira Reis, de 30 anos, queirumo e q ele nos referimos, 


5 sos. ss 
para Espinho, os srs. | jornaleiro. de Alfena, Valoniro, com frac- COM AGUA FERVENTE rtos de que o Secretariado pro-| A firma Artistas Associados val 
João Faria de Sousa e António Lopes ja a ecolnei ) ar Igioso videnclard para que a parte final | Produzir um novo filme, q 

je opes | tura da perna esquerda, Recolheu à Sala [él (1) pie gg rt iii AD A ii RÃ ER encarte 


para Miramar, Os srs. êng.” Ma- aos: ; 
nuel Marques Gomes, D. Maria Silvana | “º Observas Foi socorrida 


de Sousa Carvalho e Arnaldo da Rocha QUEDAS GRAVES 


no Hospital Gera) do 
Santo Antônio, Emilia da Conceição, de 
Se anos, doméstica, do Passelo das Fon- 


repetimos, possa efeotivar-se e a | Acúrcio. 
curiosidade dos interessados seja 


e Borticio proa Orar Antão Jogo tainhas, com queithaduras na mão dire | Agosto, 7 — S. Caetano, Confes- O RAM anatÃo quê. di [MENTO DO VIER RS pe cn 
Ferreira, a sr.* D. Aida de Oliveira Tel-| Em consequência de quedas, recabers ta, provocadas com água a ferver, sor. Missa própria, oração 2º de S. zemos. é na comédia «E a terra ficou vermes 
retra; para Esposende, o sr. eng: Jorge | curativo no Hospital 1 de Santo An- rp og s lha>, o papel de Maria da Paz, 

; para Esposende, o 'g.* Jorge nato. A 


—————se 
Manuel Viana; para à Trofa, o sr. Au-| lnlo, sendo socorrídos pelos clinicos de FERA 
gusto Padrão; para Santa Marta de Pe. | serviço ses, des, Antônio Braga e Serrano 

naguião, o sr A. C. Figueira Junior; | Junior, alxiliúdos pelos enfermeiros D. 

para Gerar do Lima, o sr. Antônio Abreu | Maria José e Sulxas, Julia Lopes Sousa, 

Calheiros de Moreiãa Pereira Coutinho; | de 63 anos. dgméstica, da Rua do Pon 


para Vila Nova de Famalcão, 08 srs | halo com iuctura da perna esquerd a 

Carlos Pinto de Lima e D. Eneira da) Mecolheu À Sala de : 3 

Glória Freitas e Silva; para Louzada, b ai E ) 

sr. dr. Mesquita Pimêntel; para Erme-| bi AA a Monte do Arco, Aguas 

zinde, n sr. Afonso Valentim; para Fu | Silas com contusdo x 

radorro, o sr enge Teófiio "Augusto | DO? ter caido quando estar (Continuação da 1.º página) 


Fernandes das Neves; para Barcelos, a | “ita por uma itlha a 
sr* D. Elvira Julia Santos Sitons para | — Ernesto Marques, de 3 anos, car 


Paramentos de côr branca. SAO vOAO 4 «Volta a Portugal» a realizar ain. 


da este mês, val sor filmada 
Lausperenes — Nas Igre); do «Aquela moita em Varsóvia) s | o percurso, para E rim mid 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; | polacos também mereciam que us suas | cumentário que deve suscitar” inte 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- | proszas, na luta contra o invasor ale- | resso, 

das 10 às 15 horas: Hospital de | mão figurasse no cinema, E foram aten- 
ria, das oras; Hosp didos com o filme ontem apresentado || 4 opereta «As lavadeiras» represena 
Crianças Maria Pia, das 6 e mela às] no «São João». E mais um quadro de | f9-3e, no Apolo, no próximo sábado, 
17 horas kuerra, pertumado por um lance amo- | Laura Alves será a protagonista. 


e finalizado de maneira curiosa: o 
“— Ar Ee Foram filmados os intertores do ftl- 


Z IOREJA DA ORDEM DA TRINDADE | DiOlMON ITA amncago em gonsQuên: | mo «Japas Negras” 
-Saxónica em face do futuro da Ale: | — “Amanhã. quariateras eolabrar ae | Cia de forte comoção sofrida, volta à | Ho c0as gras», nos estudios da 


o, vegador, da Rua de Gomes Freire, com pao Pi o a la, com um punhado de” ad 
ga para, Vindos, “o. ita Roghe|Iactura do anterãco Conto, CO | manha. À Russia, em seu lugar, pas ) rasa tea, Som Int du 10 Nora e ) ve topordando, o passado, no Jouvi | Shgios nrnção e 
qa, a volino astácio, de b ; o cerração 5. o lnusperene & E E 
a o gr Todo Comi pe A oe om de: | anos, de Oliveira do Douro, que tract | OU à Fepresentar o Inimigo nº 1.) haj instituido pelos saúdosos particula- | 19.4 esposa toca para ele, Lentamente, | — Symuiram para o Funchal as canta- 


o tr. João Gonçalves Oliveira: da Não temos hoje à considerar 5 alícios ses doab Henriques Potes | AS sombras desvaneceram-se, a memó- 

Valença 'do Minho, o sr. dr. Rodrigues | "OM à, Diria ceuerdo, | q, os amos.) à conduta dos Aliados certada, | Mo é copoia DM Lutas des sites | Ha voltou e “o. par, regressou, também, Nodmia: Griathia “ poimat ria (Carmen, 
Pareira: para Sintra, 0º sr. Aberto fora | qopadaViTA Nouelra Mendes, de 25 amos, dos aliados é acertada, | tão e esposa D. à S À delicidage duma vida, calma, após Um | A pus perittina, Mania “Jon, “Maria 
res de Figueiries; para Monálm da Bel: | queja. cui um forimunto no sono cabe. | PELA Possibilidade que apresenta de | TS, Em ADOAO DE GRAÇAS - | periodo, angustioao e agitado: “À fina | anoldetina, Vaio Bi reáliear Wa ad 
qo Aranor Hermínia Fernandes Costa; | jugo a lesões Interaas, Recolheu à Sala | Conduzir o Mundo a uma nova guer-| No altar-môr da igreja dos Congroga- | lidade é de apreciar e revela a capaci- | re do espectâdulos E inaugurar o Tea- 


da Armamar para as Águas da Curia | ra, visto não haver duvida estabe- | dos, será celebrada hoje, às 10 horas é | dado engenhosa do realizador, Brian | tro da Feira Popular hatPuTar O 
47 D. Maria Eduarda de Magahuos | O OM ra lecer duas frentes rivais e hostis; | Meia. uma missa em seção de Etagas | mento do Perenoo Proa todo AR 


Pinto Ribeiro; de Oliveira do Douro | anos, do lugar do Mosteiro” Rio Pad pelas melhoras do ar comendador Ane 4 nova revista dos escritoras Abreu 
ra as Aguas do Gerez, a sr” D, Maria | com “exunisa ferida da região mad como também não interessa, de Mo | tónio Pimenta da Fonseca, O piedoso E, Pa a motivo agra- [e Sousa e Ataído Perry, a apresentar 
latbina Valente; de Serrinha para as| ra à cora Recolheu à enfermaria 15 mento, saber a que género de juízo | acto” é mandado celebrar pela” Mega orízam o lime, com boa fo- | no Sá da Bandoira, na próxima época, 


a k ap ja tografia e melhor acom intitula-se «. 

o do Mia, SOR e histórico é que havemos de chegar, | Adminitrativa, da Timandado de Santo | Ob apps om Pannamendo | tdta-e val Ta an: Alcoa 
para Espinho, o sr. dr, Fausto José dos PRISÕES desde que os principios tão sólida o | comendador Antênto Pimenta fu" Fome | desempenham as duas primeiras figu-| O actor Luls Campos ingressou na - 
Santos; para à Póvoa de Varzim, de altamente apregoados, aqueles prin-| seca é zeloso provedor ia Joc cnaquinitada arte; companhia dirigida por Alves da Cunha. 
Guimarães, o sr. Bonifácio Martins Go-| Pela PSP. foram presos ; cípios que à Pré = “A cidade de Los Angelesa, «Jornal 
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como aconteceu na Palestina. Os 
efeitos deste fenómeno são muito 
mais rápidos e desastrosos do que se 
pode imaginar. 

Na minha aldeia, é tão intenso, 
que quem tiver boa memória visual 
e tenha vivido ali há 40 ou 50 anos, 
o vê perfeitamente a olho nu. Vê que 
a terra tem menos elementos ricos e 
nutritivos, que se nos revelam, so- 
bretudo, em forma de nata quando 
chove. Em virtude deste fenómeno, 
já se não semeia ali trigo de Inverno 
e a cultura do trigo tremês, que há 
«uns 40 ou 50 anos era ali importante, 
está desaparecendo por este motivo 
e por efeitos dos vandalismos dos 
pastores, como já disse noutro co 
mentário. Todos os meus coaldeãos 
dizem que os campos já não produ- 
zem como dantes, mas ninguém sabe 
explicar a causa, e, por isso, não & 
atacam. Uma grande parte dos ter- 
renos do seu limite já produzem ape. 
nas 2 a 5 sementes de centeio de três 
em três anos e até menos do que isso, 
Pior do que isto, só em terrenos de- 
sérticos. Há provas de que esses ter- 
renos produziram incompavelmente 
mais noutros tempos. Também os la- 
vradores doutros concelhos se quei- 
xam que os seus campos produzem 
menos do que há décadas. No conce- 
lho de Figueira de Castelo Rodrigo, 
atribuem esta diminuição nas colhei. 
tas ao esgotamento dos terrenos pro- 
vocado pelas adubações continuadas. 
Não contestando que o abuso dos 
adubos pode ter contribuido para 
essa esterilidade, devemos também 
atribuir a outras causas a desfertili- 
zação crescente do principal celeiro 
do distrito da Guarda, que é o con- 
celho de Figueira de Castelo Rodri- 
go. Assim, no Freixo, nunca ninguém 
empregou os adubos quimicos na cul. 
tura dos cereais e todavia este fenó- 
meno apresenta-se com enorme gra- 
vidade, Como se explica, a que é de 
vido, se ali não têm empregado adu: 
bos 


Por um lado, as culturas vão rou- 
bando à terra reservas nutritivas 
que durante séculos ou em milhares 
de anos de pousio se acumularam 
nela, sem haver a consequente repa- 
ração com estrumes, adubos e cultu- 
ras próprias, por outro lado, a ero- 
são, sempre que chove, arrasta cons. 
tantemente os elementos nutritivos 
para o rio e para o mar. 

E o próprio lavrador que, lavran- 
do e remexendo os seus terrenos, 
sem os terraplanar prêviamente, la- 
vrando-os em todas as direcções, sem 
inteligência e sem tino, favorece à 
maravilha este terrível fenómeno. 

Quando a terra está mexida e 
vem uma chuvada, dá-se nela um 
fenómeno semelhante ao da sua lava- 
gem para extracção de minério. Os 
elementos pesados, que neste caso 
são a areia e a rocha, ficam, os ele- 
mentos leves, os melhores, os ricos 
para as plantas, fogem para Os rios. 

Ignorante e imprudente, lavra O 
terreno em qualquer direcção e isso 
ainda mais os expõe às violentas ero- 
sões. Ele conhece o fenómeno, mas, 
de vista pouco aguda, só vê o mal 
onde é muito grande e quando os 
terrenos estão transformados em 
lavada. E' então que trata de acu- 
dir-lhes, quando trafa, fazendo bar- 
drões e desviando a corrente para 
fora dos campos. E geralmente fá-lo 
sem técnica e deficientemente, Umas 
vezes por que não sabe, pois nunca 
ninguém o ensinou, e ninguém nasce 

nado ; nde alguma coisa, 
prejuizos seus dos vizinhos, ou- 
tras por que não tem tempo nem 
dinheiro, e por indolência. Ele está 
longe de ver a extensão do mal. Sem 
a erosão, todos os terrenos seriam 
hoje cobertos duma camada de mais 
de um metro de altura de terrenos 
aráveis e férteis. O nosso País é bár- 
baro, nunca deu a mais leve instru- 
ção agricola ao lavrador. Este devia 
conhecer perfeitamente este mal e 
contrariá-lo, mas, inconsciente, é ele 
próprio que o favorece, 

Quem fizer percursos por terras 
do distrito da ua: e, sobretudo, 

parte oriental e mesmo por ou- 
a distritos, de Almeida para Esca- 
lhão, por exemplo, fica espantado 
com a alma caindo aos pés, ao ver as 
tremendas barbaridades dos lavrado 
res, pois que não é só na minha al- 
deia que se vê o fenómeno, nem mes- 
mo só no distrito da Guarda. 

O agricultor lavra ali os terrenos 
com inclinação demasiada e os bar- 
dões ou cômoros não lhe interessam, 
tanto como deviam interessar. 

Cada vez que chove, representa 
um novo desastre. Em. vez de os fa- 
zer muitas vezes, desfá-los, o que de- 
via ser proibido e regulamen! 
pelo Estado. O lavrador de algumas 
regiões da Beira tem grande brio em 
fazer aradas em linhas muito para- 
lelas, rectas e elegantes, Sacrificam, 
porém, quase sempre o terreno para 
isso, expondo-o às mais violentas 
erosões. Todo o lavrador da minha 
aldeia, que se presa, capricha nessa 
arte, e eu, confesso-o, também em 
tempos lhe paguei o mais desvelado 
tributo. E' que naquela região não 
é considerado bom lavrador o que 
não lavrar assim. Infelizmente, esta 
arte de lavrar em linhas rectas ra- 
ras vezes se ajusta às necessidades 
do terreno. Para mostrarem a sua 
perícia lavrando assim tendem sem- 
pre a lavrar os terrenos no sentido 
do maior comprimento destes, ainda 
que este seja de quilómetros, e ta 
bém a voltar a arada para o cam 
nho, ainda que com grande declive, 
para que todos admirem, é claro, à 
sua arte. ; 

Também quando plantam vinhas 
deixam os linhois para lavrarem de 
alto a baixo, quando a direcção que 
sempre convem é a horizontal ou 
aproximadamente. Tenho visto mi- 
lhares de campos e vales estragados, 
ou, pelo menos, desfertilizados, em 

parte, com estes erros e desa- 
tinos. O empastamento dos terrenos 
é um grande factor contra a erosão, 
e fornece, além disso, o meio de os 
fertilizar expontaneamente. Se o lei: 
tor quiser certificar-se disso, bastará 
que repare para os terrenos por onde 
passam grandes torrentes de água. 
Os que estiverem empastados ou en- 
lameirados, pouco ou nada sofrem ; 
pelo contrário, os que não tiverem a 
protecção de camadas de pasto verde 
ou seco, são arrastadas com facilida- 
de pelas águas. Por esse motivo, sem- 
pre que os campos entrem de pousio, 
ainda que seja apenas durante al- 
guns meses, deve promover-se o seu 
imediato empastamento, quer com as 
plantas, que nascem expontanea- 
mente, quer semeando outras selec- 
cionadas que contribuam para a con- 
servação dos mesmos contra a erosão 
e desenvolvimento da fertilidade, Ter 
os terrenos sempre nús é tê-los sem 
defesa, é perde-los. 

Na minha aldeia, os pastores de 
ovideos e caprideos, invadindo a toda 
a hora os terrenos dos propnietários 
dão-lhe mais esse enorme prejuizo, 
comendo-lhe as pastagens constante- 
mente até à raiz e não permitindo 
que elas dêem sementes em abun- 
dância para se reproduzirem. Por 
isso, a terra, ali, apresenta-se sem- 
mre com uma nudez, uma fealdade, 
uma aridez, que confnangem. A pa- 
lestinização dos terrenos acentua-se 


O er. prof, de. Luix da Fina colocanilo ao peito (do artigta pintor Hei 


jue 
de Oiro da Cidada 


A homenagem ao pintor 
Henrique Medina 


(CONTINUAÇÃO 


palavra, o sr. dr. Luís de Pina, que 
principiou assim o seu discurso: 

— Não é trivial esta sessão nos 
Paços do Concelho do Porto; nem 
trivial, nem pobre. Na verdade, aqui 
se congregam em ar festivo, com o 
seu presidente que vos fala, os Edis 
da cidade e, com eles, 0 governador 
e demais autoridades e gente maior 
do burgo. E' uma sessão municipal, 
sem ser uma reunião ordinária ou 
extraordinária da Câmara, nos ter- 
'mos do Código que a rege. E', nada 
mais, nada menos, do que a cidade 
do Porto junta na sua sala de visi- 
tas para receber ,com a solenidade, 
o júbilo e a honra que merece, um 
dos seus mais ilustres filhos, o pin- 
tor Henrique Medina. Recebêlo é 
galardvá-lo com o mais alto dos pré- 
mios que pode canceder, alto e ra- 
ríssimo: — a «Medalha de Honra e 
de Oiro da Cidade». 

E depois: 

—Foi aprovada “pela vereação, 
sua representante legitima, E quan- 
do tive à honra de apresentar a 
respectiva proposta, cujo texto há 
pouco ouvistes, eu senti que 0 Por- 
to havia de aplaudi-la, porque com- 
preenderia o acto do seu responsá- 
vel representante, que o é também 
do Governo da Nação. Por isso es- 
tamos hoje aqui todos, nesta sessão 
que, como dizia, nem é pobre, nem 
trivial. Sua raridade já aí fica ex- 
plicada; e sua riquesa está no pró- 
prio sentido da acção que se pra- 
tica e nas galas do talento de quem 
vai receber o galardão-mor da ci- 
dade da Virgem, terra do Trabalho 
e da Honra, que ambos aqui se ho- 
menageiam neste momento. 

Henrique Medina, a quem O 
grande e inesquecível Malheiro Dias 
chamara, há nove anos, o «maior 
prodígio nascente da arte contem- 
porânea da pintura portuguesa» é 

rtuguês; e portuense, nascido 

e e lofait 

se não despediu da mocidade e já 
ronquistou seu lugar na dinastia em 
que outrora foram monarcas Leo- 
nardo de Vinci, Valasquez, Holbein, 
Rembrandt, Franz Halz e Van Dyck 
e cujo trono, em nosso tempo, foi 
ocupado pelo americano Sargent, 
pelo irlandês Orpen e o húngaro 
Laszló». 

E' do Porto o nosso incompará- 
vel Mestre. Como o destino coorde- 
na, por vezes especiosamente, os 
grandes actos da htmanidade! Do 
Porto eram também, ascendentes 
paternos dessoutro notabilíssimo pro- 
dígio da arte peninsular, Diego Ve- 
lasquez. E por esta razão em 12 de 
Abril do ano passado esta Câmara 
aprovou, como lhe propuz, que fosse 
dado o nome de Praça Velasquez à 
maior praça da zona urbanística das 
Antas. 

Havia, pois, sangue luso nas ar- 
térias do imortal pintor das Espa- 
nhas; e, extraordinária coincidência, 
há sangue espanhol nas do nosso 
notável pintor portuense, Pode bem 
dizer-se, que na história da vida dos 
grandes da Arte este é um dos mais 
ertraordinêgioa, episódios peninsu- 
ares. 


Henrique Medina, pintor de almas 


Prosseguindo no elogio do artista 
portuense, o ar. presidente do, Munte 
cípio eita o que Francisco de Holanda 
escreveu no seu livro «Da pintura an- 
tiga», ao tratar «Que tal deve ser o 
pintor». Henrique Medina — diz — está 
incluso integralmente no conceito do 
seu camarada do século XVI, E depois, 
emocionadamente : 

— Tocou-o, é certo, à graca de 
Deus, ao núscer com semelhante e 
raro talento; mas seu sangue herdou 
também, algo da arte paternal, tal 
como de artista português desterra- 
do herdaria jeito e desígnio na arte 
9 incomparável Velasquez, 

Grande como é e alto Como surge é 
irrompe na história da Arte de nossos 
dias, Medina Já está blografado, nos 
traços essenciais do seu inlento e da 
sua vida. Malheiro Dias fê-lo com so- 
briedade luxuosa, na opulência do seu 
verbo exquisito e finissimo. Bem e 
Warissimamente lembrou o mago pro- 
sador a nossa escola de pintura dos 
séculos XV e XVI, nossa sem 
já sem disputa 
a influições forastei 
raram estrelas lumino: 


es, Cristovão 
'velho. 
Pois desse e de tantos mais, vindos 


aii, portanto, de década para dé- 
cada. 

A ruina do solo, é, também, como 
vemos, em grande parte obra dos 
gados guardados por lavradores sem 
'alma, sem instrução agricola e sem 
tino. Também veremos que eles não 
permitem o desenvolvimento do ar- 
voredo e o que há ali, está desapa- 
recendo, o que prejudica grande- 
mente o clima. 

Decididamente caminha-se ali e 
em grande parte do País para uma 
espécie de deserto, Prejuizos? Nin- 
guém os pode avaliar. Bastará dizer 
que os vandalismos, que temos des- 
erito, causam a ruína do próprio solo 
e do clima, que são a base de toda a 
riqueza e bem estar, transformando-o 
de pouco a pouco num. deserto sem 
pastos, sem arvoredo e sem cultura. 
Os gados não dão tanto lucro como 
genalmente se crê, Comem as pasta- 
gens nuns campos, onde são sempre 
precisas, e deixam-nos noutros trans- 
formado em estrume, Na maioria do 
nosso País tem sido assim mais um 
instrumento de ruína do que de ri- 
queza. 

Não: nos cansemos de clamar : 
Quando é que o Estado volta as suas 
vistas para os meios rurais, criando 
o policiamento rural'e dando instru- 
ção agricola a todos os lavradores? 

Arouca, 25 de Junho. 


JM. A. 
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depois, nenhum «ascendera à galeria 
dos pintores universais; essa glória à 
reservou Deus para O nosso pintor 
Henrique Mediná, que 6 pintor euro- 
peu, que é pintor do Mundo. 

Recorda o que disse do artista por- 
tuense o critico q escritor Malheiro 
Dias. E, depois de citar duas sinteses 
do mestre, atirma:; 

— Na verdade, aí está a marca in- 
confundível da excelsa arte de Me- 
dina, desse estranho pintor de 
de corações, de caracieres, o ma 
retoso de estudar e o mais dificil de 
reproduzir com pinceis e tinta, Ajei- 
tam-se a Medina estas palavras de 
Francisco de Holanda, so tratar da 
«Fisiognomias: «Diz-se que Apeles pin- 
tava com tanto cuidado que nos reira- 
tos e naturais das pessoas, que ele 
tirava, conheciam aqueies «metoposco- 
pos» que adivinhavam por a fisiono- 
mia e sinais, que enferniidades e mor- 
tes, ou vida 'teriam>, 

Das telas de Medina pode o psicô- 
logo colher e recolher o que não sabe 
do retrato. E! que Medina sabe inter- 
pretar o modelo: se o não fizera, a 
obra de arte não surgira, como con- 
ceituosamente exprime Malheiro Dias. 

E, continuando: 

— Eu não quero ser impertinente 
ou indesejado e, por isso, vou apro- 
Ximar-me do fim. Uma lição admira- 
| vel se ouve na história deste artista 
português: a du sua luta. Conquistou 
já há muito a glória, em combate per- 
Pátuo, "ehelo “de torta que lhe dá a 
te, Crento em Deus e na Arte Me- 
dina é um cruzado magnífico. E por- 
que lutar é ter fé e a fé é luta, ai dos 
vencidos nela. E na vida, tudo é uma 
cruzada santa, de combates sem fim. 
Medina fez da sus vida, como das suas 
telas, uma obra de arte, E mal val à 


todo 'aquele que assim não proceda, 


A lusitanidade do artista 
não esmorece 


Na sela, completamente cheia, rel 
na Impresstonante silêncio. A palavra 
do sr, presidente do Municipio, que 
jtraduz o sentir do povo da cldade, 
continua a ouvir-se: 

— Deve fazer-se de nosso dever, de 
nosso carácter, de nossa fé « de nôsso 
dstgnio uma obra de arte, uma formo 
sa obra de arte e na vida, à beleza 
deva sobrelevar o demais. De contrá- 
rio, atraiçoa-se Deus, sumo pintor, 


como criador que foi é é. E embora à ' 


Arte seja, como queria Eça no «Fi 
dique Mendes», «um resumo da Nat 
reza feito pela Imaginaçãos, certo é 
esta trilogia fulge extraordinariamente 
E' que o artista soube lutar e ter f 
na sua vida como na sua arte, Por- 
tuguês fervoroso, a sua lusitanidade 


Medina, a Medalha do Honra e 


não esmorece ou transvia, Velo matar 
saudades do seu Portugal e beijar e 
abraçar a sua cidado-mãe. 
voltando-se para o artista: 
Seja benvindo. Há telas suas nel 

ta casa, que é sua causa porque é o 
Municíplo da sua terra nat a sala 
onde trabalho, uma delas me é parti- 
cularmente querida, porque representa 
o Presidente do Conselho, com aqueles 
olhos e aquela boca e aquelas mãos 
que só um aaa artista saberia re- 
roduair, Todos os dias e a todas as 
oras o contemplo, mesmo em frente 
da banca a que me sento. De lá, do 
alto, o grande português permanente- 
mente me observa e recorda o homem 
cuja abençoada mão lhe deu a severa 
profundidade do seu olhar. Assim, DO 
Pecolhimento daquela sala eu vivo sem- 
pre na companhia corajosa de dois 
notáveis portugueses e lutadores, ho- 
mens de fé e grandes de Portugal. 

A terminar, dirigindo-se aos 
vinte: 

— Vou ter u altissima honra de co- 
locar no peito de Henrique Medina a 
medalha de oiro e de honra da cidade. 
Ao fazê-lo, eu peço a Deus que lhe 

rgamente a sua preciosa vida, 
lhe concedeu a gra 
q de tão excelso ta- 
lento tístico. E assim termino, re- 
produzindo aquele conceito de Fran- 
cisco de Holanda: «Os fidalgos ou os 
senhores, os Rels os podem criar; mas 
um famoso pintor só Deus o pode fa- 
zer». A Deus, pois, agradece esta 
dade, à honra de nela ter dado nas 
mento ao grande e ilustre pintor Hen- 
rique Medina. 


A consagração dum portuense 


ou- 


Dirigindo-se, a seguir, para o artis- 
ta, o sr. dr. Luís de Pina, entre pal- 
mas entusiásticas, coloca-lhe, no pel; 
to, a medalha de honra e de oiro da 
cláade. Emocionado, Henrique Medina 
deixa-se abraçar pelo presidente do 
Município, enquanto 08 assistentes, de 
Ré, continuam a aplaudir, E' rápido o 
iscurso do artista, rápido mas elo- 
quente, 

Afirma Ep a resolução da Câmara 
Municipal de o galardosr com a meda: 
lha de honra e de oiro da cidade o 
enternecera, visto tratar-se do Porto, 
terra que lhe serviu de berço. E, ver- 
dadeiramente emocionado: 

— Esta distinção 6, entre todas as 
ge tenho recebido a que mais grata 

ao meu coração. 

Diz, ainda, que não se julga mere- 
oedor 'de galardões, vísto a arte lhe 
ter sido concedida por Deus. Agradece 
à Camara Municipal do Porto é a 
Deus a distinção que le fôra conce- 
dida e, concluindo, afirma que procu- 
rará honrá-la sempre, 

De novo de pé, a assistência aplau- 
do demoradamente Henrique Medina. 
O sr. presidente do Município do Por- 
to encerra a seguir a sessão, o que 
permite aos assistentes aproximarem- 
-se do artista. Estava terminada & 


aplausos da gente da sua terra, co 
ue não experimentaram muitos gran- 
les da ciência, das artes e das letras 
de Portugal, em todos os tempos. 


Diário de Coimbra 


Curso de Férias — Oprário com um braço esmagado — 


Outras noti 


AGOSTO, 5 — Prossegulram, ho) 
trabalhos do VIII Curso de Féri 
Escola de Farmácia, tendo o 
dr. José Ramos Bandeira, proferido uma 
conferência subordinada ao tema «As 
incompatibilidades — medicamentras 
arte de curara, 

Depois de ter salientado a missão 
pedagógica da Universidade — ministrou 
O ensino das profissões intelectuais, pre- 
parar investigadores c fazer investiga- 
ções clentíticas—o conferente salientou 
que não se podem preparar convenien: 
Vemente farmaceuticos em trôs anos, e 
por isso deve aumentar-se para cinco 
o numero de anos do curso, e mal 
afirmou que em ensino, o nosso paí 
tinha obrigação de ser modelar, 

Fez notar que era necessário criar os 
produtos tipo Stada, em que o médico 
perscreve determinada formula sob o no- 
me de fantasia. 

Terminou por afirmar que, embora se 
criticasse, por vezes, a orientação do 
Curso de Farmácia de Coimbra, ele ape- 
nas estava de acôrdo com as conclusões 
dos congéneres internacionais que preco» 
nisam a aquisição cuidada de uma grande 


Falecimentos 


D. Eugénia Ventura Pinto 
Teixeira 


prot. 


na 


Faleceu, ontem, esta bondosa se- 
nhora, viuva do sr. Alfredo Dias Tel- 
xeira, mãe da sr* D. Damieta Ven- 
tura Teixeira e do sr. Eugénio Ven- 
tura Teixeira. Os responsos são cele- 
brados hoje, às 15 horas, na capela 
do cemitério de Agramonte, onde o 
cadáver está depositado. Os servi- 
ços estão a cargo do armador Carlos 
Pinto de Barros. 


Faleceu a inocente Maria Manuela 
Coutinho Pereira Teixeira, filha da sr* 
D, Marília Coutinho Pereira Teixeira e 
do sr, Alvaro Pereira Teixeira. 


COIMBRA, 5 — Na sua casa, na Rua de 
Bernardo de' Albuquerque, faleceu o coro. 
nel-médico do Ultramar, sr, dr. Guflher- 
me Vieira, de 74 anos. O saudoso extinto 
era natural de Coimbra e deixa viuva 
a sra D. Odete Pereira da Silva Vieira, 

— 'Dambem faleceu, nesta cidade, 0 sr 
José Pires Marques, le 45 anos, proprie- 
tário, natural e residente em Olã, conce- 
lho de Olivetra do Bairro, para onde foi 
trasladado, esta tarde, o cadáver 

Os mossos pêsames, — c. 


BARCELOS, 5— Na freguesia da La- 
ma deste concelho, faleceu o sr, Manu- 
el da Silva Reis, socio da firma Ribeiro 
& Reis Lda, desta cidade. 

A* familia em luto, especistmente a 
seu irmão, sr. Agostinho da Silva Reis. 
apresentamos pêsames, —C, 


ESPOSENDE, 4—Faleceu, ante- 
«ontem, nesta vila. onde se encontrava 
acidentalmente em casa de seu irmão, 
er. João de Passos Barbosa, funcioná- 
nio de finanças, D. Elisa Maria de 
Passos Barbosa, irmã, tambem do sr. 
Alberto de Passos Barbosa e cunhado 
do sr. Antonio Caetano Rodrigues, de 
Viana do Castelo, 

O funeral constitulu guande mani- 
festação de pesar, havendo vários tur- 
nos, constituídos por pessoas de fami- 
lia e de representação no nosso meio. 
A urna foi conduzida no pronto-socorro 
dos nossos bombeiros e a chave pelo 
sobrinho da extinta sr. Antonio Bar- 
Dosa, 

A' família em 


luto, 
pêsames. —C. 


os nossos 


CONDEIXA, 5— Faleceu s srt D. 
Marta Alinda Marques Pato, solteira, 
de 25 anos e enfermeira diplomada nos 
Hospitais da Universidade de Coimbra. 
Era filha do sr. Joaquim Rodrigues Pato 


bagagem clentítica para o exercício da 
Farmácia. 

Amanhã, o curso visita: 
Cartumes de Colmbra e n 
“alhos Jaboratoriais. 

No Curso de Férias ds Faculdade de 
Letras, O sr. prot. dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho. pronunciou uma conferên- 
cia sobre «Colónias Portuguesas». 

—Na fábrica de lanífícios de Santa 
Clara, fot colhido pela correfa de uma 
maquina, que lhe esmagou o braço es- 

uerdo, o serralheiro, Alvaro Miranda da 
ruz, de 18 anos, residente no sitio das 


Fábrica de 
izam-se tra- 


de Sandomil e residen 
com corpo estranho na barriga, o Alber- 
tna Simões, de 42 anos, residente em 
Santa Clara, com várias feridas contu- 
sas devido a agressão, 

— No Instiuto Geofísico começou, on 
tem. a ser tado um tremor da terra, 
às 18 horas e 43 segundos, tempo de 
Greentwich, cujo epicentro devia ter sido 
a 5.850 quilómetros, a oriente do mar 
Antilhas. — €. 


E e e mim 
E 


3 find Alcina Marques Pato, desta 
vila. 

Foi muito sentido o falecimento e o 
funeral muito concorrido. Pêsames 


LISBOA, 3-— Faleceram : 

A sm D. jaria Isabel Chaves de 
Sousa, de 82 anos, mãe do sr. Raul Cha- 
ves de Sousa, despachante oficial, e 
sogra do sr. José Sebastião de Sousa 
Chaves, major de artilharia ; e cunhado 
da sr.* condessa de Almoster (D. Maria) 
e sr. Manuel Pouza Vicente, de 62 
anos, viuvo, natural de Pontevedra, 
comerciante, paí do sr. João Pouza Fa- 
veiro Vicente. 

-———— ro 


A secção do Liceu Femi- 
nino de Carolina Mi- 


chaelis 
(Continuação da 1, página) 


raram — que o ministro da Educação 
Nacional trate do assunto, incum- 
bindo alguem de conseguir 0 aluguer 
das restantes dependências ou pro- 
curar casa ampla, onde possam re- 
ceber instrução as raparigas que o 
desejarem. 

A deslocação para o edifício da 
Praça do Coronel Pacheco — infor- 
mam-nos — torna-se impossível para 
muitos, devido às despesas com car- 
ros eléctricos e com a refeição do 
melo dia. 

Posto o problema ao redactor que 
atendeu a comissão referida, O Co- 
mercio do Porto sente-se na obrigação 
de patrocinar tão justa causa, ins- 
tando pela sua solução. 

De facto, a secção da Rua do He- 
roismo do Liceu de Carolina Michae- 
lis precisa de ser ampliada. Impõem- 
-no os interesses da cidade e as filhas 
daqueles que, ontem, nos procura- 
ram. Fazendo côro com os peticioná- 
rios, lembramos que a população da 
cidade tem aumentado considerável. 
mente, fixando-se uma grande parte 
na zona servida por aquela secção. 
Isto basta, para que não haja hesl- 
taçõe: 


[nas 
O Comercio do Ports, em Fafe 
vevde-se no «Quiosque do Pedro» 
Praça de Oliveira Salazar. 
= = Le) 
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À. presença do Porto no cen- 
tenário de Lisboa 


Lisboa é Porto são duas cidades irmãs, duas cidades que nasceram para se 
amar e entender, Tão unidas estão, pora a Vida e para a Morte, tanto e tanto 
dependem uma da outra, que nem a distância aa repara, especialmente nesta hora 
em que se anunciam carreiras aéreas regulares num «Dakotas novinho... em folha. 


Quem quiser, pode tomar o pe 


no almoço no Dafundo e almoçar somsegadamente 


em Matosinhos, Dir-se-la que o Cdu se transformou num resplandecente traço de 
união, Upando bairros e homens, ruas e prédios, a 365 quilómetros de distância 


uns dos outros, 
Ainda bem que assim é, 


A presença do Porto em Lisboa — como a de Barcelona em Madrid e a de 
Marselha em Paris — nem sempre tem sido decisiva e marcante. 


E a de Lisboa no Porto 


também não, A'parte essa gentilissima realidade 


que é a «Casa do Distritos e a magnífica sala de visitas do «Solar do Velho Porto», 


em Lisboa nada mais nos fala da Cidade 


Imleta, Nem um Jardim, uma Praça, ou 


uma Avenida. Nada. E, no entanto, Lisboa nunca se esquece que nasceu portu- 


guesa, 


neste velho burgo ; lendo « relendo, como leu e releu (faça-se Justiça), 


vor ocasião do «Duplo Centenários, as famosas crónicas de Osberno e Arnulfo, 


onde tanto se fala da decisiva exortação 


de D. Pedro Pitões. Sim! — Lisboa não 


esquece, temos a certeza, Talvez, mesmo, embora pareça anacrónico, ao facto de 
tanto estimar e tão constantemente se Lembrar do Porto se deva um pouco dessa 


negligência alusiva. 
Lisboa prepara-se, com a devida 


ante 


dência, para festejar no ano que 


vem mais um centenário da sua longa vida. A nolva do Tejo, Soberana de um Impé- 
rio vasto e glorioso, vestirá por essa ocasido as suas melhores gatas. Apesar de 
tantos anos, menina e maça será sempre — por honra e glória, sua e nossa. 

Pols nestes dias de evocação, Patriotismo e Fé que Lisboa val reviver, o 
Porto, temos a certeza, não será esquecido. Nem ela poderia esquecer quem a tor- 
nou cristá e portuguesa, Desta vez, portanto, a presença do Porto no centenário de 
Lisboa, será uma presença luminosa e bem alta —uma presença que terá que ficar 


para sempre, 


num simbolismo que perdure. Mas, por outro Lado, o Porto não deve 


nem pode esquecer o centenário da sua irmã mais estimada. E deve comemorá-lo 
condignamente, com efectividade e realce, porque a essa data também está ligado 
para todo o sempre, até à consumação dos séculos, — S, B. 


————>-s» 


O chefe da missão 
da «Unrra» 


PARTIU DE LISBOA PARA 
GENEBRA, POR VIA AÉREA 


Seguiu, ontem, por vin aérea para 
Génebra, o sr. Francis B. Seyres, che- 
fe da missão da U. N. R. R, A. que 
velo a Portugal tratar com o nosso 
Governo da concessão de facilidades 
de auxílio às populações da Europa 
estomeada, conforme noticiamos, 

Cardeal Patriarca 


Regressou de Fátima o Em." 
Cardeal Patriarca. 


Abastecimento de m 
lho da Argentina 


Entrou ontem no Tejo, com carre- 
gamento de 9.141 toneladas de mi- 
lho argentino para o nosso Pais e 
destinado à panificação, o barco ame- 
ricano «Harvol Dorsett». 

E' este o segundo carregamento 
de milho exótico chegado a Lisboa 
nos últimos tempos, fazendo parte de 
um contingente de importação nego- 
ciado e que está a ser cumprido. 

O primeiro, de origem america- 
na, foi de 8.500 toneladas. Da quan- 
tidade ontem chegada, 6.886 tonela- 
das vão ser enviadas para abasteci- 
mento das populações do Norte e 
2.155 entregues à Federação Nacional 
dos Industriais de Moagem. 


O juiz conselheiro do Supr 
bunal de Justiça, sr. dr. Miguel Homem 
de Azevedo Queirós de Sampalo e Me- 
lo foi nomeado para presidir a um juri 
de exames finais da Faculdade de Di- 
ceito do Liiboa, no comente “ano es. 
colar. 


Direcção Hidraulica 
do Douro 


A' Direcção Hidraulica do Douro foi 
concedida uma comparticipação de 1 
contos pelo Desemprégo, para as obrt 
de emergência nos espordes 3 c. e 4 em 
Espinho. 


V. Ex* deseja almoçar ou 
jantar bem?... 
Venha a Espinho onde o 


fará no 
kestaurante DEMETRIO 
O mais moderno da Praia 
Situado na Esplanada 
Telefone, 98 


ame Io, 
Sociedade Algodoeira 
de Portugal 


A Sociedade Algodocira de Portugal 
fof autorizada a instalar uma fábrica de 
fiação e tecelagem de algodão em Vila 
Pery. província de Manica € Sofala, na 
colónia de Moçambique. 


Abastecimento 
de águas 


a Queluz e Pendão 


Foi ontem publicada a concessão à 
Camara Municipal de Sintra duma com: 
participação de 850 contos. pelo Desem- 
prêgo, para abastecimento de águas a 
Queluz e Pendão. 


Especulação com 
cereais 


Foram enviados ao Tribunal da Boa 
Hora: Renrique Mendes Carneiro, João 
Garrido Pereira, António Fausto Cos- 
ta, Alexandre Florindo e Ndio Pereira 
da Conceição. O Henrique Mendes Car- 
nero, que, é funcionário da Federação 
Nacional dos Trigos, é acusado de en- 

ar aos restantes implicados, que são 
comerciantes de vários pontos da pro- 
vincia, gulas falsíticadas para, aquisi- 
cão de cereais, que vendiam por altos 
preços. 

ídio Pereira da Conceição, comer- 
cliante em Aveiro, é quem tem menos 
responsabilidades no caso. 


Caixa de Previdência 
do Ministério da Educação Nacional 


Fol publicado, ontem, na folha ofi- 
cial, o decreto que aprova os esta 
tutos da Caixa de Previdência do 
Ministério da Educação Nacional. 

Ergo, 


Sessão de cinema 


sobre aoctualidados da Argentina 

A convite do sr. ministro da Argen: 
tina em Lisboa, estiveram, ontem, nu- 
ma sessão de cinema particular, no S. 
Luís, os srs. dente da Camara Cor- 
porativa, prof. dr. Fezas Vital; sub-se- 
cretários de Estado das Colónias e da 
Educação Nactonal. dr. Duarte de Fi- 
gueiredo. ministro da Educação Nacio- 
nal. embaixadores do Brasil e de Espa- 
nha. mínistros do Equador. Guatema- 
ta, Holanda e da Suiça, governador mi- 
Htar de Lisboa, governador civil de Lis: 
boa. dr Henrique Viana o dr. João 
Monteiro de Mendonça, do Protocolo do 
Estado; jornalistas. eto 

Os convidados foram recebidos 'no 
«hail» daquela ensa de espectáculos pelo 
sr, ministro da Argentina e pessohl da 
legação. No «fcram foram passados 
dois documentários: um referente às 
actividades económicas sociais e agrf- 
colas da Argentina € o segundo doou- 
mentário neupava-se das cerimónias da 
investidura como presidente da Renu- 
blica da Argentina do general João Pe- 
ron, com sessão solene na Camara dos 
Deputados. transcrição de poderos ma 
Er da Republica e paradas mi- 


Acidentes desastrosos 


Recebeu tratamento no Hospital 
de S. José, recolhendo em seguida a 
casa, o rev. Francisco da Silva Gea- 
da, prior da freguesia de Santo Es- 
tevão, que foi colhido por um auto- 
móvel na Rua de 1.º de Dezembro, 
sofrendo um ferimento sem gravi- 
dade na cabeça. 

— Recolheu ao Hospital de S. 
José, Daniel Custódio Pinto, de 20 
anos, jornaleiro, residente em Mon- 
temor-o-Novo, que ali foi colhido por 
uma debulhadora, sofrendo esmaga- 
mento duma perna, 

es 


Melhoramentos no 
porto de Lisboa 


A canalização da Ribeira do Jamor 


Depois das decisões tomadas, 
dentro do plano de melhoramentos 
no porto de Lisboa, aprovado recen- 
temente pelo Governo e estabelecido 
por iniciativa do ministro das Obras 
Publicas, eng. Cancela de Abreu é 
que determina a aquisição imediata 
de guindastes e outra aparelhagem 
destinada a beneficiar o movimento 
de vapores de carga no Tejo, uma 
das grandes resoluções, que vai en- 
trar em execução, é a que anuncia a 
canalização da ribeira de Jamor e 
a limpeza e regularização da ma- 
gnífica prala do Dáfundo, agora 
açoreada por lodos, algas e juncos 
que a inutilizam, em grande part 


ambém, 1 dragadas are 
da restinga da Cruz Quebrada. Tal 
obra põe fim ao lodaçal que ali 
existe. 

Para realização desta importante 
obra, cujo custo esti orçado em 4,500 
contos, vai ser aberto o respectivo 
concurso. 


Assaltado e roubado 
na rua 


Mário de Vilhena Torre do Vale, 
morador na travessa da Fábrica das 
Sedas, 2-1.º, queixou-se à Polícia 
de que na Rua Barata Salgueiro, 
junto à Sociedade Nacional de Belas 
iArtes, uns individuos lhe vendaram 
os olhos e taparam a boca com as 
mãos, roubando-lhe em seguida um 
relógio de pulso, um anel de plati- 
ma com dois brilhantes, uma aliam- 
ça e mais dois aneis de ouro, um 
dos quais com um bronze, bem como 
algum dinheiro, tudo no valor de 
5.000$00, pondo-se seguidamente em 
fuga. 


Curso de férias 
para professore de Inglês 


No curso de férias que o Insti- 
tuto Britanico organizou para pro- 
fessores de inglês de nacionalidade 
portuguesa, houve ontem quatro li- 
ções, tendo-se realizado uma confe- 
rência sobre o bailado, às 22 horas 

O programa de hoje comporta 
quatro lições, às 10, às 11 e 30, às 
16 e às 18 horas, 


PASTA MEDICINAL 
 Coúlo 


EVITA: es/omadlos: 
TRATA as doereas da boca 


Novo consul da 
Argentina 


Assumiu o cargo de consul gera 
da Argentina, em Lisboa, o sr, En- 
rique Carriego, em substituição do 
sr. Luís Fristachi Puceio. 

epa 
Melhoramentos 


de Sintra 
No próximo Verão, Sintra con- 
tará com um luxuoso Rbtel construí- 
(por cima do Casino e com um novo 
cinema, junto a este, Até então fum- 
cionará o cine já existente. 


FORMOSO 


E 
Joaquim Leitão 

Na Liga dos Amigos dos Hospi- 
tais, foi há dias operado, pelo prof. 
dr. João Manuel Bastos, o ilustre 
escritor e secretário da Academia 
das Ciências, sr. Joaquim Leitão. 

A intervenção decorreu bem, en- 
«contrando-se o doente a caminho de 
mestabelecimento. 


Terça-feira, 6 de 


(4 a 


Carreiras aéreas 


Por via aérea, regressou a Lisboa O 
sr. A. Bergsman, primeiro secretário da 
legação da Holanda, no nosso país, 


Em avião passou, ontem, por Lisboa 
e em transito para Inglaterra, o sr, 
Edmundo Doritti, director gerente do 
Banco de Itália e Rio da Prata, em Bue- 
nos Alres, que vai em missão de estu- 
do e de negócios a Londres, 


Em primeira viagem experimental da 
sua nova carreira entre Amsterdam e 
Buenos Aires, com escala por Lisboa, 
é esperado hoje, às 21 horas e meta, no 
aeroporto da Portela, um avião da K. 
L. Mo que parte no dia seguinte às 10 
horas 


E' esperado hoje em Lisboa no atro- 
porto da Portela um quadrimotor nor; 
te-americano trazendo a bordo o aimi 
rante Curts, comandante da X esqua- 
dra da marinha dos Estados Unidos, 
cujo navio chefe, o cruzador Porth 
mont se encontra nos Açores, No mes 
mo avião deve chegar, também, o co 
mandante das forças norte-americanas 
nos Açores o alguns oficiais. 


No avião da carreira chegou ontem 
a Lisboa, vindo de Espanha, onde foi 
tomar parte no Congresso Internacional 
da Pax Romana, o delegado da Argen- 
tina e antigo director do jornal «La 
Prensan, de Buenos Atres, sr. Carlos 
Lacalle, 

Regressou a Santa Maria, o general 
Kissner, comandante chefe das forças 
aéreas norte-americanas que se encon- 
travam nos Açores. 

Por via aérea, chegou a Lisboa o es- 
critor Joaquim Paço de Arcos, chefe 
dos serviços de Imprensa do Ministério 
dos Estrangelros. 


Es 
A Exposição Interna- 
cional de Luz e Som 


vai realizar-se em Lisboa 


Sob o alto patrocínio de elementos 
oficiais vai realizar-se em Lisboa uma 
Grande Exposição Internacional LUZ e 
SOM a que devem concorrer, entre oi 
tros países, a Espanha, França, Ttáli 
Brasil, Argentina, Hoanda e Os Estados 
Unidos da América do Norte. O lock 
do grande certame será um dos pavi- 
lhões que figuraram na Exposição do 


tubro próximo, Lisboa terá pira apr 
sentar aos estrangeiros, uma grande 
atração internacional Exposição de 
Luz e Som, 

O Ministério das Obras Publicas e 
Comunicações concedeu a indispensável 
autorização para que aquele grande cer- 
tamo se possa ali efeciuar sem desme- 
recer o ambiente de grandeza para que 
fot eriado e levando em consideração 
que, aínda há poucos anos, a Praça do 
Império, foi o centro onde se realizou 
a Grande Exposição do Mundo Portu- 
Kuês que atraiu as atenções de todos 0» 
continentes. Depois dessa extraordiná- 
ria parada de inegualáve, beleza histó- 

Lisbon vas apresentar no Mundo 
de Luz é 


graf! 
inteligência e da sua cultur 


Homenagem póstuma 


Fol concorrida, e sobretudo muito ex. 
préssiva, a romagem de saudade que 
vários grupos de amigos do falecido 
arquitecto Antônio Couto realizaram ao 
cemitério dos Prazeres, em homenagem 
à memória daquele saudoso artist 

Uma centena de pessoas, que se reu 
ntu a porta do cemitério, tomou o 
minho da jazigo onde Tepousam os rei 
tos de amigo querido, e aii foram de- 
postos muitos ramos de flor 

Junto do tumulo do artista evocaram 

sua vida e obra, € pu relevo 


ras, toi celebrada missa do trigésimo 

por alma de António Couto, à qual, 
iém da famílin, assistiram dezenas de 
amigos e antigos casaptanos. 


di 
Almôço de confra- 
ternização 


Reuniram-se na quinta de S. Se- 
bastião, em Sintra, num almoço de 
«confraternização, os empregados, 
operários e directores da Refinaria 
Colonial, que foi presidido pelo vis- 
conde de Asseca. Entre os convivas, 
em numero de 108, estava o sr, dr. 
Castro Fernandes, sub-secretário 
idas Corporações, terminando o al- 
moço com saudações e brindes afec- 
tuosos. 

SA 


Organização Cor- 
porativa 


Vencimentos dos oficiais maquinistas 
da Marinha Mercante 


Pelo sr. subsecretario de Estado d 
Cormorações e Previdencia Social fol apro- 
vado o contrato colectivo de trabalho ce- 
lebrado entre o Gremio dos Armadores da 
Pesca do Arrasto e O Sindicato Nacional 
dos Oficiais Maquinistas da Marinha Mer- 
cante Este documento estabelece que O: 
oficiais maquinístas são de lyre escolhi 
dos armadores e canitães. À soldada mei 
sal do primeiro maquinista será sent 
para todos os casos previstos na m 
culn de 1000500, além de Um por ce 
sobra & receita liquida da pesca q a do 
serundo maquintsta de 750800 com 0,6 pOr 
cento, 

Os armadores contribuição com um 
por cento sobre as «oldadas mensais fixas 
do pessoal para o Fundo de Assistencia 
4 erlar no Sindicato, 


Sessões de leitura em Casas do Povo 


Tendo-se verificado n oxistencla em vá- 
rias Casas do Povo de sessões de leitura 
o Iniciativa que se reputa muito interes 
sante o que se está desenvolvendo com 
os melhores resultados e reconhecendo à 
conventencia de por esta forma, Intensl 
ficar a educação mopular de harmonia 
com os costumes tradicionais e de ao mes. 
mo tempo proporcionar melos de agrega: 
cão social, a respectiva Junta Central ela 
horou um regulamento das sessões de let 
tura que foi aprovado pelo sr. subsecr 
tarlo de Estado” das Corporações e Prev 
dencia Social 


Remuneração dos operários 
da industria de chapelaria 


O «Diário do Governos publicou ontem 
a tabela de selarios minimos para 0 tra- 
balho dos operarios da industria de cha- 
pelaria, que é como segue: operarios es- 
pecializados 35800 e 9275 (homens). 19580 
é 16850 (mulheres); ajudantes, 2800: nes- 
soa! não diferenciado, 18800; aprendizes, 
18850 € 19800 (homens) e 12500, 10500 
880) (mulheres) segundo as idades, 

Esta tabela entra em vigor no proximo 
ata 12 de Agosto. 


A—— 
Cruz Vermelha 
Portuguesa 


Entrega de correspundência 


Na secretaria da Cruz Vermelha. 
Portuguesa, Praça do Comércio, encon- 
tra-se correspondencia diversa, que po- 
de ser ali procurada pelos interessados, 
cujos nomes damos a seguir : 

Albino de Carvalho, Antonto Marta 
Tavares, mr. e mrs, Komasaki, Fritz 
Karl Maria Besgan, Walter Bruns, Ká- 
the Krugen, Eborlhard Karl Arthur 
Zenske, Julia e Else Sehíndel, Inge 
Gadegast, Ernrt Franz Hoins Meyer 
Virginia Cecfliant le Noronha. familia 
Simone Corso, Hans Hashagen, Y. Ka- 
mikosh! Elmachf, Catherine Duken. 
Klata Clanvile, José Mestuíta dos San- 
tas, Alfred Egan, J. Andrody, Atilo 
Maiter, Eduardo Rodrigues, Rosemarie 
Heymann, Esteban Aquila e Hans Katz 

Na sede da respectiva secretaria, na 
Praça do Comércio, onde se encontra 
depositada, pode ser procurada pelos 
interessados. 
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Assembleia geral 


Sob a presidencia do tenente Joa- 
quim Mendes Alves, realizou-se, ontem. 
a assembleia geral dos socios da delega- 
ção em Lisboa da Liga Herminista da 
Estrela de Alva que tratou da reorga- 
nização das actividades associativas e 
de varios assuntos reglonalistas da Ser- 
ra da Estrela, entre estes, da constru- 
ção duma estrada já tratada de Torro- 
zelo, concelho de Ceia a Travancinha 
tconcelho de Oliveira do Hospital). 


VA ERC IE RE 
TOMOU POSSE 


o delegado de saude do distrito 
de Vila Neal 


VILA REAL, 4 — No gabinere de 
governador civil do distrito. foi confe- 
rida posse do cargo de Delegado de 
Saude do distrito de Vila Real, ao sr. 
dr. José Timóteo Montalvão Machado 
que exercia as funções de b-dolegado 
le saude no concelho de Chaves 

Depois de lido o auto de posse na 
presença de numerosos amigos do em- 
possado e de alguns funcionários publi- 
cos desta cidade, o governador civil f 
algumas considerações alusivas às qu 
Idades morais, intelectuais e protissio- 
nais do sr. dr. Montalvão Maçhado, que 
são a garantia de bem servir o cargo 
para que acaba de ser nomeado pelo 
Governo. 

O empossado, comovidamente, agrá 
deceu as considerações que o govern: 
dor lhe dirigiu e relembrou a sua es 
tada nesta cidade como governador ci- 
vil, há 12 anos, e à perda de amigos 
então seus valiosos colaboradores; que 
a morte levou. Traçou a linha de con- 
duta a seguir para o bom desempenho 
das suas novas e importantes funço 
em que prometeu pôr todo o seu zêlo 
competência profissional, sollcitando e 
contando com a colaboração de todas 
as autoridades, 

No final, fol calorosamente cumpri- 
mentado jwlo governador civil, pelos 
amigos, bem como pelas outras pessoas 
que elevado numero assistiram ao 
acto da posse, — €. 
= ><... 


Associação dos Comer- 
ciantes do Porto, 


ama-se 


a ajenção dos Interessados 
que esta colectividade 
eção respectiva, respeitante 


ostgnada- 
mente 


papelar! 


e café, fotografias, tech 
dos de 


aníficios, sal, artigos 
agentes comerciais, 


Incêndio em Lourenço 
Marques 


- LOURENÇO MARQUES, 5 — De. 
vido à explosão de benzina que ser- 
via para lavagem de roupa, decla- 
rou-se incêndio num prédio da rua 
Consiglieri Pedroso, onde está ins- 
talada a Farmácia Alves e que fica 
contiguo ao edificio da Agência do 
Banco Nacional Ultramarino. O fogo 
propagou-se rápidamente, apesar do 
trabalho insano dos bombeiros. Mor- 
reu queimada uma indígena que la- 
vava roupa e recolheram ao hospital 
muito queimados, o locatário Fran- 
cisco Souto, proprietário de uma ofi- 
cina de máquinas de escrever e o seu 
moleque, — L. 
rss. 


Oficiais portuguese 


CONDECORADOS PELO GOVERNO 
BRITÂNICO 


Hoje, pelas 17 horas e efec- 
no Consulado , britanico 
ç ; cinsi- 


Lope: ani arbedo de Maga- 
lhães, do Regimento de Engenharia 
1, que está aquartelado nesta cidade. 

Foi Sua Magestade Jorge VI 
quem conferiu áqueles dois oficiais 
portugueses a honrosa condecoração, 
que visa a premiar os esforços desen- 
volvidos, por ambos, nos Açores, 
para o bom entendimento entre Por- 
tugal e a Grã-Bretanha, 

À cerimónia, que deve revestir-se 
de certo luzimento, assistirão o corpo 
consular, membros destacados da 
colónia britanica nesta cidade e vá- 
rias entidades oficiais portuguesas 


—-———— eco «. 


Gltt 


TERÇA-SEIRA 


EMISSORA NACIONAL 1 
st09 m, Lisboa: 629 


A's 830: Abertura da estação, — 
«Bom dia!...»; às 840: «À voz da mas 
nhã»; ás 845: Ginástica, pelo cap. 
Marques Pereira; às 9: Sinal horário, 
— «Guia das donas de casas; á 


“os 


nhora dona Agendar; 
dizem os jornai: 
dibeliaa da 
cav; às jo: Interrupção da emissão; às 
12; Reabertura da Estação. — Marchas 
militare: às 12,10: «Music-hall», pros 
grama de Jorge Alves; às 12,45; Mu- 
sica de arco; ás 18: Sinal horário, — 
noticiário; ás 13,16: O compositor 
emana: «Claude Debussy»; Às 
Danças e cançonetas; ás 14 
Interrupção da emissão; ás 18,30: R 
estação. — Danças; ás 19: 
horário, — 3º noticiário; ás 
Musica de camara; às 19,30: 
«Jornal radiofônico do Impérios, pj 
END organizado pelos Serviços 
ropaganda da Agência Geral 
Colônias; ás 20: «O caso do dias; 
20,10: Que quer ouvir? Programa or- 
anizado por “Artur Agostinho, com 
iscos pedidos | pelos * rúdio-ouvinte 
às 21 inal horário, — 4.º noticiário; 
às 21,15: Orquestras típicas; ás 21% 
Musica sinfônica; ás 22: Problemas 
nacionais; às 22,15; Musica seleccl 
nada; ús '22,85: «Tempo de poesias 
22,50: 8.º e ultimo acto da ópeca «os- 
ca» de Puccini; às 2320; Musica de 
concerto; ás 23,85: Danças; és 28,50: 
Resumo notícioso do dia; As M: E 
cerramento da estação. 


209 m. 


Das 12 As 14 e das 18,30 ar 24 
erama nacional 


EMISSOR REGIONAL 
Tatt kos 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio 
+, desumo do programa do, dja: ás 
12,02: «Revista da Imprensa do Norte». 
— «Disco da Semanas; ás 12,1 
chos regionais portugueses; 
Orquestras tipicas; Ás 12,55: Musica 
or bandas; às 1245: Musica popular 
rasileira; ás 13: Programa nacional 
às 14: Interrupção da emissão; às 18,29: 
Reabertura. — Anuncio e resumo do 
programa local; ás 18,30: Programa 
nacional; ás 19,04: Boletim meteoroló- 
ico; às 19,05: Programa nacional; ás 

«O caso do dia» ou orquestras e 
vocalistas ligeiros; 6 2016: Musica de 
actualidades cinematográficas; 68 20,80 
Diário do E. R. N.; Às 20,35: Orques: 
tras europeias; às 20,45: Musica 
América do Su Programa nã 
cional; ás 24: Fecho. 


RADIO RENASGENÇA (Lishoa) ; 
222 metros (onda média) 1.348 kos. 


A's 18: 


Goimbra 1422 mos 


Pros 
00 NORTE 
“48,6 m 


Tre; 
às 12,20: 


Abertura da estação do 
Porto; ás 18,05: Melodias de abertura. 
ds 18,80: Canções espanholas; às 18,40 
Orquestras seleccionadas; às 19: Mu: 
sica de concerto; às 19,30: Abertura 
das estações de Lisbon; às 19.35: Ape- 
ritivo para o seu juntar; às 20: Musi- 
ca brasileira: às 20,15: Solos de gui- 
tarra;:ás 20,30: 1.º noticiário; ás 20,46: 
Ritmos modernos; às 21; Manolo Bel 
e n sua orquestra; às 21,15: Dize tu 
dire! eu, diálogo; às 21,80: Musica em 
marcha; ús 23: Folciore nacional; ás 
2215: 2.º noticiário; às 2230: Muslea 
alão; ás 22,45; Trechos de zarzue- 
asi As 29: Musica escolhida: hs 25,20 
enlamino GHigll; ús 28,30: Musica var 
riuda; às 24; Fecho. 
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LIVRARIA DE 
O LAVRADOR 


(olontal do Buzt 
Zamberia 


TR Tso Ainda as Festas Sanjoaninas do Porto 


1 — Manual do Podador (6º ed.) «gm 

2— Tratamento das Videiras ( 
edição) 

3— Doenças das Fruteiri 
edição) « 


foi prestada homenagem aos Bombeiros  «- 5,º:=:5:;5:% 
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que se celebrizou na guerra Eres 3 2 Cim. Leiria, t, 20 5158 | do numa casa particular na Praça de aniversário natalício. acresce Dor cada remessa rogir 
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i õ 5 » ira — seo de melhor servir o Ex” Público 
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q dl wi a inhetas pars excursões. 
E mundo Meira, dr. Carneiro de Barros, | | 19,30, (| aA 1540 não a- 
FR à Ai João Silva Pi E ) A carreira das 1540 não se re 
de «Winston Chur- DOURO) Fernando Rodrigues, João Silva, Par) | “Macieira de Cambra — 17,30. | | usa aca domingos de 1 de Abril a di 
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va de se agruparem industriais e co-| | «Rigg — 
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+ vapor namarquês inda | Carlos erto. A Iniciativa de col 
e será convertido num NOVA IORCA, 5. — Não são reforçamento, e não no afrouxa- Cotações d des do Agosto Dan capo HANS, 488 tan a dias de via: | borarem mas festas da cldade. foi 4) =" ———— 
hotel flutuante claras, por enquanto, as razões que | mento das relações da Turquia com PRAÇAS romeo vongo | E ca lastro, à Oarland, Latdioy d Pecendimentos. fo º pecoshecerama Cc A M | N | | E T A ts 
levaram à mudança no Gabinete|a gigantesca nação ortental. E' de| Londres (che) 89550 100550 Aníuerpia, vapor holandês Holt. cap.| que q unido faz a força e, hoje, Já - 
LONDRES, 5. — O «bDail: turco, na qual o primeiro ministro, | notar, contudo, que Ismet Inonu, | Nova [oi ” 4: Dékker, 28 ton. 4 dlas de viagem, com | não há rivalidades, entre comercian- A 
y , DA q 7 j ) q ,| Nova lorca (cho) 24564 vasos |D 2 at É dan entrd a R LEIRI BOA 
Express» diz que O late de Hi- 1) | Sarad Joglu, fot substituido pelo | que, solenemente, se comprometeu a | Suécia (oh) ... 68878 694,8) Ea diversa, a Jervil é Kondion Lda | xima. PERL ERP RR PORTO — COIMBRA — LEIRIA — LISBO. 
tlor, avaliado em um milhão ))| direitista Peker, secretário geral do | não ceder uma polegada do seu ter-| Suiça (cho)... 5876 . 5882 | Pratt, 2 tm. 4 dias de viagem, com |do teu ofícios. tende n desaparecer. RIO 
de libras, va rooohor o nome |) | Partido do Povo — Partido gover- | ritório à Russia, acaba de ser reelei- | (tália (Ch.) cum 1526 18t5.e | carga atve . A, Moreira & Ca, Lda, | E) do colaboraino de todos, que fodos HORARIOS 
o «Winston Churchill» e con- 15] namental. to pela Assembleia. — U. P. Madrid por 2$29,9) ruido Emotor português Mc tr ai ê DESCENDENTES 
vertido em um hotel flutuante, E', entretanto, notado, pelos es- e ro Doo nb ni aa ocsb caqui o on a | ado ue faia serra 
Foi adquirido por 68.000 ti: |À | tudiosos do Médio Oriente, que Sa-| UM INCIDENTE NA CHINA : é 5818, | Lima. noutras, zonas urbanas, — importantes | SONDA, eta 
bras esterlinas ao Almirantado (À | rad Joglu sempre advogou relações 5 d 820,8 | ca DOS VAPOR POruEUAS J0do Jost Lo) DO oolo "artanjo urbanístico da | Oliveira de Azemeis 
Britanico por Harry Buxton, amigáveis com os sovietes. WASHINGTON, 5 — O presidente H $56,3| carga diversa, à David José de Pinho, |zona, retvindicarão os direitos que | Albergaria-a-Velha 
magnato dos teatros. Os pri- Recorda-se que esteve em Mos-| Truman é o, Denariamento de Estado Ch Eidos o * | têm ão concorrer para o progresso da : 
eram rios 5 e Mars- DÁS : zona onde os seus estabelecimen- 
meiros hospedos devem embar- covo, em missão especial, a Ppro-| hai! e de Stuart, onde se descreve o Não houve. tos “e “industrias num anseio legítimo 
car PARE O Setembro, curar fortalecer os laços russo- punto em nois Kulling (China), iprataDuro 490500 de Eram poa nBat aa 8,00 10,80 
ocupando E p -) no qual marinheiros norte-americanos , 5 Em 5 de Agosto mentos, concorrendo para mutação 
poupando Arinta o Novo cama (D) turcos, nos dias a OS Joe.) morreram numa emboscada. Ouro (mil réis) 75800 80800 | antuanas “7? Ce do TOO LOLO once tariáticpo Núria Depue São tim 
: » tem uma Jos de , quando ingleses é =| Tontes de informação seguras atr- | Ouro (barra) 38550 39850 Falmouth, chalupa-motor de recreto|losa zona urbana da cidade. E” este EE ] 
sala do baile o um cinema, ceses procuravam atrair os sovietes| mam que, nem Marshall nem Stuart o ne estoniana Linda, cap. Lull, 9 ton. é 5 dias |º oblectivo, aliás digno de auxilio, da 0,00 
Ao que, Marshall nem Stuart | Platina (grama 50800 TOSO0 | de viagem “| comissão, 'ante-ontem reunida num a 
ry Buxton declarou, on- para o seu lado e a Russia fazia | propõem quaisquer soluções com os co- gem. «8,55 
tem, A munistas chineses. Depois da chegad: Prata fina (gr) 872 $75| Lisboa, latemotor português Meteoro | estreitamento prometedor, de boas 
|, À noite; negociações secretas com os nazis. | munistas chineses. Depois da chegada de cap. Reis 72 ton. 2 atas de viagem. com | Vontades e energias. 14,80 
«Protendemos disp en dor 'A verdade é que, na opinião de | andar com China Renda Darro, à José A. Prata Rebelo de Lima. | Depois falaram do «Lar do Comér. [Eee] 
trinta mil libras com cinema alguns observadores de visão, se] divulgaram-se boatos de que as forças rr iso por português Atger, Mano, | cio» sad admirável instituição, ali uso 
o outros equipamentos” Ro |) esta mudanca de Governo, na qual | norte-americanas serão retiradas. Ente- | CANDIDO DIAS, Lda |Ziria Jose do Pane Finos ANÃO | icaioadoa amigos o por dois, chGpo- Cheg. us 
todo, 0 iate virá a custar cento || o aotual ministro dos Estrangeiros, | nto, clrculos bem informados assegu. tro, prata. |, Antusrpia, vapor holandês Mr. Lutthars | des» do Lar, Fol o ar. João Cruz, an A — Não so efectuam 208 domingos untre 
é onzo mil libras. esterlinas |)| Isasan Saka parece não ser atin-| boatos” das 'eitados “dos” americanos | Nº 2papeis de Crédito o Cupbes” | MONCn, cap. Bocrma, xo ton. 6 dias de | Cotas e aiio Potts À Imabituie ASCENDENTES 
antes do começarmos a utili- (À | gido, tem qualquer significado inter-| nem mesmo a quaiquer mudança drás- Numismática pagam. gom, carga diversa, à Garland. | Coon 4 “hóspede. As palavras do N 
zá-lo, (o Jota ces percorrer [8 | nacional, parece ser orientado no | tica na política dos Estados Unidos para es TREE O SO E Antuerpia,. japor sueco Mjolner, cap. velho comerciante, proferidas com sin- 1,00 480 
as praias de banhos da costa Ps 250 | Ericson, “75 "ton. 5 dias de viagem, com | Ce sfónante, em BU 10,16 
Sul e Oriental da Inglaterra.» a carga diversa, à Agencia Marítima” Lust- | no gspírito de todos. 10, Ud 
EE tfano-Americana, O apelo do que é preciso auxiliar TRAD, Ss 
O jato oustou um milhão , Leixões, chalupa-motor portuguesa Ma-|º «Lar do Comércio», foi ouvido por ui iza 
i | | a ria Isabel 24, cap. Gouvel j todos e acarinhado. 
de libras mara a construção o 9] Os Bombeiros Volun- Na Rua de Coutinho | BOLSA DO PORTO | ici SoBiatra de srórais Lã, cpa apoio ar eram ia  LENAIA oa EM UM 
a —— , a a o 3 19,10 
o seu equipamento, Os apo- tários do Porto de Azevedo Em 5 de Agosto Leixões, vapor português Maria Joana, todos chamar-lhes «internados», 15 ue 15,58 
sontos de Hitler, a bor — DO. DE e nena adam Linda pan, | Rols aquela “casa mão é propriamente 12,00 144 18,4 
DONEMoEniia uúorio q: ooLARORARAM DEIMADAUS | ARSEUE PARTE DO SEG efectuado Profa ção ea RES A a o io CM RE qd 
M, DE MADRU- TE DO SEGUNDO ast pr? Rh 
a ante Camara GADA, NUMA BATIDA AOS ANDAR DUM PRÉDIO Dlieinteraa funiado: LEIXÕES Jungarem “que” feriam “tm “dia de sê 308 1916 1625 1810 
+ Os alo- , Externo 3 % 34 sórie to acolherem àquele lar. X 
jamentos das pessoas que o GATUNOS AGOÕES Em 4 de Agosto A contribuição, portanto, para o DO O O DO 
acompanhavam eram quase Cerca da hora e meia da ma- ES od ovos gra ção, Gomérelos, é, propeinotentes eis PAS UG 18,06 19,48 
identicos, — REUTER. No Largo de D. João 1, Intensificam-se | drugada, manifestou-se violento in- | Comp. diversas : Ê à fue pa opinião dum orador, devia" ser da Madeira É 10,0 110 182 20,0 
DE | a q dos Prédios que ocupam 0 | cêndio no segundo andar do prédio | Portugal, é Colônias, (Ind) Em 6 de Agosto Ea coa aa oate o gurias | PORTO ie a Rn ATRASO Ooo oem ER 
CEEAAAEANEAARARES| o roubo ceu para: fazer rente 6| Nº 3, da Rua Coutinho de Azevedo, |" Córiy, cotôniais a a porlnçins Nara SRD Pnssegiantes, Couto afEaTO caio COIMBRA — VISEU — COIMBRA 
dar alguma estótica à nova praça. pertencente ao gy. Vitorino Almeida | Zambezta “ .cap, Calhau, 309 ton. em lastro, a David. g 
Setenta rexistas belgas | q sutis Cm co dumoldos po, Sousa, que E Spread: Ofertas Pá do Fino, is DO hem Comenda due Es je dê 
E . » sr. João da Silva Soares. O fogo, triaís recordaram o passado de mui- r 18,80 emeremene Pi [ETR 
condenados à morte | Iii qua muncioos, Taráçios esarara |O OO o foram averigua: | Dio, intemá finidada + = | rio Sia chalupa-motor portuguesa Ma) tos dos que hoje vivem no dLars con- Cheg é 174 
polícia, Q guarda aproximou-se ão Sa! das, consumiu a cozinha, mobiliário, o é Comp Lisboa, vapor português Nereida, cap. eia TA Gquela tando er “a tao 
, 50 tribunal marcial | indicado é viu, de facto, alguns lartpios | roupas e outros valores, comunican- ) Cons. % 1943 E. 40 1,0035800 Patacão, em lastro. dia do aniversário natálício do sr. Part E 1550 
que funciona nesta cidade, condenou à | 4 ronbarem chumbo o possivelmente 0] q dons. 4 e, Die to 40 jo LomSIO Porto do Brasil via Gibraltar, vapor | José Maciel de Barros. Pompeu Gul- » 0% 1910 
morte setenta membros do partido re | que fosse facil transportar para engros- | do-se ao travejamento e tabiques | Cons. 3 1/2 % 1941 1. 10 1.071500 brasileiro Cambotnhas, cap. Madeira, com | marães, leu uma mensagem belamen- | VISEU H Chez  d4 19,00 
xiata” belgm, acusados de terem chac)- | SAT Os estoksr dos sucateiros... Porem | que ficaram destruídos. Cons: 9 3/4 & 1098 É 10 tons = | carga diversa. te encadernada, de homenagem a José tuam é 
nado 20 civis, em 1944, guarda, sem luz e sem auxilio, nada | a Obr, Ê s — de Barros, que foi entregue, entre NAO do afoo Gale 
No numero dos sintenciados tigura | Dodia fazer, Eram quase 2 horas é meia, 'ompareceram prontamente os 4's 2 horas; calorosa salva de palmas, por uma das PORTO — VILA REAL — REGUA — Es: COSMADO 
Vietor Mathis, ajudante do chefe rexista | Tuando regresava dum incendio, o pren- | Sapadores Bombeiros e Voluntários | Externo 3 Fora da barra nada se avista, gentis meninas. Um lindo ramo de Pam dO 
Leon” Degreie, refugiado em Espanha | to-socorro dos Bombeiros Voluntários do | Portuenses e Porto, = | Ext. cautelas sem Juro 306500 Vento N, O. (brando) e o mar bom. | cravos brancos, de cor dos cabelos do 
lo p p: Porto, a quem o cívico pediu auxilto, A , tendo os pri-) Dk: (uia o RO H E] 
FZ Porto, a Muam o cívico Pediu avshio. À | meiros e os Voluntários do Porto | OP: . 21/2 % 1946 , 10 1.000 conhecido comerciante, cujo nome, fot > o 
a cri onsutiida pelo 2º patrão Iyo de Ol-| montado di 1 TEJO Era CR ER pa 
E constituida, pelo 2: o E tado duas agulhetas com que & honradez, coraou o gesto simpático » um 
Comício turbulento Jeira, o bombeiros Alíredo Praga, localizaram o incêndio ao fim de acço dos empregados daqueles comerciantes. Ubeg  LI4O 
muel Campos, Jos6 Leal e Manuel Guedi ja nu DOES Bro sirde aperto Falaram da Imprensa, pela colabo- Part 14,3 
em B baí molhados como pintos, fizeram incidir o | Meia hora. : Banco: ração dispensada em prol das aspira- Ch 14.10 
ombaim projector do carro para os telhados en- Os prejuizos são de relativa im- | Alentejo Entraram os vapores : português Serpa | cõés dos omerciantes 'e industriais Part 
BOMBAI quanto outros e o polícia avançava ao | portância, Aliança . — | Pinto, de Santos, Rio de Janeiro e Fun- | zona. ga [E] 
IM, 5 — Durante o comt. | GUAnto GUrOS à O Do oa ea . Lisboa 4 Açores 155500 | Chad, “com 712. pasageiros e carga para |O lega Emílio Loubet o a 
cfo que se realizou no Centro Social | policial chamam chouriços, Portugal port... — | Lisboa: Iriandes"Assarce, de Baions. com | ou com entuslasmo das justas. pira 08 | Arma neo DD tio 
e Cultural Goês, de Bombaim, os ex-| No labirinto das demolições, janelas 6) —>— SS Ra de seguros no rasilhiame: into 1 postaguss Santo Antoni-| ções da Comissão, justas e legítimas, F Cher 1740 
tremistas destruiram os retratos do | portais desmantelados, conseguiram fur Mundial 1320S00 | ("No houvo saidas, Pr a Não se otoctuam aos domingos 
sr. dr. Oliveira Salazar e de outros | Ef Alguns. sendo preso Um deles que Tranquilidade dstsoa Agradeceu as referências feitas a 
e e Qutros | ruconhew ao Alu, onqulliga dai | ara as 9 Comércio do Porto, o nosso colega JOAQUIM FRANCISCO DE OLIVEIRA, LTD. 


Os bombeiros que pelo aparato do cimes 
mício foi convocado para se recla- | assalto aos prédios em ruína, pareciam. os Gredito” predial 
marem liberdades civis para o povo | herois da última guerra a procurar vi Escola do Magistério Primário Gás e Electricidade 


Falaram, aínda, os srs. dr. Carnel- SEUB EM AQUEDA = TELES. 15 
Entraram os vapores; português Alca |ro de Barros, Fernando Rodrigues, PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 


mi traz, do mar alto e La Luz, com peixe; | Patrício Pires e Albino Teixeira Lo- — Rodrigues Sampaio, — Telet UM 
de Goa e para protestar contra a sen- | tias entre ccombros Mara du do Porto Ear lee DO Da ge coa i mona [Ra que ND ras Mira da co entca al COLMBEA — Ras da Soria, TES = rode. 1200 r 
tença de deportação por 8 anos apli-| tavam com certo bom humor o acontecl- Tab. de Portugal cp. 5 o rRuGHos Ares, com carai” RO ALOE dO SOR LEIRIA — Junto so Mercado — Telet. 246 

cada a Tristão Bragança da Cunha, | mento. Er de 1 a 40 do conrente. o prazo para | U, E. Portuguesa. Despacharam Os vapores: espanhois | sr. José Maciel de Barros encerro VISEU — Largo General Carmona 

chefe do movimento goês. — REU-! (OS Jstemidos voluntários, porém. é | requerer o examo de adinissão a esto | vid, M Salgadas Fernando Suurez para Bilbau, dócin, | séria de brindes proterindo um vibran= e 

TER q ie pesam e cats LE sã abiados no tio as Co] Vias, db Ao, Boro 16) ss | pasa cornha € indicia, o di or [io dcuro em dis fcm à Rarmonia IAS EM TODAS AS LOCALIDADES DO PEEOU 


mead, para Huelva, vasio, existente entre industriais e comer- AGENCIAS EM TODAS AS LOOALIDADES DO PERUUESO 


CALDEIRAS À VAPOR 


Sr. Industrial, se estima as suas 
caldeiras, não deixe de usar o 


Desincrustante Inglês 


Unico método cientifico para o 
tratamento de caldeiras a vapor. 


RESULTADOS GARANTIDOS 


Dispensa o tratamento da água e o uso das 

lâminas de zinco; evita as corrosões e pro- 

tege as superticies metálicas em contacto 
com a água e O vapor, 


Trata o metal — Não à água 


Se não recebeu a nossa brochura explicativa 
peça-a a 


L. L. Rêgo, L.ºº 
R. Capêlo, 5-3.º Telef. 21598 — LISBOA 


“DEMOLOID” | Es 


?| FUNDOS ropLicos E PAPEIS 
- 1 DE CRÉDITO 
Bolancés manuais || sucionais & csraasasimos 
COMPRA E VENDE “ 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 
AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 
LOUROZA — FEIRA 


| Porto—2, R. do Cativo, 4—Ti 
Horário das carreiras regulares do 
eagolros do Porto pari Louroza, 
caldas de Jorge, Vil 
Ala. 


Cane a) 
tãos o Espinho a vil 


17,00; 

Irajões e Alogos 45 qm) y 
19,15 (m); Idem, 14,30 (a); Idem, 20 (b)i 
Caldas de S, Jorge, 7.50 (c); Idem, 17,45 


tm). 
A Partidas de Fi 
de várias forças 6.20 (6) é 11,00 (b) 


Fabrico esmerado 
Desde 1.200300 
FONTES & COSTA, Lda 


115 R. Santos Pousada, 117 
Tel. 1738 — PORTO 


es para Espinho: — 
). 


ss 
Grémio da Lavoura |: 


de Ponte do Lima 

Concurso para o Corgo de Gerente 
Está aberta o concurso documen 
tal, na sede deste organismo, pelo 
prazo de 15 dias, a vartir de hoje, 
para o pre-nchimento do cargo de 
gerente. ao qual piderão concorrer 
os indivíduos cujas h. bilitações satis: 


Março. im) Todo o ano, excepto aos 

domingos 

(Todas as carreiras têm oassagem 
por Louroza). 


de acurdo com as «bascs para a uni- 


por lei e de 1 800$0 sendo exigível 
ão candidato contratado uma garan-| “reta do Dafundo, na séde da 


tia de 50,000$0U escudos. 
se patentes o. progr: 
-dias uteis, das 10 à 


avenida 24 de Julho, 96) To 


ES. 
Casa para arrendar| O depósito de admissão ao con 
curso é feito m diante guia passada 


Sita na Rua Mousinho de Albuquer- |na Kepartição de Contab'lidade, 


que, n.º 31 — GAIA Cais do Sodré, na importância de AGENTE NO NORTE : 


117 500800 It dezessete mil 
Recobem-se na Secretaria da Mi- Reis eta ul lg é 


sericórdia de Gala, até ás 17-horas do | dia útil até » véspera do concurso, 

dia 23 de Agosto corrente, propostas | das IU ás 15 huras. 

em carta fechada para arrendamento | O depósito definitivo será de 59/ 

daquela mencionada casa. (cinco por cento) do valor total da 
As condições acham-se patentes na | adjudicação. 


dita Secretaria em todos os dias uteis. 
13971 Lisboa, 2 de Agosto de 1946. 
EESC CS SS MAPS LEON 


Brasil-Rio de Janeiro 


'ompra-se, naquela cidade, Prédios e Terrenos. Proprietários 
residentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 
tos, como sejam impostos. Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 
da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 
rector Imóveis. 13850 
VR SO OD E ESSES ER E 


CHAPA E TUBOS DE COBRE 


e latão, vários comprimentos e espessuras. Ven- 
dem Silva & Dias, Ltd., Rua das Fontainhas, 19, 
LISBOA. 14084 


D. inês Neves de Castro Dias 
MISSA DO 30, DIA 


Sua irmã e sobrinhas mandam rezar uma missa por alma da saudosa 
extinta, ámanhã, quarte-feira, 7 de Agôsto, às 10 horas, na Igreja dos Congrega- 
dos, convidando as pessoas de sua amizade e as da querida extinta a assistir a 
esse pedoso acto pelo qual desde já agradecem. 

Julia Novas do Castro 
António Naves do Castro 
Masia lster Neves de Castro 


CEEE ES CEE 
CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


SARL 
Novo horário das automotoras 
ENTRE ESPINHO E VISEU 42 


(ay (b) 
Part 1825 2140 


Espinho Viseu 
Termas di ul » 2058 0.10 [Termas di 
Viseu «+ Cheg 2142 043 [Espinho 
ENTRE AVEIRO E VISEU - Dlárias 
Aveiro Part 13.10 | Viseu 
Termas de » 1542 | Termas 
Viseu . Cheg 1545 | Aveiro 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos. 

As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook. do Porto « de Lisbua, 
vendem bilhetes e marcam lugares para as «Automotorass 

Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário. 


Máquinas suecas 
para a indústria 
de construção ct- 
vil e obras pú- 
blicas. Distribui- 
ção «Transfer» 
Carros - tanques, 
Vibradores, 
etc ete. 


O pai é pontual no emprego; 
o filho, na escola. 
E” que nunca esperam pelo 


: FOGÃO 
COUTINHOS | diva Sor à comido a 


LIMITADA horas. : 
P. de D. Joao |, 25-6.* CASA OMEGA 
TELEFONE, TELEGRAMAS! 1 
jeans as o os Rua de Sá da Bandeira 09 
PORTO CATALOGOS GRÁTIS. 


VENDAS A PRESTAÇÕES, 
[[—————— 


façam ao determinado no decreto PORTO DE LISBOA 
n.º 32 46/, de 4 de Dezembro de 1942 
tormização das categorias, ven imen- A's 15 horas do dia 18 de Setem- 


tos e admissão do pessoal dos Uré | bro de 1946, proceder-se-á à recepção 
mios da Lavouras” e abertura de propostas para -xe- 


O vencimento mensal atribuido | ução de empreitada de Rega ari- 


zação da Libeira do Jomôr e da Rua de Candido Reis, 100 PORTO 


administração Geral do Porte de) Experimente já Lavande Double, 
Visboa, no (ais do Sodré, encon-| QUE perfuma, tonífica, refresca e 


séde dos Serviços de ngenharia, na 


e qninhentos escu tos), em qualquer 


O Comerrio do Porte Terça-feira, 6 de Agosto de 1946 7 


O Mp 


== 


E A Sociedade de Importações 
SS NATI TT SE 
Pe Britânicas, L.º 


Anuncia a abertura, ás 16,30, no salão de Porto-Garagem, Avenida Camilo, 


Distribuidores exclusivos do por especial deterência da sua direcção, da exposição que continuará desde 
Cincinnati Milling Machine €.”, 
U. S. A. (a maior fábrica do a 
pi re | HOJE até SÁBADO 
tos), orgulha-se por apresentar 
mais uma vez em Portugol uma 
trepar Alina Unir dos seguintes Modelos 1946: 
sal E. R. n.º 2, com quadrantes, 
fabricação post-guerra, conside- ' eenspomesa os - re 
rada mundialmente como ex- 
poente máximo da especiali- 
dade. 

Por esse facto, tem o prazer 
de comunicar à suo Ex."* Clien- 
tela & Interessados que com 
grande interesse aguardam a 
sua visita no número 464 do 
Rua do Sá da Bandeiro para 
assim poderem apreciar da alta 
qualidade da máquina exposta, 


Automovel “LEA - FRANCIS“, 14 H. P., válvulas à cabeça, duas 
arb es - de- cames, um carro ultra - elegante, vencedor do 
Concurso Internacional de Bruxelas, em 20-5-46 


GLoso 


Soc. Equipamentos 
Industriais, Lda. 
Sá da Bandeira 
PORTO 


ES IT Camion “JNSN*, a oleos pesados, carroçado em duraluminio” 
Salvé o dia 6-8-946 para cerca de 6.000 quilos de carga util 


Completa hole 
45 anos de idade, 
o estimado indus- 
trlol portu nse sr 
Amaro Amaral. 

Por tão feliz 
data, sua esposa. 
filhinho e filht- 
nha, desejam-lh. 
multa saude e fe- 
licidades, na com- 
panhia de todos 
que o estimam. 


Motocicletas «EXCELSIOR», modelos Universal e Autobryk 


Três admiraveis produtos da industria automobilista inglesa, que merecem a 
visita dos Ex." Automobilistas e de todo o publico, em geral. 


TIS: 
LTPIVER 


esplêndida disposição. 


Vendemos pequenas e 
grandes quantidades a 
preços vantajosos. 


SEMENTE DE NABOS 


Trav, de Fernandes Tomás, 108 
Se quere colher «Nabo redondo temporão » muito doce, não deve semear PORTO 13803 
uma qualidade qualquer. 


Prefira Nabo Boia de Neve extra em pacotes de origem Inglesa forne- 
cidos pela casa «Carter» que só «ste nome é uma garontia. 


Acabamos de receber nova remessa assim como Repolhos de diversas 


A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 232º 
TELEFONE, 4033 — PORTO 


a Serio Lado 
Emprêso de camionagens 


PARA A SUA BELEZA ; 
CREME DE PEPINOS 


«GEMEY» 
(notável fórmula americana) 


é drigues Novo Vivifica os células dos tecidos qualidades, Couve Fior extra, Cenouras etc., etc. Está de parabens a menina Maria 
José Rodrig : dérmicos a activa, a circulação SEMENTE D'ÉLITE Fernandez Alonso, pelo brilhante 
6 C Ltd. pingo var Pi Sead io êxito obtido nos seus exames, Por 


tal motivo a felicita seu primo, Cé- 


ca s A..F L OR A sar Alonso Alonso. 14114 
Rua de Cedofeiia, 88/90 Teieione, 5149- PORTO Ed ” o 
Não é feliz? 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA E 
seja saber a causa do sou azar e 


AGUEDA es «GEMEY»—o sogrado 
Horário da carreira Je passageiros en das peles adoráveis 

tre Aveiro à Caramulo, (Esação),|. TE taâMio; cera sonia E 

10,50 . Castanheira OTHELLO, LTD* 


iizs.S Jolo dc) | p ganta Catarina, 64-59 — Porto 


Ena em aa de GRE, em carta 
- stada, para despesas de correspon- 
AO COMÉRCIO |atncia s5satende por correspondeneia 


Desapareceu | Aos Bancos | .. e. iu ce: 


retro 
atas excepto nos domii 


AUTOMOVEL FORD 


trespassei ao er. Manuel de Oliveira a 
mercearia da Rua de Camões, 715/717, 


Viação Auto-Motora 


De casa de seus pais, na Rua do Para os devidos efeitos e, pelo | e deciaro que o passivo da mesma tica ANTÔNIO MAGALHAES &o 
DE LUXE 85 H Pp Bonjardim, 1208, Armindo José de | motivo de be terem extraviado, pre-| à minha responsabilidade. goto HEAR 
aaa Sousa Bessa, de 17 anos de idade. | vinem-se os Bancos que não devem | Porto. 5-8-1946. or ENTRE BRAGA E PORTO A 
Penultimo modelo calçado f Veste casaco de malha cinzento, | negociar duas letras no valor de Manuol Tomaz Goncalves da Silva ya Ra 1580 Ea A É ga O VOTO O 


calça de fazenda cinzenta, camisa | 5.298500 com vencimento em 30 de 
de riscas vermelhas, gravata azul | Setembro p. f. e 5.298$75 com ven- 


— & 2005 (6). 


de novo, mecánica impecá TO re one 
11,15, 13,00, 18,10, 17.25, 


u,4s, 10,15, 
49, 20.55 e 21.45, 


vel c/ óptimo aperelho de com riscas vermelhas e sapatos cas- | cimento em 5 de Outubro p. £, as 
T.S.F, - Vende-se R. Mousi- tanhos encanastrados. Cabelo louro | quais se encontram aceites por M. REPRESEN-= PORTO — Partidas : 1.30 (a), 849 (a) 
nho da Silveira, 35 ondulado. Pede-se o favor, a quem | Moreira Soares Rocha (Livraria Lo- 1LOO, 1430, 19,30, 1715. 1815 tb), 104 


souber do seu paradeiro, avisar para | pes da Silva-Editora) e eram desti- 
a direcção acima. 14102 | nadas so sr. D. Francisco Mas — R. TANTE 


GEO CE Tr 


e 

: q h aeee E OLÁ Ei 1 

Carreiras de caminhetas A venda em todas as farmácias da Guiné, 7-2º-Lisboa. Casa antiga de bordados da estragar o diáriamente, excepto, nor 
sotte Guimarães Porto Povos |CRAVAGEM DE CENTEIC RO | oro ce mese rs Madeira. procura representante À musgos. “b7 Mabe Ga ertem doa 
e Varzim, Pevidem e Compramos sempre, M. Moreira Soares Rocha para o Norte. Os intermediários efectua ace dotulngos de 1/64 808 


EMPRESA JOAO FERREIRA 


drnimalhocia iprações estão convidados a não se inco- 


BB = 
PEPPPPESLLSA modar. Escrever com detalhes a | Guimarães 
Ai te Maria M | CP 918 Agência Havas — Rua p 
IRacente, ao nua O À aurea, 242 — Lisboa. | Precisa-se nesta localidade pessoa 
Coutinho Pereiro Teixeiro | aa come! (0 relações para venda de óleos lu. 


Grondes Armozens E Sana ver 


DAS NEVES os Maria Celeste Beleza 
— PAI 
Guimarães-Pório dino is, 809, 1226 | Trav. de Fernandes Tomás, 108 Morques Pinheiro 

20. hor 
de cd 8,00, 12,30 e 18,30. PORTO 13803 

os domingos TT REST Pe [ee 

Guimarães-Porto, 8,05 € 18,20. Curso de guarda-livros | Agradecimento e missa do 7.º dia 
Porto-Guimarães. 800 e 17. 

Di Ene! a elaco, anda Proc: má! udos: a 
Guimaráei Povos do yaszdm — Partido de| nua ai ao DS Ep ele Goa E ip a as a aaa ri pia CRIE O a CR brificantes. Carta à Redacção ao n.º 

uimarÃes, 1, y pedi is 

84 Ee ro | associ ô 7 E e ) EIROS É 14061 
Pias da pivço de Variim, 800 Ri | os Sig So associam À e dae]. Seus pais, avós e mais família, a semi) CRERETGAS DE CAMINO 
ms TRE o e 20 O CHIADO ma podendo ter inorrido em alg| Seis, DER: Bi Ga suas rela | Quem desejos comprar uma qa 
Partidaa dido Petidem 800 1)800 a, ini meio repará-la, a todos apresentan- | ões e amizade o seu falecimento € |njo go Porto, Chocas; Arcos de Val- ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 
Partidas de Guimarães, 7,35, 8,20, 12,00. do os seus sinceros agradecimentos. pedem o favor da sua comparência | 95,07 A mata fica a um quilómetro Ssstndo pur, tamelas, Sant Firso. 
16,90 e 20,55, CORTINAS-PERSIANAS E celebrando-se amanhã, quarta» | 0 funeral, que se realiza hoje, ter lag estrad 13812 ecra 

Partidas de Pevidem, 8,00, 9,00, 12,30, 17,15 ” : hã, aeira, pelas 15 horas, da Rua do | da estrâda. Oliveira, Fornandes & Ribeiro, Ltd. 
E aguda já Dão sombra tem titar a luz nem o ar) -feira, pelas 9 horas e meia, na igre- Pinheiro Pg aba or Piada do Recliaa lãs Horário — Partidas do Porto, &s 17,80 
-Felj 5 ássis dá FO, , ados, 
virão oguera, a segun, quo | Cado, colocada, prontos fanelonaQ) jo, Ga Santisima TP RÓRio, UA | quo Galo & Lima ss otimas É restar ati 


tas e sábados — Partidas de Gi o. fi ciais 

des, 10,00 é 16,30. 95500 missa pelo seu eterno descanço, a ; E e, 1835 « 10, 

Partidas a, Fetgueiras, Joss e 130, Chamadas pelo telefone 928 pipaiata grão pretos beto Ce E os quo oay 5 Pt fardas dona onda da” Choo 
E) E É h s e 

air O o da goprsta, mo |] para tirar medidas é apresentar so pre e 5 Of E gadas ão Porto. às JU e 19:30 52 


marcas. Oficinas de N 


Pôrto, Póvoa de Varzim, Povidem Fel- orçamentos ESSE EPLELLRS PDR Rua de Santo António, re Ela ps RO CO TED 
ES EEE o Tese - 


gueiras e Guimarães. 


FRISO PUBLICITARIO 


ivei == 
Santos Oliveira qu ps 
& Irmãos per o gras 
DOURADORES 1208 Quem compra artigos de 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Sixãos 153 


Quando passa na rua por uma 
carinha bonita mas com bor- 
e Sr. FELIZ rt 

ito discretamente diz-lhe ao 
é defesa fios malhores fabri- TODA A GENTE USA HOJE ouvido : 


cantes belgas. CASACO DE LINHO. — Tem um remédio para iso. 


| 


caça na CASA TAMEGÃO... 
Senha - Bonus 
«++ 850 coleas que, em 


dá no alvo 
mos hoteis custam caro. 
Se apresentar este anúncio na Há, porém, excepções. 
casa Santos Oliveira & Irmãos O MOTEL BOA VISTA da 
ser-lhe-á feito um apreciável Foz do Douro trata bem 
desconto em todas as compras 


h 
Enorme sortido de armas de caça 
EM TRIUNFO 
MERECEM SER LEVADOS 
TODOS OS 


CHAPEUS TRIUNFO 
PELA SUA ALTA QUALIDADE 
E REQUINTADA ELEGÂNCIA ! 


Fabricantes: A. Henriques & 4, Ltd.* 
S. João da Madeira 


A' venda na CAMISARIA JANOTA 


Cartuchos e polvoras das me- 
lhores marcas, Mande fazer o seu, Use D. D. D. 
Sabonclo ingtef 


CASA TAMEGÃO td 


não leva caro, 


Sontos Oliveira & Irmãos 
DOURADORES 
Rua de Santa Catarina, 674 


(Em frente à B. Guedes de Azevedo) 
Ama 


Angulo das Ruas Formosa PILOTO 


o Rua de Santa Catarina, 44 


Telefone, 4120 
PORTO Telefone, 2572 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO - 
FOZ DO DOURO — Teletone, FOZ-83 


Praça da Batalha — PORTO 


8 Terça-feira, 6 


JPORTOS 


de Agosto de 1946 


Jogos infermnacionais 


Qualquer desporto chega à maioridade quando passa além dos simples torneios 
adversários estrangeiros, na continuidade 


FUTEBOL 


E-gus 


VARIAS NOTICIAS 


Lippo, val para a Covilhã 


€ Comercio do porto 
VELA 


Uma regata oceânica 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia | 


Director Clínico do Gerez 
Ausente no Gerez 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tico nos hospitais de Pora — 


Pulmões — Sífilis — Clinica geral | 


Em homenagem à memória do Ret D. 
Carlos e em recordação do seu amor pelo 
mar, ínstitulu o sr. dr. Pedro Teotonio 
Pereira, embaixador de Portugla no Rio 
de Janeiro. uma taça com o nome da- 
quele soberano, para ser disputada numa 
regata que apresenta uma modalidade 
absolutamente diferente das Tegatas 
oceanicas, pois é à primeira prova para 
harcos de cruzeiro num triangulo nunca 
inferior a 50 milhas, em que um dos ver- 
tices será uma baliza no meto do oceano, 
tendo por Isso os concorrentes de fazer 
navegação para poderem descobrir O 

pelecido pelos organizadores. 


VOLEIBOL 
ps 


Campeonato de Lisboa 


[K. IN 


e Rotterdam 


Para Antuérpia, Amsterdam 


N/u «ORNEN» 


regi is cu nacionais, No contacto «9 conti m c 

Jos jo redo do txmto, o maior redo da popularidad entinuou ontem a disputa do Cara e 

dos jogos internacionois está o segredo d o segredo da popularidade, : DR a COLO 48 ASSOCIAÇÃO DE «Ret D. Carlos» é perpétua Rua Sé da Bandeira 5221" 

que é, incontestavelmiente, o'alicerte mais seguro. « inador hungaro. que, toca | Vojeibol de Lisboa. à Aswciação Naval de Lisboa à) Das 16 ás 20 horas Telefone. 2338 É Ê 
PEDada Soro belsuiador LiBbito dia equis | "Oi ds andas categoriaé toi Já mganizar anualmente esta tão ! Carrega no RIO DOURO quinta e sexta-feira 


Durante muito tempo, 0 basqueteix 


iniciativa de motor vulto, viveu do entuno 


assim pode conquistar terreno e fortalecer 
dade de alargar o seu campo de asção, de 
adversários estranhos, para melhor pod 


a visita do Layetano, um grupo espenhol que já mostr 
tável caregoria 


com grupos lisboetas, dispór de incomt 
portuense excelente ensejo para o ínicio d 

Pelo mienos, os dois grupos ivo 
para dizerem dos seus Tecursos, em Jace d 
tros motivos não houvesse, 
favor do publico. 


= 0 em 


CICLISMO 
Posto de observação... 


que dejrontam os esponhois, tem 


este seria suficiente para 


descontada wma ou outra 


verdade meja 


1 português 
» local +, dita, mesmo 
alicerces Necessita, porém, esta modals 
estabelecer mais profundo contacto com 
suas possibilidades. Assim, 
nos encontros disputados 
veio trazer no basquetebol 
e nova e compensudora actividade. 


apreciar d 


nsejo 
ou- 


je concorrentes bem classificados. 
tornar o tmeintivo digna do 


pa do Portimonense, tem um convite para 
um clube da Covilhã, 


O Sporting O. de Portugal, dispen- 
sou três jogadores 
Foram cedidos à sua filial da Covilhã, 


pelo sporung Clube de Portugal, os jo 
res Moquim. Gomes da Ousta e Pra 


ao. 


Uma reunião dos dirigentes 
do Sampedrense 


8. PEURO DO SUL , à — Está marcada 

hk na sede do Sámpedrense, 
união dos dirigentes, em conjunto 
protdente e secretário da Camara 
desta localidado, afim de se- 
rem tratados vários assuntos de Interes 
se para o clube, — 


Felisberto, do Sport Lisboa e Viseu, 
val mudar de clube 


O extremo-esquerdo 4) Sport Lisboa & 
visew, Felisberto, segundo nos afirmam, 
talvez alinhe pelo Sampedrense, 


O Ovarense já tem treinador 


Dr. Araujo Teixeira 
Ausente em Agosto 14085 


Dr. Alvarenga de Andrade 
Ausente até principios de Setembro! 
DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça do Carios Alberto, 110—Telet. 6308 
Oscar Moreno e Alvos Pereira 


Drs. 
RINS E VIAS URINARIAS 31 
Praça D. João L 25-2*, às Shoras 


PORTO DE LISBOA 


importante prova. 


conquistado pelo Estoril Praia, que 
stado pel ri in, que no | importante Dem 


jogo de hoje venceu o União Piedade 
por 20 [15/9 e 15/4). Em primeiras cate- 
gorlas, entre os mesmos clubes, o Estorll 
Praia ganhou tambem por 90 (5/4 e 
19/11, 

Nos encontros entre Palmense e 
cional, o primeiro adjudicou vitorias nas 
duas categorias, como seguinte: em Dri- 
aeiras. por 20 (1577) e 15/8). e em segum- 
das ixualmento por 20 (15/4 e 15/3) 

Os Jogos entre Carcavelos e Queluz 
não se efectusram. por falta de compa- 
rencia do segundo. que ficou eliminado. 


jos uma miniatura da 
taça e um escudo em prata oy 1º e 2º 
classificados. Anualmente sera gravado 
na taça o noms do vencedor de cada 
Fegata. 


TENIS 
Os torneios das Caldas da Raínha 


Com a colaboração da delegação regio- 
nal e da Camara, organiza à Federação 
Portuguesa de Lawn-Tennis, nas Caldas 
da Rainha, um programa desportivo, inl. 
ciando-se já, em 15 Os campeonatos ofi- 
ciais. Singulares-Masculinos. pares-masci- 
linos e místos. 

Os campeonatos regionais de Caldas 
da Rainha, efectuando-se em 21 de Agos- 
to. em singulares. masculinos e femint- 
nos; pares-masculinos e femininos e mis, 
tos com a inscrição apenas para Os te- 
nistas da região. 


A equipa do Sporting Clube de Por- 
tugal, nas Caldas da Rainha 


Campeonato Corporativo 


Disputou-se. ontem em Lisboa a final 
do Campeonato jonal Corporativo de 
Voleibol. organizado pela F. N. A T. 

Na mela-final. o Instituto Nacional de 
Estatística ganhou ao Grupo Desportivo 
do Sindicato Nactonal dos Calxeiros de 
Evora por 20 (16/19 e 15/13) 

No Jogo final, entre O vencedor da- 
guele encontro é à sequipes dos Bombel- 
ros Municipais de Coimbra, esta conquis- 
tou o titulo, pois -anhou ao grupo do 1. 
N. E. por 94 (15/56 19/15 6 21/16). 


x A equipa do Sporting Clube do Por- 
tugal, visita as Caldas da Rainha, no 


JERVELL & KNUDSEN 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Toeletonos : 517 0 7944 — Porto 
SSD (OT Ee 


a Suiça e Checo-Eslováquia 


AGENTES 


Recebe também carga com baldeação em Amsterdam para 


LTD: 


PIREU c PATRAS 
VAPOR SUECO 


Svenska Orient Linien 
Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA, 


A Federação Portuguesa de Ciclismo, | mais que fomos nós quem, há dias, lan- juan Martin, que na época final 
ateh a Eegeração Portugues do o do | cou o aDélo para a realização desta Já | treinou o Boavista, vai agora dirigir os Festivai i O e cAmosto, efectuando ir 
afessre pa Sar | E o estivais desportivos [SEN ic Pa] ape o do a a BORELAND» 
j : Jo tubro de 1946, proceder-se-á à 
DO sol feito na 4º tetra, depois] Os estradistas des cidade, mas muito | Argentinos e uruguaios na Europa? Oui y a sa 
as Si Peida fo! feto na 4» feira Mepoln) Ou eucadistas daria Gde, mi Fan, los za Europa? [Os jogadores de oquel, em patins, — à — abertura de propostas para «Forne- Esperado om Leixões em 16 do corronto 
dade, a convocató cam o dia de sexta-feira para irem | segundo alguns Jornais do país vi- E nr o cimento de guindastes» na sede da Em 
Ainda no próprio sabado a entidade | para a capital, afim de aguardarem & | zinho, desloca 3 
portão Po rettara, solicitando o Or- | bartida para a primeira etapa da Volta, minho, deslocase 4 Europa, derendo jo xuma reunião academia, efectuada PELOS CLUBES Ra a a Porto de Para Carga tratar com os Agentes: 
Doro federativo uma regalia que & | que será iniciada no domingo, com a U | gentina. E” possivel que "os espanhois anteontem, à noite, presidida por Joa- Ee, isboa, no Cais do Sodré, estando “ 
tel gera do Pais contero. (4 my etubal "amem detrontem outra equipa Jo UN | amolinde A Secção, da oquel em patins Sporting O. do Norte a SE CI Agencia Maritima Lusitano-Americana 
; o > a ção de 0 EE SHENS ES 
bem, estar presente, atim de poder “2 uai, do Academico, os componentes da equipa Engenharia da Administração Geral 
Da O Algumas PrADOR | Adao SUP A rue RR a e O ar DAE atletas (ÃO nah, é comparecas | do) Parto de Dios ne Avenida 24 is da NOS Alfaridaga) 108220 PORTO => Telefono 1981 
não.d po tr que a Ê joje, ma sede, pelas 21,3 rá e e=1.9, ua da Nova Alfandega, -2º — — Tel 
vs ditas é oportunas. A vemos a | UMA Fer Atravesada fronteira, viatam TIRO:AOS“PRATOS “| Entao nos or da dota contra 6, | Um assunto de intereste. de lulho. 96-J-1.º, à programa e con e ApSios 
ANO ENO nda não Unha conhe | equipas que não aolam ai dios asus Sue Infante Sagres. receberam do 'seu «chefes 7 dições do concurso, tudos os dies RA OE 255 TES TO TT 
Ação Co do Ny ainda reto” do. Con- | Astoclações ou E RE Eee os dE Porto-Lisbos, | Si jSsicão (ds equioa de apalo, que é S. C. Vasco da Gama rem e a pon horas. 
PR : e cendo its pd leccionad, -Lisboa, | numerosa, os agradecimentos da sua Dri- epósito de admissão ao con- 
<> aca Ps = As cami- | nas provas de «Sheet» e «Prancha» | lhante actuação e amor clubista, pe RE hoje ás o curso, Eleito mediante guia passada E (e) 
áolus que não nos ao Parque, dos seguintes jogador: 1 
; O que ultimamente se verificou na q dn sro Amadeu. Luciano. Fernan- | pela Repartição de CU ntab lidade 
edido dos interessados, voltamos, | y; Eepanho ã O sen Para o 2º Porto-Lisboa. foram selec- a, Alvaro, Gl é " “ Z 
mais Pesto ÃO Imsistir na petição 40% | mento E TO a nosso sen- | cionados os semuintes atiradores : O do Sport Comércio e Salgueiros, | do Moia, Claudino o Guilherme, no Cais do Sodré, na importância nozon eiro agradáve 
organizadores da Volta a Portugal para <> para a prova ASkgetro. À com a efectivação de um pas- a) de 100.60: 500 (cem mil escudos), em 
que seja admitido no jur! um elemento AA; de Cedo Notem estranhado que mienheiro Hess , dr. Francisco seio fluvial 1 qualquer dia útil até à vespera do 
: o o que, | faria Junior, Edu tos, P: íssi 
Do ão ao Hogutamento da at dO ga ça, HO e abordada | gar Sami Ole, Jose Ant Eat Imprensa desportiva |Goncurso, das 10 às 15 horas. O NOVO DESINFECTANTE E ANTISSEPTICO, poderosissimo 
prova mão dava trabalho nem complicava. | Por mens da Volta a Portugal. «Henrique Pascoal: Marinho e de [o Vert Comendo O io Tia, ea O depósito definitivo será de 5 9/0 por seu alto valor germicida. 
prova não ava se teria de aumentar 40 Do que sabemos a este respeito 1 PEsnno TAmtonio Marquês Penn Ga-| TO dis 18 de Agosto. um passelo fúvial | O"Boletim do Vitória de Guimarães | (cinco por cento), do valor total d 
Tuixo 38: da respectiva «leis o papel a | demos onnecimento-a um dirigente. To- | briol. Ernésto Grilo, José Marques Rodrl- | do Mio Sa o e a partida da Ene 4 a E PARA: hospitai arteis, hot hos de fi 
desmpenhar pelo aludido representante | davia o nhociaeado director comentou, | aues; dr. Nordira Monteiro Domingos | Quinta dos. Frades. sendo “a nampia da] Recebemos e agradecemos q boletim adjudicação. e DITOS TI SIS, JO eis; comirmdos de iterra 
da e Uito bm“ podaria “Bar s0)] 9 /cbem raia TR NAAS onte Gameiro. Mikel” Ferreira o Leonel do Ribeira” às 890 6 retro ds 800 cam.) do, Vitória de Guimarães, que descreve a) | ysboa, 2 de Agosto de 194 e usos domésticos. 
de vogal pol a OS Unfés Excelsior e Drea:| Actividade desportiva desta colectividade sboa, 2 de Agosto de 1945. E 
Cremos que a petição é fácil de aten Fala-se num Madfi-Lisbon! E Porque | pi E: — e o nesimento do' associado do: clu- — E”, também, um DESODORIZANTE DE EFEITO 
der Oxalá 08 organizadores possam e | não num Lisboa Portos, isputa-se amanhã, duas provas No | po"Castelo Branco, Ria Formosa i i Pulseira-relógio RÁPIDO E NÃO TÓXICO 
queiram dar guarida ao solicitado = RE EM a Clube de Caçadores do Porto r k E Assembleias gerais g E 
21 e 30, no posto | e devia dar a preferência a esta jornada. | 4, T : TA = 8 = Koga-se ás pessoas que encontra tribuid N a 
sed mole, dr A 8 O o pato Es o AMAM pelas 15 Noras, realizaso no Um festival organizado pelo Vasco A do Futebol Clube da Foz | ram uma pulseira-relógio de ouro ribuidores no Norte e Centro: 
médico da çº jo Por and do Clube Daça pe o 
Ao inspecelonados, os ciclistas po Joto Rebélo, apresentou 'a um colega | duas “nroras de db cpu A da Gama Clube da Régua E deixado por breve es E Be St NAG Ê L.” 
tuenses concorrentes à Volta a Portug da capital razões porque não foi além [e «Pranchas, No clube. os associados reunem em | etoilletes do lrande Hotel de Braga 
e epresentantes do Académico, do) da 1º etapa na Volta à Suíça DA o ctsiasho 8/da corganização)| py DitSTAãO moTiôRranáNdas Nrestãs Hallefa tuemaitoda era extraordinária. ama Ina noite de domingo, o favor EE , a 
F.C. do Porto e do Salgueiros não devem Há que ter em conta, realmente, os | das -20 provas. e a de «pranchas, é uma Nossa Senhora do Socorro, organiza 0.) nhã, pelas 21 horas, para preenchimento " s 
o o e do contrário serão Mu- | seus argumentos — o processo de alimen- | prova de 30 Dratos, à prancha». é uma | Vasco da Gama Clube da Regua, um fes | das vagas em aberto nos corpos gerentes, | escrever para o endereço do pintor P. da Batalha, 90-2.º — Porto 
tomáticamente excluídos. tação, que lhe provocou «revoltas do. or- | metros tivel desportivo. compreendido entre 11 a São avendo maioria dos associados | Medina, á ltua de São Braz, 5U3, "a 
<> ganismo. 16 de” Agosto. com O seguinte programa : | 4, Nora marca ta, funcionará. a asem | pono, dizendo onde póde ser pro- Seo este ra num postal à firma distribuidora e rece- 
o Oxalá a lição seja proveitosa, afim A pre a - mingo, 11 — Na «Alameda Municl- | bleia uma hora depois, com qualquer E erá na volta do correio um Spec! ui n 
Pelo, Desportivo “das Aves foi Dedida | ge, para, futuro, atender-se, conveniente, O O a inliecto À | Pal: çás da no rasies Gincana cla AnLOniO- |) mganços curada tal pulseira, que se gratificará Die Rr e pa E ad 
o organismo Edo! às responsabilidades e condições nas idas prancha» e «skeet» | veis em disputa de vários premios. bem, por ser objeto de estimação j ça 
Segunda-Feira, 12 — Na «Alameda Mu- “ 
= 


Setembro para a realização do Circuito 
local. 


E 
BOLACHAS ARGENTINAS 


ao estrangeiro 
nicivals, às 22 horas um desafio de Bas- 


No stand do Lumiar realizaram-se, an 
o Sporting Clube Vasco 


Z. de G. 


Arrematação 


Regosijamo-nos com o facto, tanto teontem, provas de preparação para o | quetebol entre 
1 Porto-Lisboa de nrancha e «skoct+ que | da Gama do Porto. campeão regional e o 7 
. se realiza no sabado e domingo, Vasco da Gama Clube da Regua. Qualidade suprema. e 
A prova de prancha, em 59 pratos. à Ao grupo portuense, que pela prim Pelo Juízo do Tribunal das Execuções E enas embalagens . - 
o vita Festa região, será prestada | Plscais do concelho de Vila Nova de Gata. m pequ E MATERIAL CIRURGICO ssociação dos Comer- 


distancia fixa de 12 metros e em que era | 1 
uma homenagem pela sua filial — Vasco 

da Gama Clube da Regua. 
jo final do jogo é feita uma exibição 
de basquetebol por - elementos dos dois 
clubes. 
Quinta-feira, 14 — No Rto Douro, às 
10 horas corrida de barcos e botes: No 
Mercado Municipal», ás 16 horas Gincana 
de plcicletes (masculina e feminina. 
Quinta-feira. 15 — No Ro Douro. às 
40 horas — 1a Travessia do Rio Douro 
para sentores e corridas de Natação, para 


muito. próprias para uso 
em praias, termas, campo, etc. 


e de laboratório 


JOBER, Ltd, Rua Fernandes 
Tomás, 674 — Porto 


vão à praça para serem, vendidos pelo 
maior lanço oferecido, no dia 18 do mês 
de Agosto corrente pelas 41 horas, na 
Rua de Domingos de Matos, fregues 
Santa Marinha, Os bens moveis penhora- 
dos à firma Separadora Mineira de Gata, 
Limitada, na execução fiscal que a Fa- 
zenda Nactonal lhe move para pagamento 
do. imposto de minas do ano de 19%, 
bem assim juros de mora, selos e custa 
aque se liquidaram até final. 

“Pelo presente são citados quaisquer 

desconhecidos da Te- 


permitido o segundo tiro, foi ganha por 
Fernando Gueifão Ferreira, com 49 em 
50, Os outros premiados foram: 2.º, Ro: 
mão Casais Junior. 48 em 50: 3.0, Fomão 
Braga Casals, 47 em 50 49, Antonto de 
Carvalho Monteiro. 45 em 56, 


—— 
A prova de -keetr. numa volta comple. 


| O Vasco da Goma interrompeu a série vitoriosa 
= t ce e ape, 8) = 
do Layetano, botendo-o por 43-41, opós UM | 2. Giro a Canudo terminou “com 
jogo emocionte a seguinte classificação dos premiados: 


ciantes do Porto 


A pedido das mesas das respec- 
tivas Secções Corporativas desta 
Associação, convidam-se todos os 
comerciantes dos três Bairros, desta 
cidade, dos ramos de negócios abai- 
xo indicados, a comparecerem na 


Vendemos a pregos atractivos. 


Trav. de Fernandes Tomás, 108 
PORTO 13803 


PAPEIS PINTADOS 
REGO 


1.9 dr, Pedro Braga Martins. 9 em 95: 2,0 
Josá Guedes; 3º Romão Braga Casals; 


O Vasco da Gama teve, nto a re Chana 1 (no segundo tempo). | 4º. Fernando Belard, todos com 2? em | luniores. credores incertos e q 
1 k o uvenida de João Francos, ás 16 | ferida firma. para deduzirem os seus 
a is À provas de at 240 metros | direitos querendo, Rua Sá do Bondeiro, Camara Municipal, para efeitos da 


mo anternueional e 
tas, escrivão o es] E e 
representar as suas classes junto das 


Secções de Finanças para o lJança- 
mento da Contribuição Industrial 
de 1947. 
Armazenistas de Papelarias, Chá 
e Café — Hoje, dia 6 de Agosto, às 
11 horas e meia. 
Fotografias — Hoje, 
Agosto, às 15 horas. 
Armazenistas de Tecidos de Al- 
godão — Quarta-feira, 7 do corren- 
te, às 14 horas. 
Armazenistas de Lanifícios — 
feira, 8 do corrente, às 14 


Estofos, Etamines, 
Franjas, Cretonés; etc. 
DECURAÇÕES 


Jogaram E Rai jentim, js e 
Amadeu, que entrou à melo do segundo tros, 100 metros e Estafeta 3x200, Pre 
tempo, tituindo Abílio. E individuais e Dor equipas às 16 


Layetano alinhou com Carretaiu, horas — II «Circuito da Reguav, em 
eve ficará, igualmente, a recor- | Font, Kurschasli, Peon, Navarrete e Ar drlolete, em 2 voltas 
dar, para o público portuense, um Te- Este entrou, também na segunda Sexta teira, 16 — No Rlo Douro, ás 10 
suitado notável. O Layetano, das méiho- em substituição de Carreter nono ct aidas de natação. uma prova 
fes equipas do país vizinho, possuidora is vascaínos Pima foi a figura m O metros: para senfores. 
de incontestável e fina classe, sucumbiu, seguido de Abílio. A detesa, nem do Ti ms Ais 18 horas — HIT «Volta 
Pela primeira vez, em Portugal. depols | sempre colocada. Mas o ataque, êndii É Recuar. 


Ge ter ganho, em Lisboa, três jogos se- | brado, marcou, 


e) o: até 
agora, dentro de fronteiras, passaram 
para ferreno mais amplo, à custa dum 
friunto que ficará memorável nos anais) O 


No tormelo de tiro aos pratos, ante y 

ontem realizado em Paredes, apuraram-so vila Nova de Gala, 5 de Agosto do 1946. 
estes resultados : 

1º prova — Taça «Camara Municipals 
(34 concorrentes)—1.º Pena Gabriel, do 
Porto com 3/3: 2º Acacio Araujo. de 
Cinfães. com 33/%- 3.º, Ernesto Grilo, do 
Porto; 4º Miguel Ferreira de Riba de 
Ave: 5.º, Manuel de Oliveira, do Porto. 
siema o prova — Taca «Bombeiros Volunta- 
riose 133 concorrentes) —1.º José Acaclo ds 
Barros, de Paredes com 95/85: 2º Acacio 


Verifiquei à exactidão ; 


E fAPTN é 
CRESPO & BORGES, LTD.» 
R. Candido Reis, 58-Telet 2259-Porto 


O Jufz das Execuções Fiscais 


1005 


António Neves 1 


dia 6 de 


guídos. “Os vascaínos ofereceram aos| No Erupo espanhol, com um 
dos de Lisboa a déstorra e souberam | identificado com o do adversário, dois 
Eioêse, disputando, com entusiasmo « | homens brilharam : Navarrete é Kurs 
re ria pela qual ansiavam | chaski o primeiro como condutor de | de Araulo. de Cinfães. com 34/06; 3º 4 
Sbeie Veio a pertercer-ihes, com abso- | jokó e o segundo como marcador. a Cata IO. HdErOS AD UPANEd ES Hi EN? 
juto merecimento. Para dar resice a seo da Gama prejudicou-se na | nheiro Andrade e Sousa, de Pédorido: e 
este éxito, está, repetimos, a classe do de faltas. Desperdiçou nada | Manuel de Oliveira, do Porto: 6.º José 
vencido, que lutou até final, e recupe- | menos de dez. de Barros, de Paredes e Adolfo Campos, 
terreno” pardido, mas | Arbitrou Ernesto Martins, que pare- | do Marco de Canavazes. 


todos 


nistas de Sal — Quinta- 


Tou Dor Vezes O 
não fo: capaz de conter a insisiência ceu, ressentir-se da importancia do en- z 
do adversário, firme e certa, contro. 
: siderar-se como es- AUTOMOBILISMO Sb io . «feira, 8 do corrente, às 15 horas. 
FIRMA IMPORTANTE a: | Aos srs. oficiais do Exér Agentes Comerciais — Quinta 


O Jogo pode co 
ectáculo de funda emoção. O compço, 
ugurante, dos portuenses, a resposta 
lenta, mas segura dos visitant 
ente a superioridade dos vascaínos. de: 


O Layetano, fortíssima equipa espa- 
nhola, dofrontará hoje o F. O. 
do Porto, no seu último encon- 
tro — O fAnimo e o entusiasmo 
dos portuenses, criarão dificul- 

dades nos espanhois 
O público portuense viu, ontem, deli. 
cindo, a exibição dos espanhois, E indis- 
cutiveimente uma grande equi 
Os resultados assim o atestam, O 
Layetano vai sustentar hoje o seu ulti- 


mo encontro em Portugal. A equ'pa dei. 
Iterações | xa na nossa terra profundas record 


Aceita representações de fábricas 
todo o País. Dá e exige referências. 
Resposta às Iniciais A. R. T. à Redac- 
cão. 14081 


se 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantia, ao minimo 
juro, no Porto e provincia. Seriedade é 
sigilo. FREITAS. Rua da Fábrica, 24- 
Telef, 4323 13967 


=== ———| 


PEDIDOS 


feira, 8 do corrente, às 16 horas, 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos salões para comércio e um 
esplêndido 3” andar para habitação, na 
Rus de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Teleto- 
ne, 6501, 13640 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua 406, 
Telefone, 3154 — Gala. 14078 


ES que 

Continua aberta a Inscrição para 

o Grande Torneio de Francelos 

que se realiza no próximo 
domingo 


Continua a despertar o mais vivo en- 
tuslasmo no meio automobilista, a gran. 
de prova que o Parque de Frarcelos vai 
realizar no próximo domingo. 

De todos os pontos chegam pedidos 
de Inscrições, constituindo notável afire 
mação do grande interesse de que a 


OPEL-Six 


Rodas independentes. 
Muito bom estado. 


cito e caçadores 


tas altas, botins e polainas. Sapataria 
Avelar == Rua de Santo Ildefonso, 113 
a Porto. arto 
(bio a 
CINEMA 
vende-se uma aparelhagem completa, 
portatil, estado de nova, marca Philips 
& ainda a funcionar. Quem pretender, 
dirija-se a Manuel Ferreira dos Santos 
— Vila da Feira. 13853 


bi de 
FOGAO NOVO CASEIRO Nº 8 


Portov. 
14116 


Garagem «Comercio do 
1º. 


não 
quantos desejavam 
houvera, seri 


Parque das Camélia: 
ar guarida a tod 
assistir. Se mais espaço 
ocupado totalmente 

O andamento do jogo, 


Ts 
PISTOLAS, MASCARAS. ACRO- 
GRAFOS, ETC 


Raimundo de Carvalho, 


do docas ecam ii, la 80 | Teto POR atâã E rerddarameni | ação o feno, E Em NTEs MUITO Seios 
veamento de valores. QUIZ QUÊ | Eni ago A efe A aee | provi v . Póvoa, Espinho, UIT : 
nm ponta finalo, MAiR eXPedito A | qur o defesa é dificilma de pas: | Ribamar, Granja e &iofo da Madeira; | AUTOMOVEIS DA LETRA A ANTE Mlaas. Bos comissão, Es. | Lenha e (carvão. Vende-se: Rua Sousa 
fot ma ponta Ceorioridade pertenceu | “To grupo espanhol conseguiu em Lis- | estão, já, largamente representados, net. DU da Quilquer ponto do Fais | erever apartado, 115 — Porto. 14.000 | Pinto. 200, Carvalhido. 14122 |Moara pintura DROGARIA CABITO 
to do csnratição. Lisboa não ticou. | AUTO ALUG: RO IMIUDO tão feler. 1162 Rua de Santa Cata, 
oa! rina, 519 sua O VELHO PORTO 


dom cos RA Rus José Falcão. Ê 

1390 | QAPITALISTA 
Casa comercial de movimento, bem lo- 
calizada e crédito firme, aceita sócio 


que possa dispôr de 500 a B00 contos, 


ao Vasco da Gama, que obtev 
timos minutos, dois centos seguidos, co- 
tocando a contagem em 41-3. A reação 
dos espanhois, que modificaram para 


bon três grandes vitórias, três triunfos 
que podem servir de orgulho para os 
nossos visitantes. Os espanhois venceram 
estrondosamente o Belenenses e o Ben- 


Bi Telef. 7474. 
E ———| 


de 1 a 5 mm, de eucalipto. Optimo para 


dean los Fixos Vende-e | e 


grandes € uenas quantidades Sock 5 | PNEUS 34x7 epode 


Pá 
dade do Carvão, Cucujães. 13 


também, insensível a este acontecimento 
desportivo, Além dos representantes Já 
ânscritos, há, a juntar, mas uma in! 

do distinto automobilista Fran- 


Rua Guedes de 


dot RD e fizeram o empate, a 41-41, | fica, campeões de Lisbon e de Portu- | Srisão, 

to, Gepols, batlaa por um ultino Cesto | gai e ganharam ainda à eeicoção de | Kim Barbosa, que propositadamente se fo) M PR A s podendo fazer parte da gerência. Carta Recauchutados de novo. 

toa Cocou "o. vencedor, com 48-41. À | Fisboa, O Layetano val portanto regres- cará ao Porto para participar no c Ron A-28. 0 | CAMIONETE DE CARGA | ; Recado. 88 — Porto. ML Quam'o prova ... 
E STE = SAE 1940, regular- ARGELO: +. apPtova 


Vende-se Ford V/B de 
mente calçada e boa mecanica. Informa 
Sociedade Agricola e Comercial do 
Norte. Ldt—Telf 450 — BRAGA 


O a caes 
PREDIO-CHALET EM BARCELOS 
vende-se ou aluga-se, com 3 andares. 
próprio para Hotel ou Colégio, com 
Erande quintal e armazem para comér- 
So, sito na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra, nº 82 a 9. Para ver 
e tratar: Fábrica M. A. Coutinho & Fi- 
lhos, Lda. Avenida Alcaide de Faria, 
113 — Barcelos. 14075 


PREDIO BARATO 

Vendo, devoluto, sancado e alodial, a 
casa n.º 1 da Rua de S. Vitor, com 26 
metros de frente e a área total de 130 
m2, com deslumbrantes vistas para O 
Sul, óptimo local para reconstrução. 
Ver dá € tratar com BARROS. R. Mou- 
sinho da Silveira, 163. Telet. 480. 


QUIOSQUE — VENDE-SE 


du aluga-se, em Braga, na Rua de Frei E aê 
Caetano Brandão. Falar no mesmo, ou Joaquim Loureiro da Silva e es- 


Mascotinha da Sorte. em Famalicão. | posa, participam às pessoas de suas 
13851 | relações e amizade que se celebrará 
—————————>—>—>——>— | na próxima quarta-feira, dia 7 do 


RADIO 
Fhilips corrente, pelas 9 horas e meia, na 


A QURIVESARIA 
da Praça da Universidade o, compra 
pelo máximo Ouro, Joias Relógiss O 
Prata, Lelet. 125 1635 


diferença de dois pontos pode conside- 
Parse minima, concordamos, mas nos 
condições em que o encontro decorreu, 
o facto não conta, Deve ter-se em con- 
aideração o derradeiro impulso dos por- 
tuenses, a denunciar a vontade firme de 
vencer, O que conseguiram, com toda a 
justiça” Entre dois bons “conjuntos, O | rj 
do Vasco da Gama fol, o melhor. 

O Jogo teve duas características bi 
sicas, que nem sempre se reunem : cons- 
tituu bom espectáculo de ordem técnica 
+ vincou como manifestação de vontade 
forte pelo triunfo. Um e outro grupo 
colocaram-se em bom plano, sob este 
aspecto, e isto mesmo serviu para valo- 

rizar à tarefa do vencedor, 

A primeira parte terminou com o 
Vasco da Gama a ganhar por 10-16, irds 
pontos de vantagem que, no fim do 
Encontro apenas se reduziram numa unt 
dade, o que mostra, também, o equili- 
brio havido, 

Os marcadores foram os seguintes: 

VASCO DA GAMA — Pima 
cada melo tempo), Dias Leite, 6 


sar depois de ter tido 
mento brilhantissimo. 
Aos portuenses, como uma ultima es- 
perança do basquete português, ficou re- 
servada à tarefa de conseguir dominar 
a fortíssima equipa espanhola. 
Se têcnicamente w Lavetano é super | SA 
r ao F. C. do Porto não é menos 
rã Lie os Couto e prantos dispbem | mobilista. Habiildade de condição, der 
Vo ud dormação muito resiizadora e | teta e perícia, são as condições, exi- 
que actua com enorme rapidez, Deverá | Eidas 
Bus o ambais resultar num espectáculo | , Não se trata de velocidade, mas eim 
mpolgante. onde as duas equipas darão | duma competição de regularidade, mu 
tudo para justíicar o seu trunfo, Os | 9 em Uso em Inglaterra. Pretexto agr: 
espanho:s querendo levar para a sua dável para fazer desporto, sem que no 
faia mais um triunfo « os portuensos | SOtaNto, os concorrentes e a própria 
desejosos de arrancar uma vitória que | 28 tência corram qualquer risco. 
batia A, inscrição, continua aberta, até ao 
O dncontro: cometará 'às 10,30 da-nol- | Sia 10; nos Jjocais "já aqui “anunelados : 
te, fo Parque das. Camélias, Antes às) Fárque dacPeanceloa ne "no «Porto. paia 
0.50 "jogará um misto do Vasco com o | de Santa Eid 


Fluvial, numa partida que deve oferecer tes 
NATAÇÃO 


be.o espectáculo, 
— à — 


<> 
Não se efectua o Portugal-Espanha? 


um comporta- 

COLEGIO 
Senhora, dispondo de alvará de grande 
amplitude, material completo, muitas Te- 
iações e longa prática, precisa de uma 
ou duas senhoras que disponham de ca- 
pital ou prédio para montar colégio, no 


Porto ou província, Carta ao nº 24 
á 14124 


Polidores de Ferro 


Precisam-se oficiais com prática. 
Rua do Bonjardim, 826. Falar das 
14 às 15 horas. 


PRATICANTE 
para serviço de escritório e externo, de 


j2 a 14 anos de idade que dê fiador. 
Falar das 12 às 13 horas na Rua Can- 
dido dos Reis, 27-1º — Porto. 14118 


PRETENDE-SE ALUGAR Garagem 
Casa ou andar com 9 a 10 divisões e 1.º. 
Informar ás 


COMPRAR 1... 

Comprar quando se pode e quando não 
faz falta. Sumauma Brasileira (especial) 
Preço de Verão para uso no Inverno, De 
1a 5 kgs, 22800. Fardo de 200 kgs. me- 
ihor preço. Pedidos a NOGUEIRA & PE- 
REIRA. Rua das Fiores, 16-18. Telef 
4849. Porto. 14125 


«FORD-THAMES» 
926 


5.500/6.600 kgrs. 
de carga util 


«Comercio do Portov. 
14117 


PETIT IT 
Menino Fernando 


Loureiro Bastos 
Missa do 7.“ dia 


Tr 
COFRES — COMPRAM 
máquinas de costura e outras, móveis 
togões, et. — Matos — Rua dos Caldei 
reiros. 117, Telef. 2110. 5409 


FOURGONETTE 

Compra-se, em bom estado geral, cer- 
ca de 18 contos. Joaquim Augusto. Cam- 
po de São José, Barcelos. 13858 


MACACO PARA ESTAMPAGEM, 

de preferência mecanico, compra-se R 
das Eirinhas, 78. 14096 
CA 
OURO PRATA E JOIAS 

on.pra pelos melhores preços a O! 

aria Portuense Mósquita, Rus 


Novo, 


Os bilhetes estarão à venda na bi- 


lheteira do Parque desde as duas horas 


ultimo modelo óptimo 


respectivamente), /Abhio. € tio: primeiro) lheloira ido Parque Cendo di es de im pró; 1º 201 
tempo), Hermínio, 1 (no primeiro tein- | pa anão, Quarta o jardim próximo da 1º zona, 
Mampo): ada numerados são múlto poucos. FTA pr Et ça | O 22-24 Teiet 2526 telefone 673. 1407 vende-se urgente. Resposta ao nº 76 igreja do Carmo, uma missa em su- 
vd TNVERN MIS) frágio da alma de seu saudoso so- 


INVERNO A' PORTA | 

O Tempo voa. Recebemos. para entrega 
imediata, Sumauma Brasileira (especial). 
De 1 a 5 kgs. 22500. Para fardo de 200 
kgs. melhor preço. Enviamos pelo cor- 
reio, Pedidos a NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 16-18. Telef. 46-49 
Porto. 14126 


(no segundo 


Valentim, 4, 
tempo). 


(no” segundo 


poi 

Amadeu, 2, 

tal, 43. es 
'LAYETANO — Kurchaskt, 23 (1 e 12, 
respectivamente), Font, 7 (3 e 4), Peon, 
442 e 2), Navarreto, 6 (no segundo 


nr 

A equipa espanhola, cumprindo-se um 
programa estabelecido, visitará hoje di- 
versos locais, entre eles as instalações 
do Vilanovense. . 


tatívas dos dois paises esta seriamente 


To- 
Im 


PORTAS, ARMAÇÕES, BALCÕES, 
BIOMBOS 
Compram-se, Rua Vale Formoso, 249. 


=== —————, 


PERDEU-SE 


GAO — PERDEU-SE 

Perto da Rua das Valas, «Pekinoisp cas- 
tanho e branco, de nome Toklo. Grati- 
fica-se quem informe Rua D. António ER aa No 


Barroso, 13 — Telef. 15315. 14123 | | entilhas 
E pardas ou garrobas, 


TRESPASSES 


Estabelecimento 
na Rua de Santo António. Falar na 
Rua dos Clérigos, 65. 13994 


MERCEARIA E VINHOS — PASSA-SE 
com habitação e em ponto central. Rua 
D. Manuel II, 232. 14076 


SALSICHARIA | PASSA-SE 
muito bem localizada e com boa cllen- 
tela. Falar: Rua dos Caldeireiros n.º 
21-2º, Porto, das 17 às 18 horas. 

14103 


brinho. Agradecem a fineza da sua 
assistência àquele acto. 


ERR 


ENS MESTOTAAR 
Eugénia Ventura 


Pinto Teixeira 


FALECEU 


Confortada com todos os Sacra- 
mentos da Igreja 
Seus filhos, nora, neto e mais fa- 


milia pedem às pessoas de suas rela- 
ções e amizade a fineza de assistl- 


TERRENO VENDE-SE 
rua Carlos Malheiro Dias, frente 13 m 
Informa, rua da Constituição, 352 telef, 
B568. 13933 
TELEFONIA VENDE-SE 

nova A. E. G. Rua Bonjardim, 


TERRENO 
Vende-se, livre Rua Costa Cabral, 
ta à Praça de Liége, 79. Foz, 


TERRENO NA GRANJA 
com pequena casa, água e luz 
ma telefone 3211 


TORNO MECANICO-VENDE-SE 
com 1,500 m/m, entre pontos. Vara e 
fuzo de 4 flos— Arvore furada em 32 
m/m, 3 andamentos na vara, ligados às 
esperas. 2 chapas lisas e uma de gram- 
pos. Transmissão, rodas para todos os 
fios de rosca. 2 chumacetras, sendo 1 de 
acompanhar e 1 de apoio. Para ver e 
tratar na Rua do Aleixo, 44, Lordelo do 
Ouro — Porto. 13934 


comprometido, segundo afirma a 
prensa espanhola. 


mo 1º 


OFERTAS 


Aprenda a guiar... 
não aprenda à sorte 


Car- 
13535 


VARAS-Mirandela. 
13712 


LINHAS DE EIXO 

chumaceiras e esquadros, Fábrica Joa- 
na D'Arc — Matosinhos. 13447 
DD o ES 
MASSA CONSISTENTE 

Especial para engrenagens expostas 
Vendem-se pequenas e grandes quanti- 
dades. Resposta a este jornal a U. À. 

14 


Infor- 
13992 


MAIS UMA VEZ 
A Casa Vasconcelos, com todas as diti- 
culdades de o encontrar bom. verde 
branco e tinto, Nesta casa encontra-se 
o verde que satisfaz a todos. 14127 
ee 
MOTOR 

a gás pobre Stockport de 18 H. P. Fá- 


| 
| 
| 


TIBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLEZES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 


com método e segu- 
ma Escola da Garagem 


L go do Bonjar. | | css Are — Matosinh 
Jarálm, 123 — Telot. 5377 VENDAS deles rotina atosinhos O emi Di SESPÔnIOS poi gua abriE 
Lo Ce E aos responsos por sua É 
VENDE-SE que se realizam hoje às 15 horas, na 


MOTOR DE REGA 
marca «Letresn, 2 1/2 H. P, em estado de 
novo. Para ver e tratar. Caibra. Guidões, 


S. Tirso. 13808 
VENDE-SE QUINTA NO DOURO 
IA POVOA DO VARZIM. Perto da Régua, Bom rendimento. Tra- 
para constru tar: Granja — Vila Marla, 14098 
ção no melhor local da prata. Falar) ST! TITTT É E 
ao gerente do Diana-Bar. 13863 


de 220 Litros servidos a óleo comesti 
ÓLEO DE LINHAÇA AEE. 
A rola quarta topnéia | PAPA epa DA 
nação e conservaçi de madeiras. Ven- = = - 


dem p. e grandes quantidades. Respos- 
DIVERSOS 


ta a este jornal a W. T. 14074 
ALMOÇO E JANTAR 


OPTIMA BASGULA 
até 10.000 quilos, vende: Sociedade do 175800 e 110800 semanais. Rua de S. Brás, 
1379: 14125 


Carvão, Cueujães, 5 477. Telefone 8004, 


um motor aSfemens» 220/380 volts, de 
15 H. P. 2.820 rpm, em estado de novo, 
Rua Fernandes Tomaz, 124. 14101 


capela do cemitério de 
Pedem desculpa de 
tos. 


Agramonte. 
umprimen- 


——— e amoremas 
Acetona, Xilol, “ciuol, Alumínio, 
Pirotecnia Goma Adragante pó. 
Goma Arábica em pedra e em pó. etc, 
DROGARIA CAPITOLIO 

Rua de Santa Catarina, 519 

Telef. 1762 — Porto 13405 

DT re 

e 

AOS LABORATORIOS & FARMACIAS 

Balança muito sensível, salleron, estufa, 

etc, vende : à Gomes Correia, Cucujães 

395, 


CHAUFEUR 

Educado, de boa família, com 30 anos, 
pretende trabalhar em fábrica ou casa 
particular. Casa Viamonte. Rua de Ce- 
dofeita, 140. Porto. 14070 


COOPERATIVA O PROBLEMA 
DA HABITAÇÃO 

Posição 5º e 10, classes, construção 

imediata. Carta à Redacção ao nº 525. 
14121 

SE E 

DINHEIRO 80BRE HIPOTECA 

Juro desde 4 %, fracções de 3 a 1,500 

contos, transacção rápida e nas melho- 

res condições. Rua do Almada, 97. 


Porto, 6 de Agosto de 1946 


Damieta Ventura Teixeira 

Eugénio Ventura Teixeira 

Maria Francisca de Castro Gui- 
marães Teixeira 

Eugénio de Castro Guimarães Tei- 
xeira 


500 BIDONS 


ALAMBIQUE NOVO 
toa construção. vende ; 
Carvão, Cucujães, 


Sociedade do 
13795 


anta q Vaca da fama, 1 aya primeiea  dercolh em Portugal 


Ogrupoda Layotano qua sofrqu ontqm, 


